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Dispõe sobre o Plano Plurianual 96/97.

- • ....

PAULO MALUF, Prefeito do Municípo de São Paulo, usando das atribuições que lhe são
conferidas por lei., em especial do Artigo 50 da Lei n° 11:714;i1E- 30 -& -dezembro de -•'
1994,

Artigo 1 0 - Ficam incluídos no Anexo I, de que trata o parágrafo 2°, do Artigo 1 0, da Lei
11.714, de 30 de dezembro de 1994, os objetivos e diretrizes que se seguem:

- Implantar o Plano de Atendimento à Saúde - PAS, com o objetivo de melhorar o
atendimento no campo da saúde, através de um novo modelo de gestão, utilizando a
iniciativa privada (na forma de cooperativa) e estimulando a participação dos
profissionais da área.

TRANSPORTE

- Implantar o Fundo Municipal do Sistema dos Corredores Segregados Exclusivo para o
Tráfego de Ônibus - FUNCOR, com o objetivo de atender as despesas d tz.uit1.A0	 ANA'Programa de Corredores de Transporte Coletivo.

28 SEI i99;

ESPORTES

- Implantar o Fundo Municipal de Esportes - FUMESP, com o objetivo de dar apoib-
financeiro aos equipamentos existentes na Secretaria de Esportes e Lazer.

- Apoiar a realização, em conjunto com outras entidades, de competições esportivas
\ internacionais, tais como o Grande Prêmio de Fórmula I.

rtigo 2° - As despesas de capital, despesas de custeio delas decorrentes e os
°gramas de duração continuada, a preços de junho/95, constantes do Anexo II, da Lei
'714, de 30 de dezembro de 1994, ficam alterados para os exercícios de 1996 e 1997
\forme quadros anexos à presente lei.
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ANEXO	 À	 LEI
PLURIANUAL	 95/97

(EM REAL 1,00 DE JUNHO

N°'	 7
éLANO - LEI	 1.714/94lik

DE 1.9.....
ORGÃO OU SECRETARIA: GABINETE DO PREFEITO. SGM • 11

OBRAS E PROGRAMAS

METAS CUSTO REGIÃO

1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL

1.1- ANHEMBI- Tudento • Eventos da Cidade de Sao Paulo S/A

6.000.000

6.000.000

6.300.000

6.300.000

12.300.000

12.300.000

3.075.000

3.075.000

3.075.000

3.075.000

3.075.000

3.075.000

3.075.000

3.075.000

gratli

7

-7

.0

..

ir)

I IA;

"TI

.1

a

7

7

1..)

I»

...

T O T A L 6.000.000 6.300.000 12.300.000 3.075.000 3.075.000 3.075.000 3.075.000

SF/AGO	 22/09/95	 96PPI-11.CAL



ANEXO	 À	 LEI	 N° 	
PLURIANUAL	 95/97 - LEI01.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.9 0)
éLANO

ORGA0 OU SECRETARIA: SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS . SAR - 12
I

1

'gel

NIN

Ailik
4501%,

;;;;;n•n

i

1
, SF/AGO	 27/09/95	 9613131-12.CAL



ANEXO	 À	 LEI	 N°
LANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 1.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.9	 )
ORGAO OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO • SEMPLA • 13

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL - 4.172.908 4.381.553 8.554.481 1.985.831 1.985.831 2.596.965 1.985.831

1.1 Projeto São Paulo 2020 (Piano Dlnetor voltado para a ama
Mode - 3.474.792 3.848.532 7.123.324 1.780.831 1.780.831 1.780.831 1.780.831

1.2 implantaçao do Projeb Polo Industriai da Zona Leste - 298.118 313.021 811.137 O O 811.137 O

1.3 Aumenb de Capitai da EAIURB - 400.000 420.000 820.000 205.000 205.000 205.000 205.000

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL - - - - • - - -

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA - 827.092 868.447 1.895.539 115.911 115.911 1.347.808 115.911

3.1 Agencia Desenvolvimento Polo Tecnologico Zona Leste - 591.500 821.075 1.212.575 O O 1.212.575 O

3.2 Programa de Fomento Economico - 235.592 247.372 482.954 115.911 115.911 135.231 115.911

ai	 -TI
.2.

P
e

a
"ae

(1

Ondia lo
Igihrti-jr.it

,

TOTAL - 5.000.000— 5.250.000 10.250.000 2.101.742 2.101.742 3.944.774 2.101.742

SF/AGO	 27/09/95	 96PPI-13.CAL



ANEXO	 À	 LEI	 N°
•LANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 1. 7 1 4 / 9 4

11(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.90
ORGAO OU SECRETARIA: SECRETARIA DA HABITAÇA0 E DESENVOLVIMENTO URBANO - SEHAB - 14 	 I

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.9% E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL 252.500.000 284.825.000 567.125.000 111.781.30 231.781.250 111.781.30 111.781.30

1.1- Fundo Municipal De Habltscao - COMAS 32.500.000 34.13.000 66.825.000 16.856.250 16.858.80 16.856.250 18.856.250
1.2- Projab Cingapura - Verticallzacao De Favelas 22187un1d.hab. 150.000.000 150.000.000 300.000.000 75.000.000 75.000.000 75.000.000 75.000.000
1.3- Programa da Racuparacao Urbana • Sanoamenb Ambientai da Bacia do

Guarapiranga 16000familla• 80.000.000 00.000.000 120.000.000 120.000.000
1.4- Reanentamenti de Familia* . Programa PROCAV-BID 8158 uniditab. 30.000.000 30.000.000 80.000.000 15.000.000 15.000.000 15.000.000 15.000.000
1.5- Aumenbs de Capital da COHAB 15550un1seg. 10.000.000 10.500.000 20.500.000 5.125.000 5.125.000 5.125.000 5.125.000

2. CUSTEIO DECCARENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 2.655.701 2.791.835 5.450.336 1.362.554 1.382.584 1.382.564 1.352.584

3.1- Atendimento Habitacional da Emergencia 930 familia* 1.000.000 1.050.000 2.050.000 512.500 512.500 512.500 512.500
3.2- Ragularizacao da LeMaamenes 1.858.701 1.741.535 3.400.338 850.084 850.084 650.084 850.064

=	 -90
-,	 s*

SI•
o
O

-O

00%111 4.(3.i..---:O
Antn '45->

Nil .
com.I o

l

_

0

TOTAL 285.155.701 287.416.635 572.575.338 113.143.834 233.143.834 113.143.834 113.143.8341

JSF/AGO	 27/09/95 96PPI-14.CAL I,



ANEXO	 A	 LEI	 N° 	
PLUR !ANUAL	 95/97 - LEI	 1.714/94

(EM REAL 1 ,00 DE JUNHO DE 1 .90
•LANO

ORGÃO OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DA ADMINISTRAÇÃO - SMA - 15

NETAS CUSTO
-

REGIÃO

I	 OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL - 500.000 565.000 1.065.000 271.250 271.250 271.250 271.250

1.1 Imparmos° do Programe Desenvolvimento Dirigentes Publico.
Municipais • 400.000 480.000 880.000 220.000 220.000 225.000 220.000

1

1.2 Implantava do Censo Administrativo Municipal - 100.000 105.000 205.000 51.250 51.250 51.250 51.250

1

I

1 2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL - - - - - - - -

1

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA - 1.500.000 1.575.600 3.075.000 O O O 3.075.000

3.1 Faiorma • Amotina° das Dependenclas de SMA - 1.500.000 1.575.000 3.075.000 O O O 3.075.000

I

O 1.
o

?

0
4-4.-

a.a

Ki

TOTAL 2.000.000 2.160.000 4.160.000 Q	 271250 271.250 271.250 3.346250

orSF/AGO	 27/09/95	 96PPI-15.CAL 1



ANEXO	 À	 LEI	 N°
*PLANO PLURIANUAL 95/97 - LE011.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.9
ORGÂ0 OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. SME - 16

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL 44.240.000 25.080.000 72.300.000 9.180.000 24.910.000 29.990.000 8.240.000

1.1 Construo.° de Escolas Municipais de Educam° Infantil 82 25.440.000 15.580.000 41.000.000 4.510.000 16.810.000 15.990.000 3.090.000
1.2 Construo.° de Escolas Municipais di Primelro Grau 30 17.500.000 12.500.000 30.000.000 4.200.000 8.100.000 13.500.000 4.230.000
1.3 Construo.° de Escolas Municipais de Segundo Grau 2 850.000 850.000 - - 500.000 350.000
1.4 Construo.° de Escolas Municipais de Educacao Espacial 1 450.000 - 450.000 450.000 - - -

2. CUSTEIO DECORRENTES DE DESPESA DE CAPITAL O 8.790.000 8.790.000 1.127.000 3.009.000 3.819.000 1.035.000

2.1 Operscao das novas EMEI'S 51 - 5.100.000 5.100.000 561.000 2.091.000 1.989.000 450.000
2.2 Operscao das novas EMPG'S 17 - 3.400.000 3.400.000 478.000 918.000 1.530.000 476.000
2.3 Oporacao das novas EMSG'S 2 - 200.000 200.000 • - 100.000 100.000
2.4 °masca° das novas Escolas de Educar-ao Espscial 1 - 90.000 90.000 90.000

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 30.450.000 31.363.500 61.813.500 8.653.690 16.689.645 27.816.075 8.853.890

3.1 Ampliacao • %forma de Escolas 172 30.450.000 31.363.500 61.813.500 8.853.690 16.689.645 27.816.075 8.653.690

3	 -II
•	 L'-

=
e.

P

11h...lu lie_

‘I N

Nk
ã -NI: .

T O TAL 74.090.000 68.213.500 142.903.500 18.940.890 44.608.645 61.425.075 17.928.890

SF/AGO	 26/09/95	 96PPI-16.CAL I



ANEXO	 À	 LEI	 N°
*PLANO	 PLURIANUAL 95/97 - LE011.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.9
ORGA0 OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDES SUS. 18

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL 21.184.000 43.708.000 61.872.000 18.389.000 48.483.000 -

1.1 Construcao de Unidades Basicras da Saud* 724.000 1.844.000 2.588.000 - 1.264.000 1.264.000 -
1.1.1 Jardim Helian 01 362.000 2130.000 642.000 - - 842.000 -
1.1.2 Vila Ema 01 382.000 280.000 842.000 - - 842.000 -
1.1.3 Outras 02 - 1.34.000 1.34.000 - 1.284.000 - -

1.2 Construcao de Hospital 16.440.000 39.484.030 55.904.000 - 12.545.000 43.359.000 -
1.2.1 Hospital Maternidade Julio Tupy 01 4.741.000 17.792.000 22.533.000 - - 22.533.= -
1.2.2 Hospital Maternidade !taquara 01 3.504.000 7.710.000 11.214.000 - - 11.214.000 -
1.2.3 Hospital Maternidade Campo Umpo 01 3.795.000 7.470.000 11.265.000 - 11.265.000 - -
1.2.4 Hospital Geral Cidade Tiradentes 01 3.103.000 6.492.030 9.812.000 - - 9.612.000 -
1.2.5 Hospital Dia de M'Boi Mirim 01 840.000 - 640.000 - 840.000 - -
1.2.6 Hospital Dia Capela do Socorro 01 4340.000 - 640.000 - 840.000 - -

1.3 Construcao do Canto de Recolhimento •
Proteção Animal . Zona Sul 01 2.000.000 560.000 2.560.000 - 2.500.000 -	 1 -

1.4 Construcao da Sede e Almoxaritado da

Administração Regional de Saúde Penha 01 2.000.000 1.840.000 3.840.000 - - 3.840.000 -

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL - 3.800.000 3.800.000 - 2.200.000 1.400.000 -

2.1 Operacao das Novas Unidades 13aaicas de Saud* - 1.400.030 1.400.000 - - 1.400.000 -
2.2 Operação • Manutenção dos Novos Hospitais Dia - 1.200.000 1.200.000 - 1.30.000 - -
2.3 Construcao Centro Recolhimento • ProteçrS3 Animal - Zona Sul - 1.000.000 1.000.000 - 1.000.000 - -

3. PROGRAMAS DE DURAÇAO CONTINUADA 159.115.000 726.350.000 887.485.000 118.079.000 317.777.000 342.205.000 180.404.000

3.1 Ampliacao • Reforma de Unidades de Saud* 51.904.000 00.000.000 111.904.000 34.157.000 22.013.000 40.918.000 14.818.000
3.1.1 UBS's S.Jorge,V.N.Jeguare,Sapobernba,Jd.Saúde, Joao Rossi-

ni,Jd.Halena,Eduardo Reechillan,Italo L.Vooci, Emilio S.

Criveira,V.N.Manchaster,Chora Menino,Cocala • Mooca I 13 3.454.000 - 3.454.000 157.000 1.382.000 1.515.000 400.000
3.1.2 Pronto Socorro Lapa, Alvaro Dino Almeida, Bandeirantes,

A.Gomes Mattos • Santo Amaro.	 . 05 4.018.000 - 4.018.000 - 544.000 - 3.470.000
3.1.3 Hospitais Cachoeirinha,Tatuape,Pirituba,haquera,C.Limpo,

Tido %tuba], Menino Jesus,V.Maria,Ignacio P.Gouvaa 09 28.083.000 - 26.083.000 18.500.000 583.000 8.000.000 3.000.000
3.1A Cacco V.prudente,Hosp.Dia V.Pnrdente, Ambulabrio T.Lopes 03 601.000 - 801.000 - 801.000
3.1.5 Outros - 37.000.000 37.000.000 8.500.000 10.000.000 14.800.000 3.700.000
3.1.8 Outros-Recursos FUMDES 15.748.000 23.000.800 38.748.000 9.000.000 9.500.000 16.000.000 4.248.000

3.2 Aquisicao • Distribuicao de Leite 1.302.750

kg/ano

5.211.000 8.250.000
,

11.461.000 1.822.000 5.270.000 3.344.000

3.3 Plano de Atendimento a Saúde-PAS 5.517.500

pessoas

cadastradas

102.000.000 662.100.000 784.100.000 82.100.000 290.494.000 297.945.000 93.

illi°

•	 .

h ,
.

1

#2nIni

TOTAL 180.279.000 775.658.000 955.937.000 118.079.000 338.368.000 392.088.000 109 .000

JSF/AGO	 26/09/95	 96PPI-1 •	 AL li



ANEXO	 À	 LEI	 N°
*LANO	 PLURIANUAL	 9 5 /9 7 - LE101.7 1 4 /9 4

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.99b)
ORGAO OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES, LAZER E RECREAÇÃO - SEME • 19

•

OBRAS E PROGRAMAS

METAS CUSTO
1	 REGIÃO

1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE

1. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA

1.1- AmplIacao • Rafam* de 21 Centros Educacionais • Eaportivos,
5 13alnearlos • 8 MMI-Balneados

12- AmplIacao • Reforma de 200 Centros DeaportIvos Municipais;
8 Centros Eaporevos • de Lazer das COHAB's • 220 Campos rá Fuer
boi

1.3- Fundo MunIcIpal de Esportes -FUMESP
1.4- Promoçosia Internacionais

14.435.000

3.300.000

2.115.000

20.000
9.000.000

15.235.750

3.485.000

2.220.750

100.000
9.450.000

29.570.750

5.755.000

4.335.750

120.000
18.450.000

3.833.750

1.591.250

1.000.000

30.000
1.112.500

18.001.523

1.891.250

1.187.875

30.000
15.112.500

4.001.823

1.591.250

1.167.875

30.000
1.112.500

ris i41Ln

3.833.750

1.591.250

1.000.000

1.112.500
30.000

igelk

Ill_lisire

iiii"

TOTAL 14.435.000 15.235.750 20.670.750 3.833.750 18.001.625 4.001.625 .750

SF/AGO	 22/09/95	 96PPI-119 CAL



ANEXO	 À	 LEI	 N°
*LANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI1.714/94

EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.9.
ORGAO OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES. SMT -20

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL 78.548.130 48.194.500 18.740.830 31.655.158 31.885.156 31.875.158 31.865.158

1.1- FUNDO MUNICIPAL DO SISTEMA DOS CORREDORES SEGREGADOS EXCLUSIVOS
PARA TRAFEGO DE ONIBUS - FUNCOR

- Implantacao de 13 Corredores Exclusivos Para Onibus • 23 Terminais 3 CORREDORES 13.029.830 30.000.000 43.029.830 10.757.408 10.757.408 10.757.405 10.757.408
1.2- Retommlacao do Sistema Semaforion (SEMCO II), com a Implantacao

de 5 Centrais de Trafego Urso 50.000.000 2.578.000 52.878.000 13.189.500 13.189.500 13.156.500 13.189.500
1.3- Aumento de Capital da Companhia de Engenharia de Trafego . CET 3.000.000 3.000.08 6.000.000 1.500.08 1.500.000 1.500.000 1.500.000
1.4- Aumento de Capital da Sao Paulo Transportas S/A 12.515.500 12.518.500 25.033.000 8.258.250 8.258.250 6.256.250 6.258.250

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL

2.1- Operacionalizacao do SEMCO II 8.314.532 9.321.044 15.835.578 3.908.594 3.908.894 3.908.894 3.905.894

3.PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 25.374.024 27.892.724 54.066.748 13.518.887 13.518.857 13.516.857 13.518.887

3.1- Gestao do Sistema de Transporte 25.374.024 8.842.724 52.016.748 13.004.187 13.004.187 13.004.187 13.004.187
3.2- Sistema de Monitoracao das Marginais 1.000.000 1.050.000 2.050.000 512.500 512.500 512.500 512.500

:

114111k,
01! 01Z1,11

TOTAL 111.234.888 85.208.288 196.442.954 49.110.739 49.110.739 49.100.739 4.9.110.

SF/AGO	 26/09/95	 96PPI-20.CAL



ANEXO	 À	 LEI	 N°
*LANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LE	 1.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1. 1111)
IORGÃO OU SECRETARIA: SECRETARIA DE VIAS PUBLICAS • SVP • 22

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL 548.408.000 868.000.000 1.314.405.000 308.324.400 350.679.800 350.879.000 305.324.400

1.1. Canalizacao/Dranagem

(a) Oratoric;, Dreno do Brooldin, Paulistano-Agua Vermelha, Zavuvus, Anhangabau,'

29 (a) 290.000.000 260.000.000 550.000.000 137.500.000 137.500.000 137.500.000 137.500.000

Galeria Pacaernbu, Morro do 5, Jaguar*, Uberaba, Pirajussara, Rapadura.
Novo Mundo, Machados, Guarau, Paciencia, Cabucu de Baixo, Inquira, Mandaqui,
Lageado, Taboao, Franquinho, Ponta Rasa, Rio das Pedras, Marta Paula,
Verdo-Itaquara, Aricanduva, inhumas, Jacu-Passego. Agua Espraiada.

1.2. Obras Marfas 27 96 284.000.000 300.000.000 584.000.000 141.000.000 141.000.000 141.000.000 141.000.000

06 Sistema Mini Anel Victrio:IM Boi-Mirim. Av. Sapopembai, Dupl. Av. Assis Ribeiro,
Alarg. Av. Guarapirar‘, Dupl. Av. Teolonio Vilelf, Dupl. Av. Raimundo •
Pereira Magalhael, Dupl. Av. Vereador Jose Dinfz, Dupl. Av. Washington Lula, .
Obras VIalias Polo Ind. Zona Lesta: Dupl. Estr. Itapecerica; Sistema Mario
Anhangabau-Sao Jose, Boulevard J.K.; Tune' PInheirdie, Turrai Ibirapuara, .
Passagem sob • Praca Main*: Trevo Sacana; Sistema Mario Jacu-Pesaego,.
Sistema Viario Agua Espraiada, Aiarg da Av. Nondestina, Cruzamenb da
Av. Intenso°, X N.S. Sabat*, Passagem Interior Via Anhanguara, Tranap. do
Cruz. Av. Senador Queiroz / Prestes Mala, Passagem Joao Troodoro-Conwdor
Norb-Sul, Passagem sob a Praca PanamerIcana, Interconexao Raposo Tavares,
Turid Sena Madureira.

1.3. Pontes • %clube

(c) Viaduto Intim, Ponta Joao Dias, Ponte Tmnsamerica, Viaduto Rua da Mooca,

7 (c) 13.000.000 25.000.000 38.000.000 9.500.000 9.500.000 9.500.000 9.500.000

Ponte da Pomptia, Ponte sobra o Rio PInheiros-Franclaco Hermann Jr..
Viaduto Bandbrantes X Marginal Pinheiros.

1.4. Programes da Dumcao Continuada

1.4.1. Pavimentacao de Ruas • Avenidas 300 Icrn 73.405.000 74.000.000 147.408.000 14.574.400 59.199.500 59.129.800 14.574.400

1.4.2. Ampliacao da Rade de Iluminaccto Publica 15.000 pontos 8.000.000 7.000.000 15.000.000 3.750.000 3.750.000 9.750.000 3.750.000

2. CUSTEIO DECORRENTE DE DESPESAS DE CAPITAL 55.000.000 75.000.000 131.000.000 32.750.000 32.750.000 32.750.000 32.

2.1. Consumo da Rede de iluminacao Publica 18.000.000 25.000.000 43.000.000 10.750.000 10.750.000 10.750.000 10. ..

2.2. Operacao • Servicos na Rede d• Iluminacao Publica 24.000.000 25.000.000 50.000.000 12.500.000 12.500.000 12.500.000

2.3. Conservacao • Manutencao de Obras de Ana 7.000.000 11.000.000 18.000.000 4.500.030 4.500.000 4.500.000 4 ..

 Manutencao de Canais • Galerias 7.000.000 13.000.000 20.000.000 5.000.000 5.000.000 5.000.000

¡I
*bit,

411FAN410
"IINIIIn

T O TAL 704.408.000 741.000.000 1.445.408.000 339.074.400 383.822.800 383.822.800 339.07 .400

ol SF/AGO	 27/09195	 96PPI-22.CAL h



r ANEXO	 A	 LEI	 N°
•PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - L	 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 11) 
i ORGÃO OU SECRETARIA: SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS- 880 - 23

I

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL 22.122.500 98.228.750 120.351.250 2.583.814 99.099.512 11.883.812 6.753.812

1.1. Implantacao de Aterros Sambados 3 7.496.000 8.240.000 15.738.000 10.738.000 5.000.000

1.2. Implantacao, Instalou.° de Equipamentos para

Destinacao Final do Uxo 2 2.000.000 13.800.000 15.800.000 5.300.000 5.300.000 5.200.000

1.3. Construcao de Postos para o Corpo de Bombeiros

(a) constx.8 mini-postos • 4 postos/reimmpl.7 postos
20 2.232.500 3238.750 5.471.250 1.367.814 1.387.812 1.387.812 1.387.812

1.4. Construcao em C.amiNdos

1.4.1. Velorlos, Fomos. Pavimontacao, Drenagem, Olmedos,

Muros da Fecho • outras 13 414.000 450.000 884.000 216.000 216.000 216.000 216.000

1.5. Construcao de Edifickrs para lle3 da Adm. Municipal
1.5.1. Anexo II do Tribunal de Contas do MunicIpio • outras 1.980.000 500.000 2.480.000 1.000.000 1.480.000

1.0. Construcao do Coligir) Militar de S. 	 Paulo 1 8.000.000 72.000.000 80.000.000 80.000.000

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL 1.670.000 2.380.000 4.050.000 87.500 1.717.500 1.317.500 927.500

2.1. °paracari dos Novos Aterros Unhados 500.000 700.000 1.330.000 800.000 400.000

2.2. Opima° dos Novos Equipamentos para •
DestInacao Final do IJxo 1.000.000 1.500.000 2.500.000 830.000 830.000 840.000

2.3. Operacao dos Novos Postos para o Corpo da Bombeiros •
demais equipamentos 170.000 180.000 350.000 87.500 87.500 87.500 87.500

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 4.238.000 3.812.500 8.050.500 2.012.630 2.012.630 2.012.625 2.012.625

3.1. Ampliacao • Reforma em Postos do

Corpo de Bombeiros 15 2.232.500 1.582.500 3.915.000 978.750 978.750 978.750 978.750

3.2. Reforma em Camiterios

3.2.1. Urbanlzacao, Recuperacao de Amas, Muros, Jazigos,
Refeltorlos, Vingados, liuminacao e outras 8 414.000 450.000 884.000 216.000 216.000 218.000 218.000

3.3. Colina Seletiva 50 Vens 1.591.500 1.880.000 3.271.500 817.875 817.875 817.875 817.875

Alk
0:411111h
"".

v,
TOTAL 25.030.500 104.421.250 132.451.750 4.553.939 102.822.937 15.213.937 9/23.937 1

SF/AGO	 26/09/95	 96PPI-23-ZAL
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ANEXO	 À	 LEI
*PLANO	 PLURIANUAL	 95/97- L	 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.9 5)
ORGÃO OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DA FAMILIA E BEM-ESTAR SOCIAL. FASES- 24

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.998 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL 40.883.010 31.118.990 72.000.000 10.800.000 25.200.000 25.200.000 10.800.000

1.1 Construcao de Creches 100 40.883.010 31.118.990 72.000.000 10.800.000 25.200.000 25.200.000 10.800.000

2. CUSTEIO DECORRENTES DE DESPESA DE CAPITAL - 7.200.000 7.200.000 1.050.000 2.520.000 2.520.000 1.080.000

2.1 Operara° das novas Creches 50 - 7.200.000 7.200.000 1.080.000 2.520.000 2.520.000 1.080.000

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 17.060.000 17584.984 34.844.964 5.196.748 12.13.744 12.13.744 5.196.748

3.1 Ampllacao • Rabona de Creches 60/ANO 12.800.000 13.197.184 25.997.184 3.899.578 9.099.014 9.099.014 3.899.578
3.2 Construcao, %doma • Ampliacao de Equulpamenes Sociais - 4.250.000 4.387.800 8.847.800 1.297.170 3.028.730 3.028.730 1.297.170

k .ja
......,40,

k
NI. .:n_.•

TOTAL 57.943.010 55.901.974 113.844.954 17.078.748 39.845.744 39.845.744 17,078.748

18F/AGO	 26/09/95	 98PPI-24,CAL



ANEXO	 À	 LEI	 N°
*PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - L	 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.9)
ORGÂ0 OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA. SMC 25

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL 1.900.000 1.900.000 3.800.000 500.000 1.500.000 1.300.000 500.000

1.1 Construcao de Biblioteca* 1.900.000 1.500.000 3.400.000 500.000 1.300.000 1.100.000 500.000
1.1.1 Biblioteca Central de Sao Miguel Paulista 1 800.000 - 600.000 - - 800.000 -

1 800.000 - 800.000 - 800.000 - -1.1.2 Biblioteca Alceu Amoroso Uma
1.1.3 Outras . 2 Bibliotecas Publicas • 2 Bibliotecas Infane-Juvanls 4 500.000 1.500.000 2.000.000 500.000 500.000 500.000 500.000

1.2 Construcao de Casas do Cultura 2 - 400.000 400.000 - 200.000 200.000 -

2. CUSTEIO DECORRENTES DE DESPESA DE CAPITAL - 870.483 670.483 97.430 237.801 237.801 97.431

2.1 Operacao das novas BIbliobecas o - 5e4.585 584.585 97.430 194.882 194.862 97.431
2.2 Operam) das novas Casas de Cultura 2 85.878 85.878 - 42.939 42.939 -

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 0.010.000 8.515.300 12.525.300 2.258.845 5.570.305 2.837.305 1.856.845

3.1 Reforma • Ampllacao de Edificlos Taatrais 800.000 824.000 1.824.000 243.800 568.400 568.400 243.600
3.2 Reforma • Ampliacao de Bibliotecas 1.010.000 1.040.300 2.050.300 307.545 717.605 717.805 307.545
3.3 Reforma • Ampliou° de Casas de Cultura 800.000 618.000 1.218.000 182.700 428.300 423.300 182.700
3.4 Reforma do Centro Cultural Sao Paulo 1.100.000 1.133.000 2.233.000 - 2.233.000 - -
3.5 Restaurou° de !moveis Historicos • Reforma de Museus 2.500.000 2.900.000 5.400.000 1.525.000 1.625.000 1.125.000 1.13.000

Ãllik
11WMiga h

11(

TOTAL 7.910.000 9.085.763 18.995.763 2.856.275 7.308.106 4.375.106 2. • .278

JSF/AGO	 22/09/95	 96PPI-25.CAL 1



,	 ..
ANEXO	 À	 LEI	 N°

*LANO	 PLURIANUAL 95/97 - LEIR1.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1. 	 *)

ORGA0 OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DE ABASTECIMENTO - SEMAB .26

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.996 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL 7.985.000 2.000.000 9.955.000 8.732.924 950.092 1.753.892 548.292

1.1. Construcao de Canecos de Abasteciment3 Municipais 5 7.985.000 2.000.000 9.985.000 6.732.924 950.092 1.753.692 546.232
Construçao escoam: Sta Etelvina 11-A, Inseto Monteiro,
'taquara I-C, Errnelino Matarazzo-VICisper, Pirajuseara.
Prado =de de SEMAB, oficina • garagem 1
Conclusa° de obras Mercado Municipal de V. Nova Cachoeirinha 1
Pavimentacao de 10 terrenos para Imptantacao de Miras confinadas. 10
Ampliacao Dairbeito Merenda-CAS 1

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL 500.000 000.000 1.100.000 503.800 198.000 231200 196.900

2.1. Operacao de Cantos de Abasteciment3 Municipais 500.000 1300.000 1.100.000 503.800 198.000 231.300 196.900

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 85.931.203 92.370.000 181.301.203 47.499.250 44.600.851 44.800.651 44.800.851

3.1. Distribuicao da Morendas • ~os Alimenticios
(a) Fornecer 1.300.000 refaiçoes/dia para 2.048 pontos de abastocimento
(creches, EMPGs, EMEls, Hospitais, etc)

(a) 79.817.723 83.000.000 162.817.723 40.704.430 40.704.431 40.704.431 40.704.431

3.2. Ampliacao • Reforma nos Centros da Abastscimonto Municipais 7.985.000 8.000.000 15.985.000 6.170.230 3.271.800 3.271.600 3.271.500
3.2.1. Obras de reforma do Mercado Cintel
3.2.2. Obras de reforma do Mercado Cantareira
3.2.3. Reforma/recuperar-ao da Marcados Municipais • manutencao corre-

tiva em vario. predlos

3.3. Inspecao de Alimentos
(b) Atendimento de 100% das notiticaçoes da st", de doenças
veiculadas por alimentos, realizando analises de 72 surtos/ano. 216 amos-
tras/ano • 720 inqueries/ano.

(b) 897.800 900.000 1.597.800 399.450 399.450 399.450 399.450

Aumento do numero do inspeçoes no ambito geral do comercio de alimentos,
de analises laboratoriais de alimentos, aumento do numero de vistorias u-
nharias por eoliciteçao dos municipais, objetivando a preservaçáo da :mude
publica.

3.4. Operacao de Programas Especiais de Abastecimento
(c) Dasenvolver programas relativos ao bem estar das camadas menos favor.
eidos, operando sistema* alternativos de abastecimento de ganem* alimen-
ticlos, com o entrosamento entre • producao, abastecimanto • consumo.

(c) 430.880 470.000 900.880 225.170 225.170 225.170 225.170

(IN,
OP-NRakt

1
4	 ;

TOTAL - 97.418.203_	 94.970.000 192.386.203
'

54.735.974 45.748.743 40.555.643 -	 45.	 843

115F/AGO	 22/09/95	 96PPI226.CAL j



..
ANEXO	 À	 LEI	 N°

*LANO	 PLURIANUAL 95/97 - LEI1)51.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.9 5)

ORGAO OU SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE - SVMA - 27 	 I

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.996 E 1.997 1.998 1.997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL 6.814.000 22.900.000 3.714.290 3.000.000 3.700.000 3.104.290 2.850.000

1.1 implantocao de Amas Verdes 444.200 m2 2.284.290 5.000.000 7.284.290 1.050.000 2.300.000 1.814.30 1.500.000

1.2 Implantocao de Oiclovies 230 krIll 1.400.000 4.000.000 5.400.000 1.350.000 1.350.000 1.350.000 1.350.000

1.3 Implantacao do Plano Diretor. 	 Parque Ibiropura 1.300.000 13.000.000 14.300.000 o 14.300.000 0 o

1.4 Construcao do Ptanlotario 1 1.550.000 900.000 2.750.000 O 2.750.000 O O

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL 000.000 1.400.000 2.000.000 500.000 500.000 500.000 500.000

2.1 Manutencao de Amas Verdes 400.000 1.000.000 1.400.000 350.000 350.000 350.000 350.000

2.2 Manutencao de Ciciarias 200.000 400.000 800.000 150.000 150.000 150.000 150.000

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 12.348.440 15.500.000 27.848.440 8.388.810 8.6e6.610 8.380.510 8.388.810

3.1 %forma • Ampliou° das Unidades Oper. do DEPAVE 30 2.848.000 4.000.000 8.848.000 1.662.000 1.852.000 1.082.000 1.882.000

3.2 Reflorestamento de Amas da Proteica.° doa Mananciais* Amas Degradadas 15 1.000.000 1.300.000 2.300.000 O 2.300.000 O O

3.3 Cadastramento • Aquisicao de Amas Verdes 344.200 m2 2.352.000 4.000.000 5.352.000 1.588.000 1.588.000 1.588.000 1.558.000

3.4 Programa de 'Um Milhar> de Âfflfell" 2.500.000 2.200.000 4.700.000 1.175.000 1.175.000 1.175.000 1.175.000

3.5 Programa Ambiental para PROCAV II 3.840.440 4.000.000 7.848.440 1.981.810 1.981.810 1.951.510 1.901.810

n

elk
dominei,
-~

TOTAL 19.780.730 39.800.000 59.580.730 9.886.610 3.586.610 10.050.900 736.8

18F/AGO	 22/09/95	 96P I427.0
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CONSOLIDAÇÃO DO PLANO PLURIANUAL

em reais de junho/95

ÓRGÃOS 1996 1997 TOTAL NORTE SUL LESTE OESTE

GABINETE 6.000.000 6.300.000 12.300.000 3.075.000 3.075.000 3.075.000 3.075.000

SAR 17.688.000 18.572.401 36.260.401 8.791.163 9.048.364 9.371.338 9.049.536

SEMPLA 5.000.000 5.250.000 10.250.000 2.101.742 2.101.742 3.944.774 2.101.742

SEHAB 285.158.701 287.416.635 572.575.336 113.143.834 233.143.834 113.143.834 113.143.834

SMA 2.000.000 2.160.000 4.160.000 271.250 271.250 271.250 3.346.250

SME 74.690.000 68.213.500 142.903.500 18.940.890 44.608.645 61.425.075 17.928.890

SMS 180.279.000 775.658.000 955.937.000 118.079.000 336.366.000 392.088.000 109.404.000

SEME 14.435.000 15.235.750 29.670.750 3.833.750 18.001.625 4.001.625 3.833.750

SMT 111.234.686 85.208.268 196.442.954 49.110.739 49.110.739 49.100.739 49.110.739

SVP 704.408.000 741.000.000 1.445.408.000 339.074.400 383.629.600 383.629.600 339.074.400

SSO 28.030.500 104.421.250 132.451.750 4.683.939 102.829.937 15.213.937 9.723.937

FABES 57.943.010 55.901.974 113.844.984 17.076.748 39.845.744 39.845.744 17.076,748

SMC 7.910.000 9.085.763 16.995.763 2.856.275 7.308.106 4.375.106 2.45 . 76

SEMAB 97.416.203 94.970.000 192.386.203 54.735.974 45.748.743 46.555.643 45.34 . 43

SVMA 19.760.730 39.800.000 59.560.730 9.886.610 29.886.610 10.050.900 9.730
ah\

41011111.."!

‘	 i
TOTAL 1.611.953.830 2.309.193.541 3.921.147.371 745.661.314 1.304.975.939 1.136.092.565 734.4071.755 :;:),,tt
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SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta,

,Lei 11.714/94
em 29/09/95.

Recebido na Comissão de

Finanças o Orçamento
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9 SR. PRESa".....~...5/411aiir	 p	 vamos dar
• e,

início à Audiência Pdblica da Comissão de Pinançue e Orçamento

desta data.

Inicialmente, agradecemos a. presença e cumprimentam09

o Dr. Celso Pitta, nosso Secretário das Finanças do MUnicfpio;

os Vereadores Unas Pires, Odilon Guedes; o Sr. Chefe de Gabi-

nete do Sr. Secretário, Dr, Bean Toes (4); o Dr. Freitas, em

quem saudamos toda a comitiva do Sr. Secretário.

No dia de hoje há até o acdmulo de uma pauta que, a

nosso ver, não é muito produtiva, porque certamente haver& mui-

tos debates, o que poder& atrapalhar. Mas deixares!~ a esgana!'

audiência com mais vagar, acamais espaço.

Contamos também com a presença do Vereador José índio,

que desta feita é o relator do nosso projeto da Peça Orçamentária

e do IPTU.	 •

Assim sendo, Dr. Pitta, para economia processual,

gamos a palavra a ll.Exa., para que disponha de tanto quanto for

o tempo necessário para fazer a eus exposição, como de hábito.

Queremos registrar que o Dr. Calco Pitte, como sempre,

~ II acompanhado de seus assessores, greempre prestativo. Nunca

'..?
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8 2 Angela am.rin.O. 17.10;95

S.Exa, faltou a uma convocação desta Casa para que prestasse as

informaçães necessárias, pelo que esta Camiesão agradece. Es
•

peramos que, através doe esclarecimentos de V.Exa., tenhamos eub

efdioe permeie; daqui para frente, trábalharmoe sa nossa Peça

Orçamentária,

Assim sendo, palmo a palavra a S.Rza., o eminente Se.

cretésio do Município de São Paulo.

O SR, CELSO PITU- Muito obrigado, Vereador Aluir Gui

marKes, Ermo, Presidente desta Comiesão de Mangas; Bre. Vereis..

dores presentes, Unas Pires, Odilon Guedee, José Indio, a quem

cumprimentamos,

EU, como de praxe, farei uma exposiçãó geral da Peça

Orçamentária, de acordo com a proposição enviada a esta Casa.

Após essa exposição az ficarei feliz am poder reepondsr perguntas

ou esclarecer eventuais dlividas que a audiencia possa suscitar.

Antes de entrar na 1111111~11numerologia do Orçamento

bom fixarmos alguns conceitos em que ele está alicerçado. O pri-

meiro deles é o conceito do equilíbrio entre receitas e despesas.

Não haverá, no ano de 1996*. um desequilibrio orçamentário, assim

CQD. 0597
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como nes*e período de 1995 deveremos encerrar também com um equi-

líbrio entre receitas e despesas.

Essa é UMA situação bastante benéfica e bastante favori.

vel ãs finanças municipais, uma vez que saímos, no inicio da

nistração, com um deficit herdado da ordem de 18,6%, correspon

te ao exercício de 1992.

No ano passado esse deficit se reduziu a 8,6%, Este an

deveremos apresentar, se não um equilíbrio um ligeiro superavit

tio receitas e despesas, o que demonstra a vitalidade da nossa si

tuação financeira.

Outro ponto importante a se ponderar é que nesta Adminiti-

tração foi revertido um quadro bastante preocuPante das finanças

nicipais,9M janeiro de 1993 basicamente se resumia num atraso

pagamentos correspondentes a dois meses e meio de arrecadação,

dívida com o Governo Federal de 1 bilhãó e 200 mi3ltaes de reais,

cujo pagamento havia sido cessado desde setembro do 1991.

Tínhamos, também, um problema representado pela Campem

Municipal de Transportes Coletivos . MC, que impunha um subsídi

anualizado da ordem de 400 milhSes de reais; tínhamos um probl

de ~tf subsídio deecamunal ao setor operador, através de cantrat
DQD. 0597
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que davam uma remuneração aos operadores privados, não na base de

passageiros traneportadoe efetivamente, mas com bane unicamente na

distancia percorrida, estando o anibus cheio ou vazio. Isso era

pago pela Municipalidade e representava outros 400 milhes de real

anualizadoe.

Herdamos, também, uma tarifa defasada em relação ao eus-

I to, propoeitadamente fechada ã base de custo, que representava, a-

proximadamente, 200 milhees de reais.

Quer dizer, o Setor de Trandrrtes,camo um todo, proje

va,de acordo com a própria Pega Orçamentária de 1993, 1 bilhão e

13 milhgen de recantos da Municipalidade. Isso representava, na

epoca, quase 50% da arrecadação.

0 que ocorreu 4 que nde privatizamos a CMTC, repactuamos

os contratos com os operadores privados agora remunerados com base

no passageiro transportado e não mais na distancia percorrida, re-

duzimoe esse subsidio propositadamente deixado elevado as a areie

compatheie com as necessidades da população e com as poseibili

financeiras do Municipio4

Reduziu-se, então, esse rombo anualizado de 1 bilhão de

reais e, com o produto e dessa econamia,, dosei redução de despesas-
COD. 0597
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•

coneegulmos fazer 'tua programa de investimentos bastante expressi-

vo.

O meu boa tarde ao Vereador Munia Gharib t que acaba de

chegar.

ablámiliolorrIMINI91110.11~~11~1111.

•

•
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Além disso, quero notar que no ano de 96 iremos ter um efetivo do Pin,

cionalisma basicamente idêntico à posição atual. Ou seja, 126 mil fun-

cionários na ativa, e 25 mil inativos. Quero Lembrar que ao aseumirmos

a prefeitura, tínhamos. 166 mil funcionários. Esse é um efetivo 35 mil

funcionários a mais do que de fato a administração de Jânio Quadros,

encerrada em 88 levou à aprefeitura. Em 88 tínhamos 130 mil funcionári.e.;

Em dezembro de 88. Em dezembro de RI 92, 166 mil. Hoje, estamos com

155 mil. Então, vejam que fizemos um esforço para reduzir o mimar° de

servidores daquele excesso que foi encontrado no ano de 93. Isso perimi •

te que hoje a municipalidade tenha uma despesa com pessoal aproximada-

mente de 0%, incluindo todos os encargos em relação à sua arrecadação.

Esse é um dado bastante relevante, porque no momento se trata do ubit.

federal de ap8io a Estados e municípios, sujas indissolubilidades fi-

nanceiras decorreu basicamente da existência de uma folha de pagamen-

tos, que ocupe 80, 99, 100 e até maio de 100% dausuasperspectivaude

arrecadaçaes. No final da Ultima semana, a Caixa Econômica aprovou um

crédito especial de 40 mi1h5es a um Estado para fazer pagamentos da

folha. Então, isso é um dado importantíssimo a considerar na peça de

96, o fato de nós estarmos com uma despesa de pessoal absolutamente

compatível com a nossa capacidade financeira, permitindo com isso à

municipalidade investir a maior parte da• sua arrecadação ma investimen-

tos, em projetas em atividades, e não no custeio da máquina. A peça

em si envolve um montante de 6.120.000.000, recursos esses advindos

das receitas correntes, no valor de 4.776.000.000, e receitas de capi

tal de umx 1.343 mi1h5es. As receitas correntes estão compostas
Côo. 0597
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ICM com 19355 milhões; ISS, 1.068 miihSeei IPTU, 580 milhõee; IPVA,

364 milhões; ITDI, 132 milhões; às taxas de conservação, Limpeza eSini

tio, 460 milhões; multas e resultadoe de aplicação financeira, 261 mi-

lhões; outros ítens de receita, 553 milhões. As receitas de capital,

que totalizam 1.343 milhões, estão assim distribuídas: a colocação de	 i

títulos, 508 milhões de reais; empréstimos externos, 2;9; empréstimos

internos, 290 milhões; vendas de ações de propriedades da municipalida-

de, 250 milhõee; outros, 15 milhões de reais. Do lado das despesas, es-

Orias 6.120 milhões, estão assim distribuídos: a área social ficará com

2.336 milhões; o setor serviços, com 648 milhões; a infraestrutura, com

1.113 milhões; os encargos do município, 1.699 milhões; o legislativo,

109 milhões; o setor et administrativo, 212 milhões. Da área social,

que é a que mais ocupa as despesas do orçamento de 96, temos as seguir"-

tes distribuição: Secietaria da Educação ficará cam667 milhões; a dá

Saúde, com 772 milhões; a da Habitação, com 315 milhões; a do Bem ws-

tar Social, com 294 milhões; n da Cultura, com 91 milhões; Abastecimen,

127 milhões, e Esportes, 54 milhõee. O setor de infraestrutara, que

é compreendido pela Secretaria de Vias Páblicas, Transportes, Verde e

Meio Ambiente, tem a seguinte distribuiaãot Vias Públicas, 728 milhões;

Transportes, 325 milhões; Verde e Meio Ambiente, 60 milhes;. Na área .

de Serviços, totalizando 648 milhões, temos as Administrações Regional.

com 523 milhões, e Serviços e Obras com 125 milhões. Eu quero destacar

a importância do setor social nessa peça orçamentária. TEnho aqui inmi-

formações correspondentes a gestos com educação, habitação, sadde, cepo

teu, bea estar, cultura e abastecimento, respectivamente, nos últimos 	 •

Côo. 0597
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anos das Administraçaes Jrínio Quadros, Erundina e a nossa proposta par.

ra o ano que vem, que será o último ano da administras -á° Maluf, Quero

citar explicitamente a área da saúde, 0810~.~~1~4~11

dilli""11
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que tem umtçdõtação de 77? milhões de reais. Este valor, em reais, cor-

1..esponciente ao Ultimó ano da gestão da Prefeita Luíza Erundina, foi de

571 Milhõee e d Prefeito Jânio Quadros, 292 milhõee. Na área da Educa-

vamos gastar 678 milhões, enquanto a ex-Prefeito no Ultimo ano gas-*

ou 413 e o Prefeito Jânio Quadre 289. Na eito .] da Habitação 319 milhões

96, contra os 149 gastos em 92, e 27 gastos em $U. 1 Na arca do Dom-

Estar Social 295 em 96; 163 em 92 e 106 em 38. Esses d dos comprovam o

sforço que essa administração eetá fazendo no sentido de minimizar esc-

roblem-1 social da pooul.ação carente da ossa cidade.

Quero esclarecer no ue diz respeito à arrecadaçrio, eutá impli-

ita nessa arrecadação a seguinte hipóMiee de aumento dos seguintes im-

cistos: ISS, 6,71%; Taxas de Conservação e Limpeza, 19,5%; IPTU, 9,2%;

raneferenciae do I= IC/13, 8,4%; Operaçõee de Credito terão uma redução

e 39,2%x. As razões pelas quais assumimos essas hipóteses de arrecada-

ao vou explicitar mais adiante. 	 .

Quero citar algumas referencias feitas na impreneft a respeito

III
essa proposta encaminhada à Câmara Municipal e que de acordo com críti-

as da Oposição não guardaria uma sintonia com a realidade. Numa gateria

publicada hoje no Diário Popular diz que o governo Maluf faria obras que

30 repetem nos orçamentos, mas que não saem do papel. Nesse sentido que-

ia esclarecer o seguinte. Temos uns dados relativos à execução. orçamen-

ária para o ano 95, para o período de janeiro a eetembro de 96 e janeiro

. setembro de 96. Isso mostra o que foi gasto nesse períod de 6, rela-

ivamente ao que foi gasto no mesmo períoao anterior. O setor social que

composto pelas Secretarias da Habitação, Educação, Salde, Esporte,

em-Estar Social, Cultura e Abastecimento, tiveram um acrescimo de dos-

côn. oça7
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pesa de 5.5% .à:Poram gastos, exceto pessóal. no ano de 95, cerca de 363,q

milhes; em 94, 234 milhões; em 0 6,21:23fx 2,336. Temos, então, em rela-

ção ao ano a tenor umexpressivo aumentd nessa'-área social. Isso são

dados do interna SE0s, de execução orçamentária. Outro dado diz respeito

ao que está empenhado no ano de 96 por setor. Empenhamos no per£odo de

janeiro a setembro 1.182 bilhão nesses setores sociais, isso em compara-

ção ao que foi gasto, por exemplo, na área de vias pítíblicas que foi

721 milhSes. O mesmo sistema de execução orçamentária de 30.9.96. Um ou-

tro dado imPortantiseimo diz respeito à questão de gastos com creches

11e outros projetos da área social e que não estariam sendo executados.

Tenho a relação dar situação das 50 creches propostas no orçamento de

95 e como elas se encontram no presente momento. Temos 10 creches já con-

tratadas em fase de execução que são as seguintes Vila CalifOrnia,

Nordeste, Jd. doe Reis, Jd. ?unhara, Jd. Miragatkes, n.s. do Caminho, "o-

vo Horizonte, V. CalifOrnia Interlagos, Pq. Ipe e V. Remo Temos em li-

citação 7 creches, a dm 0911A13 Educandário, Pq. Dorotéia, Jd. AntártiwN,

Jd. Castelo? Pq. Cruzeiro do Sul, Pq. Anhanquera e V. Pinui. Temos recurf
111
aos assegurad .)s que foram transferidos para a Edif e que estão aguardan-

do licitação 8 Creches. A parte residencial do Grajall, o Jd. do Centro,

Jd. Maracanã; Jd. Tereza, Lajeddo, Jd. São Jorge, Pq. Cruzeiros do Sul,

Jd. Tremembá, Jd. Ana Rosa. agembeie~ereoffe~

rón. os97
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Fizemos oito creches em elaboração e orçamento, não Jardim Ellen% Ja

dim da Conquista, Jardim Sapopetaba, Cohab, SItio Conceição, Jardim Ban

deirantes, VIla Sábrinal Jardim dão Francisco, AmericanOpolie, Jardim

São Carlos. Temos projetos especiais de sete outras creches que são Vi

la Jaquari l Jardim Apure, Jardim Presidente, Vila Pauliceial Vila Gui-

lherme, Vila Anglo, Jardim Dulce. E temos pendentes de orçamento dez

• creches que são Vila Central Carolina Jábui, Jardim Cliper-e São Jose,

Jardim tarilda, Barro Blando, Vila Gumeroindo, Exgazitkx Engenheiro Tris-

dade, jardim Umuarama, Parque das Nagaties, Vila Itarztra Terera Cerca,

Vila Primavera e Jardim Oriental.

Independente dessas creches, que os encontram em situaça7.

que eu citei, eu quero lembrar ao e eenhores que as creches municip.

•
diretas, são suplementadas no atendimento as necessidades da populata•

pela rede conveniada. Isso quer dizer que enquanto essas creches não •

catão concluídas a necessidade de abrigo da população infantil e suplii-

.	 ã

da por convgnioe que a Prefeitura eetabelece com entidades privadas.

creches entre as diretas, num número de 317 indiretas, totalizando

658. Em 1995 não temos 681 creches, 302 diretas e 299 particulares e

mais 80 indiretas. Isso quer dizer que a população infantil no deix

Para os senhores terem uma ideia, no ano de 92 haviam 6 8

cón 0596
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de ter atendimento por conta da não x conclusão dessas obras de areakt

novas creohes, muito pelo contrário, eu tenho aqui* a informação de que

inclusive foi divulgada na imprensa no dia 06.10, a noticia do DiáSo •

Popular, de que :"Prefeito Paulo MW1uf aumentou em 701 o ntimero de vaít

das creches municipais, ao todo 20 creches foram beneficiadas com mais

de 25 à 80 novas colocaçOes. Ainda de acordo com a Secretaria de Paml-

1!

lia e Bem—Estar Social, a ampliação do minero de vagas foi poss{val gra—
i

,
1

çaa a ampliaçOes e reformas das creches que fazem parte do Projeto Cria-1i

a Feliz. Na

Na Ta avaliação dos Vereadores da Oposição a reforma e am—:

pliação não met conta. Conta unicamente a parte da construção de novas !

creches, não conta tambám a existincia de creches couveniadas.

Então o objetivo ; criar mais oito mil vagas, que represeni

ta 20% a mais de crianças matriculadas atualmente. "Isso foi pulliblel

no Diário Popular do dia seis deste ms.

Com relação a escolas existe a or{tica de que tambám as

escolas não me saem do papel. Então, paras* não a enumerar as 95 esco—

las que se encontram e onde está' cada uma delas, está aqui um resumo

que depois poderá ser explicitado especificamente em cada projeto.

Fm	

-

Das 96 escolas	 propostas, as EMEIS não temos 46 proje

tos em licitação, aliás, com orçamentagão concluida, 	 procq

 publicado
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tório se dará no início de 96. Vinte estão em vias de ansinatnra de

contrato, cujo prosseguimento e conclusão se darão no ano de 96. Duas

estão em fase final de conclusão e 13 estão com valores no orçamento p

ra ~amei elaboração de projetos. As ~e dm temos 16 projetos orç

mentàrio concluidos, que a licitação se darà no inicio de 96. Cindo em

fase de assinatura de contrato, nove somente com valores de projeto.

40	 Outro ponto muito enfatizado que ic não se fez em uma

ano e esse mesmo projeto é representado sucessivamente nos orçamentos

seguintes. Por proposta do próprio partido da Oposição incluida a na

peça armam orçamentária de 94, um dispositivo pelo qual não se poderia •

dar início a qualquer. projeto que estivesse com recursos vinculados a

financiamentos que não tinham ~gra* contratos ainda aseinadoe. Então

os projetos que dependiam de recursos do Banco Mundial, que dependiam

do Banoo Interamericano não poderiam ser dado partida sem (uie antes o

contratos respectivos fossem assinados. Nesse caso eetão 20 escolas que

deveriam ser financiadas pelo 212 BIRD, cujo finanoiamento não se con..

oretizou e que passaram para o ano da proposta de 96.. Ainda uma corres-

pondente no Jardim Paranapanema, no Y Jardim Vila Alba, cujo terreno foi

invadido.

No que diz respeito à salde eu quero esclarecer que ta é

listada nessa crítica que amex feita pela OposiçÃo que inglIntste_abra
CD . O57
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propostas não foram feitas e que essas obras passam xxx ano a ano. Então

•
temos aqui o caso da maternidade Julio,Tupi, asa cujo processo exeolti...

vo está em elaboração e deverá ser licitado ate o final do ano. Quero

lembrar que existe um decreto do Executivo, do ano passado, em que

quer licitação para ser publicada, para ser colocada, tem que marpre ser

precedida por um projeto executivo. Anteriormente tinham-se um esquema

/rei da obra, com base nesse esquema geral da obra era feita licita-
,

ção. Resultava x dai valores insuficientes, Ou irreais para a realizaçio

11101 ~Piela projeto, que eram sempre suplementados por termos aditivos.

Então não se tinha nunca no inIcio do processo uma ideia clara de quanto

seria o valor x fina]..daquela obra. Em razão desse decreto do Exeolti.

vo , omililreseed~~e~s~" 	 impsiegeedidi

•
eipee1io1e~~1,
•

relpos~

çp • a7
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qualquer licitação ela tem que Ser precedida de um projeto areou-

tivo, com detalÉamento a nível de custo Unitário, de forma a se ter IRÁ

precisão maior do custo final dessa Obra.. Nés temos projetos executi-

voe em fase fina], de conclusão das unidades básicas de saúde do Jardim .

Elian e Vila Ema. A Maternidade Itaquera também está com projeto axe.	 i

tivo em fase final, e as obras deverão ser iniciadas em 964 Essas cib

dike não foram iniciadas em 95 e que constam do Of Orçamento de 96. A-

conte o seguinte: . não foram iniciadaet não foram concluídas essas, mas !

foram feitas outras que a opoeição eequece,propositadamente,de citar

na sua crítica. Tem aqui a relação delas: o Hospital Infantil Menino

Jesus, o Posto de Saúde Alvaro Dino (?) de Almeida, o Posto de Salíde

da Lapa, Unidade Básica de Sailde Jardim São Roque, Jardim da DIAbril,

•mpos Elisioep Bandeirante, Ambulatério de Especialidades do 'piran-

ga, SapopeMba, São Savério, Parque São Lucas, Vila Prudente, Eduardo

Refikan(?), Artur Ribeiro de Saboia, Jardim da Saúde, Hospital MUnici-

pal Carmino Gancho	 Tatuapé - Almoxarifado, Emilio Santiago de 01

veira, Vila Nova Manchester, Waldomiro de Paula; o préprio Hospital

Madernidade Júlio Tupi(?), que está com a dotação correspondente ao

projeto executivo; o hospital municipal Tido Setubal, Escola Vila Nova

Çachoeirinhik, Hospital Vila Maria, Hospital Chora Menino (?) José Hun

CGD. 0597
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grita* Parque Seisidencial Cocaia l Independente, Santo Amaro, Jardim São

Bento, Jardim Gaaial Guarujá, Vila Formosa * , Conjunto Habitacional Ga-

ragem, Conjunto Inãcio Monteiro, Ambulatório Tito Lopes (?), Hospital

São Miguel, Conjunto 'ãbitacional Citty Jaraguá, Maternidade Campo Lim

po.

Essas eão as realiraçõea, quer dizer, anão se entenda

de, forma alguma que". a não conclusão dessas obras antes citadas e que

estão na Peça de 96 e que estavam constando da Peça de 95,foram simplej

mente deixadas de lado numa a desatenção ao setor eadde, Muito pelo

contrário, essas estão na situação que descrevi e além delas nós fine-.

mos essa outra relação que acabei de citar.

Essas são, portanto, as considerações que queria deixar

com os senhores, deixando, portanto, agora, aberta a palavra do Sr. Prdo Sr.•
eidente e demais componentes da Comissão ou da audiència aqui presentes

para eventuais perguntas.

O SR. PRESIDENTE Çx(Almir Guimarães) — Queremos agra-

decer a exposição do Dr: Pitta e ao mesmo .tempo alguns Vereadores nos

pedem se o senhor poderia fornecer esses k elementos, especialmente o

Hanna Gharib, Pedimos a Vara, que nos passe e vamos tirar xerox e devo

veremos os originais ao senhor, Todo material nõa vamos tirar cópia, se

o senhor no
Côo. 0597
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Registramos aqui a presença doe Membros da Nas= nossa

Comissão,..itereadores Hanna aar Gharib t Vicente Viecome. O Vereador Mo*

hamad ~rad noi 'encaminha um oficio dizendo que eetã em missão emBra,

falia recebendo o líder Arafat. Registremos também a presença doe Ve-

readores Sergio Rega, Lídia Corroa e ZarattiXni. Agradecemos a presen-

ça de todos os Sre, Vereadores.

Passamos a palavra ao nobre Vereador Odilon Guedes.

O SR, ODIL0kGUEDES - Boa tarde, Sr, Secretério, é um

prazer recêbê-lo aqui em nossa Casa, boa tarde a todos, Antes do fazer

algumae perguntas ao Sr. Secretário, como S,Exa, fez consideraçaes go-

ruis abordando inclusive o Governo anterior da E ex-Prefeita Luiza E-

rundina, também gostaria de fazer rapidamente algumas consideraçães.

Em primeiro lugar, o Sr, Secretário falou sobre a questa

•s transportas te' falando sobre o subsidio que havia no tom transporte

na época do Governo do PT. O PT considera o transporte uma ãrea social

e fundamental, porque à medida que o trabalhador não precisa pagar uma

tarifa elevada como acontece hoje ele tem um aumento indireto da renda:

Então, o Partido dos Trabalhadores nesse sentido, subsidiava o transpor

te porque conseguia ter uma tarifa baixa e hoje nós sabemos que a ta-

rifa do transporte *é uma ' das mais elevadas da hiet6ria de São Paulo ao.

cóAkg ao que o Poder Executivo contivo continua subsidiando a SP Transpar-
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tee e as empresas e eegundoz os últimos dados que temos este anon aqui

foi mais de 100 milhZes de reais de reais já de sUbsídios, Então, con-

tinua se subsidiando, não nas mesmas proporçães do Governo anterior,

apesar da privatização da CM20 e da tarifa eetá elevadiseima, Fntão, era

uma primeira coneideração que queria fazer e inegavelmente o transporte

coletivo era bem melhor na época do Partido dos Trabalhadores do que hoj

iloom dia,

Uma segunda questão que . o Secretário levanta é a raspei.

to do equilíbrio das receitas e das dapace despesas, O que queria abor-

dar nesae sentido é que o Secretário deveria abordar a questão do endi-

vidamento da Prefeitura,que tem aumentado,. Isso precisa ser abordado e

gostaria que S,Eza, vinculasse essa ao equilíbrio das contas,

Uma outra questão que o Secretário abordou é'que houve

uma contratação maior de pessoal na época do Partido dos trabalhadores.

Quero lembrar ao Sr, Secretário que o Estado está ai para oferecer eer h-

viços h população. E a ezsprefeita Luisa Erundina fez muitas contrate,.

Oee, principalmente na área da saàde onde foram inaugurados 6 hospi-

tais na época do PT, então logicamente teria que contratar mais gente,

E era uma situação bem melhor para o atendimento plIblioo, não como acon-

tece agora, para dá um exemplo, cative recentemente já diversas vezes

fl.o Hospital Sáboia e ali centenas de funcionários já pediram amimas

CÓD. 0597
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por causa dos baixos.idczix±z salários; Tenho vieitado dezenas de esco-

las ptiblicae e faltam professores em quase todas elas. E muitos profee

~em; no querem, hoje, assumir seus cargos por causa dos baixos sa-

lárioe, Então, temos que levar em consideração que o Estado não etã

ai para dtt lucro*. Qffisizei~b~eppgiii~e~ameawagib

CÓD. 0597
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O Estado estatjal para atender a população, principalmente a de baixa

renda. Então por isso que houve aumento de contratação de pessoal

época do Partido dos Trabalhadores, o que é extremamente juotificado,

porque se qualquer cidadão que estiver hoje presente aqui for fazer

uma visita em creches, hospitais, escolas e perguntar como é que era

na época do Partido doa Trabalhadores e como é hoje, quer dizer, vo.

eis vão ter um parâmetro de que era muito melhor anteriormente, porqa

10 havia essa preocupação em patçar bem ao runcionaliamo e havia a preOca

pagão em ter um numero suficiente de pessoas admitidas.

Então eu queria fazer primeiro essas consideragaes gerais.

Agora, eu queria fazer algumas perguntas ao Secretários primeiro, do

ponto de vista das receitas, está se prevendo arrecadar 250 milhaes dl

reais com venda de naco, Da gostaria que o Secretério nos informasa

quais as companhias da Prefeitura que vão ser vendidas no ano que vem

e como 6 que está sendo esse processo executado na Prefeitura, e se

• está vinculada, essa vendas a das agSona II a pagamento de dívidas, o,

mo eu falei está aumentando muito, ou *avim:Unica investimentos

em projetos sociais.

E isso porque, por exemplo, nés acompanhamos no Governo Fe

darei, e em relação a essa instância de poder a justificativa apres

tada para as privatizaçaes é a de que é para pagar dividas, então eu

gostaria de saber se existe uma vinculação¡ porque no Orçamento nàs:

vimos nenhuma. Essa é uma primeiravergantav do ponto de vista date

ceitas.	 •

CÓD. 0597



ri
SESSÃOTAQUIGRAFORODIZIO 1 FOLHA

X2 n

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOr------Folha n.0 	 ,g1 	 clo,krv

—TAQUIGRAFIA—	
0.°	 ci-ct 	  da 13....clyr:

	 	 I

Com. Finanças

—TAQUIGRAFIA—

Norma

ao IPTU . .-' EU queria lembrá-los de que na época da campanha eleito-

ral o atual Prefeito da Cidade de São Paulo fez uma campanha* com

outdoors, onde havia uma frase que dizia, "Vetou no PT, tomou no

- e o que nóe vemos agora 4 que o Governo também, o IPTU 4 tuia rece

ta importante para o Município, est& aumentando o IPTU, inclusive

nós fizemos um estudo, agora, para 1996, em que existe uma coisa que

eu gostaria de que o Secretário analisaese, que é no mínimo estranha

Nós fizemos uma avaliação e Chegamos à seguinte conclusão, nós di -
•

dimoz a Cidade em cinco zonas, por exemplo, em 1995, os Jardins ree

beram 58, 67% dos investimentos da Cidade, e para 1994 4 a quarta

gião, est& classificada em quarto lugar sobre o aumento do IPTU, vai

ter um aumento m4dio de 12,45%, na segundo lugar, vem a Zona Sul,

com investimento de 305 milhaee de reais - os Jardins têzum inve

timento de 809 milhaes * agora, em 1995, a Zona Sul tem= investime

to de 305 milhBese, que significam 22,14% de todos os investimentos d

Cidade, e ter& um aumento mIdio de IPTU de 18,59%, A Zona *Leste

• receber 135 milhaes de investimento e vai ter um aumento de IPTU de

27,24% para 1996, A Zna Oeste vai ter 63 milhaes de reais de inveet

mentos, o que significa 4,61% - vai toro nãow teve, agora * nesses v
,

tres anos de Governo Maluf	 46$ do total de investimentos, e vteli

ter 79 53% de aumento de IPTU para 964 A Região Centro teve =MU

investimento de 41 milhes t . o que slgnificam 405% dos investimentos

na Cidade, e vai ter um aumento medi° de 10,17% de IPTU:, E, finalaer.

te, a Zona Norte, que é a zona menos aqu/nhoada com obras na Cidadel,

, pois nesse perlódo do

C0:1 ).J5-9;121.8.431"-Cr-1"1"11j 71- 1-7T3,4. 059 
lã •	 ".	 •""f 8 s . CA 08* 828 8018p :4 . • çao	 MAX 0.

Governo ISaluf estk tendo investimentos:e 23 '''' s4
,	 ..

mt.

doe inve azimut o e* em sempenziaçao tvai
• •
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de 30% de aumento . no IPTU.

Então, alãm de haver um aumento real no IPTU,

um aumento ma deeproporcional, inclusive nas áreas do
de mora o Prefeito, porque è a região que tem mais Jures

estiá haVend

s Jardins, a

timentos, na

Cidade,' e é a que vai tez= menor aumento de IPTU. E eu gostaria qu

iseo fosse explicado; e a Zona Norte, em compensação, que 4 a que e

ti tendo menos investimento, vai terna aumento maior de IPTU.

Portanto, em relação As receitas, gostaria que o Br. Sem

Iffi trio abordasse essa questão do IPTU, , e dissesse o porque de não II

constar a questão da progressividade, porque, por exemplo, o Weinel,

recentemente inaugurado; aí onde se gastou barbaridade de

e depois vou abordar essa questão tambeM . fica nos Jar

IPTU aumentou muito pouco lá; então eu gostaria de saber

há progressividade no aumento do IPTU.'

Isso; com relação às receitas, receitas de cap

Agora, com relação às despesas *, priMeiro, o seguinte, eu

* reafirmar algumas decleraçaes que tenho dado à Imprensas

luf 4 um governo que faz mui'ta figuração na área social,

O O

ital e IPTU

gostaria de

o Governo R

mas na prá-

e dinheiro

porque não

tica não tem feito quase nada.' 561 para dar um exemplo . - e !qui eu

tenho as relaçães de creches que o'Secritiri0 leu, ou tenho todas elela;

e inclusive a posição de cada creche *Po's que, está inveetido.1

de 54 creches, na prática uma s6 watts sendo'realizeda, que a do Ja

Por exemplo, nóste ano de 1995 foi aprovada aPor exemplo, noste ano de 1995 foi aprovada a conotrução

dim Laranjeiras * è a Unica em que se entiegastando dinheiro, o reste

•são gastos de 2.000 reais, 1.500 reai 'e lsi aler de' 400. ,quer d
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Em relação èsescolas, foram . aprovadas, neste ano, 54 ese.

las, e na prática estão se fazendo quatro! Na área da Sadde foram

aprovados dois hospitais, duas maternidades, um hospital geral, dois

centros de molde, e não se fez nadal

Quer dizer, então, esses são dados do nosso acompanhament.

aqui atraves do CEO. Se doe pegarmos . que é outra questão que o

Secretário abordou - existem inãmeras obras que estamos denominando

lp de laranja, porque elas apareceram ma 94, 95 e 96, e não se fez nada

e as temos aqui esses dados.

S6 para informá...lo, Secretário, nesses trila anos temos 88

creches aprovadas, na prática, trio foram concluidas; 40 NPOe, quais

tro concluídas, na príttica4 Entre unidades básicas de molde e hospi-

taais h& 16 aprovados, e nada foi feito! Perdão, duas foram conclui

das, E de (macheai,. de 78 aprovadas, ' duna foram ooncluidae, que são

repetidas.

•	 O Secretário apresenta a argumentação de que estão em 114

taçaes, etc.

areemeri~iiiffie~s~seell~~0
dom*
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Nunca vi uma licitação tão demorada de dois trge anos, enquanto que o

dinheiro para o tánel do Ibirapuera sai num piscar de olhos. Queria na-

ber por que esse tratamento diferente, quando se discute a queetãe de

investimento em grandes obras e quando se discute a área social e se

demora dois ou trge anos para se fazer uma licitaçao. Então, quero rea-

firmar essa questão que esse governo faz propaganda na área social e

nao esta fazendo nada, Sá mais um exemplo, projeto Cingapura. Estou

muito bem lembrado que na campanha eleitoral e quando da posse do Se -

1Pretário João Melão, ele informou que ia fazer 200 mil casas populares

e segundo informações do prOprio Secretãrio Calco Pita atg agora foram

entregues 800 apartamentos do projeto Cingapura, quer dizer, e g faltam

19.200 casas populares para cumprir à promessa, faltando um ano e doia

meses para terminar o governo. Em dois anos e dez meses foram feitas

800 casas populares e. mais nada isso g uma prova cabal, que e um governo

do Sr. Salim Maluf que faz propaganda na televisão e não realiza isso

em relação a ãrea social e com relaçao aos investimentos, Sr.Secretgrio

desculpa, mas por exemplo o tlinel, e não sou contra grande obras, agora

o tánel do XRIX921=1" e esse complexo de *guta obras (1120 foi feito

na região sul não tgm o mínimo interesse para a cidade de São Paulo do

ponto de vista de transportes, com esse dinheiro dava pre construir

e foram gastos 800 milhões nos Jardins, como falei nesses anos de gove

no Maluf, dava pre construir cerca de dez qUilOmetroe de metr. 0 exem-

plo que tenho dado g pegar o Metrô do Roepital das Clínicas e levar

ate bem prg lg da Vila Sõnia, desafogaria o trineito da região da Av.

,Rebouças, das Pontos sobre o Rio Pinheiros, diminuiria a população0

ia;	 zi	 .	 I ;	 .1	 #	 •	 z

cóo. 0591
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mente a renda dessas pessoas que deixariam . o carro em casa e não gasta-

riam com combustível misexam, com estacionamento, manutenção do cerro,
.-.	 -

diminuiria o streéo . deeea população no trânsito, una coisa que não en.

tendi ate hoje e mais um detalhe o governo Máluf que faz uma propaganda

que faz grandee obrem para criar empregos, o MétrO taMblem cria sS que

com uma vantagem adicional o binai acabou aqueles trabalhadores perde

o emprego ou foram deslocados de lá aquele tánel não gerou meie nada,

o MetrO quando concluído cria centenas de empregos diretos desde penso

lepe dirigem os trésns, vendedores de bilhetes, manutenção das esta4es,

do páteo de manobras, todo esse complexo que o MetrO exige de empregos

diretos.. Ergo mesmo quando faz grandes investimentos faz de uma forma

que não atende os interesses da cidade. Precisamos de uma cidade que

tenha investimentos mas para melhorar a qualidade de vida da população

e ligo do jeito que está sendo feito. Então gokkaria que o senhor abor-

dasse essas questaciee mais' uma questão importante o orçamento deste ano

continua ainda colocando os 15%de remanejamento para o Poder Executivo

isso significa e já falei para os vereadores que apoiam o Sr. Palio

Maluf aqui nesta Casa, tenho falado insistentemente que a Câmara ao

aprovar esses 19% perder o seu poder de fiscalização do Executivo,

independente se o Prefeito tem maioria aqui isso e um poder independente

e na temos que fiscalizar o Poder Executivo, queriand lembrar que na

4pocá do PT essa Possibilidade de remanejamento de verbas era de 1%, e

que temos de dar 3% ou 4% 0 tudo bem, mas 19% 4 tua dinheiro brutal tanto

que a amara ngó discutiu uma vez sequer no Ultimo ano qualqur tipo de

~anojamento, qualquer projeto de lei que o Executivo mandou para cá'

para remanejar verbas e uma das justificativas do Executivo relativas a

CO0.0597
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mas colocação') com relação ao pronunciamento do Vereador Odilon Guedes.

Um deles diz respeito à progreoeividade,,que não pode ser apaleado. este
-

ano uma vez que não foi prevista na LDO, não sendo prevista ao tem

como ser apiticada. Acho que o vereador concorda plenamente com a situa-

ção, mesmo porque ela também ainda continuaosub Odiei), ainda que tivé

soam) previsto ines~1.411111111111~~11~~eillodad~r.

emigresor

Cão. 0597
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isso á porque. a , inflaço á muito elevada. Agora, n6e estamos com a in.

fiação controlada a nivele baixíssimos para o padrão brasileiro e con-

tinua a proposta de 15%. Isso significa que o Executivo vai continuar

fazendo o que ele quer e o que não quer, vai continuar tirando dinheiro

de creches, hospitais, escolas, para colocar em grandes obras sem can,.

eultar a Câmara, Isso ei uma realidade que eetá ocorrendo e queria que o

Secretário taMbem abordasse essa queetão,

Finalmente, tenho mais uma questão importante, Sr. Presi n

d
ente, o art. 20, § ánico define que em relação a Secretaria da Sadde

pode se remanejar verba pessoal para qualquer outra área da prápria

Secretaria sem que essa verba esteja incluída nos l5%. A perguida que

faço para o Secretário á a seguintes isso significa arrocho salarial

para o funcionalismo publico da Secretaria da &tilde ou significa demis-

Wcies para a &nide, significa esse artigo pelo que entendi que o Executi-

vo pode tirar dinheiro do pessoal da Sadde e colocar em qualqurr área.,

ill

deslocar para qualquer outra área,. ergo gostaria que o Secretário aborw.

asse essa quentão, se está, se prevendo demiedépee na área da ealide ou

o arrochox salarial do funcionalismo da &ilide, São essas as quetties

básicas que alam gostaria que o Seoretario respondesse. Muito obriga-

do.

O SR. PRESIDENTE(Almir 9,1mariee) - O Vereador Jose %Aio

deseja fazdr uma pergunta rápida. Gostaria de registrar a presença do

Vereador efetivo da Comissão de Finanças Edson Un ges e a presença do

Vereador Adriano Diogo, que nos honra nesta tarde..

O SR, JOSÉ ÍNDIO FERREIRA .D9 NAS0;MENTO Quero fazer algum-

c.ór). 0597
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Na LDO, mie teríamos, talvez, não se sabe, qualquer tipo de dificuldade

lá na frente. Com relação ao transporte público, que V.Exa. disse que

na época do PT, apesar do eubídio, ter tido uma interferência altíssima

no orçamento do Município, nós tínhamos, realmente o pagamento através

do cálculo feito por Km corrido. E o que acontecia? Eu presenciei e te-

nho testemunhas até hoje que muitos *masa 8nibus eram colocados cobre_

cavaletes e rodavam e a Prefeitura pagava; a prefeitura não, o povo.

Então eu concordo plenamente que tem que ser por passageiro trmneporta

diPé*
Com relação Ws seis hospitais que V.Exa. disse que

sua administração concluiu, eu diria o seguinte: em primeiro lugar, ho

ve uma precipitação na entregn desses hospitais, porque nós viviamOs um

conflito de situação justnmente em função da remoção zerada que foi reà

mente que complicou a. toda a área de saúde no Município de $ão Paulo,

você não tem nema dúvida, porque nós tínhamos umas situação não das me-

lhores mas não era tão pior do que acontece hoje, mesmo porque hoje fe -

ete e também iniciou-se a partir da remoção zerada. Nós não tínhamos

na época o mesmo problema que temos hoje: não tínhamos médicos porque

eles eram também mal remundrados; nós tivemos uma administração passa

que deixou um a defasagem de quase 300X no funcionalismo público; nós

tivemos um aumento enorme em termos de funcionários, e eles tiveram na-

turalmente uma grande interferência dentro do orçamento. E mais, e eu

diria com plena convicção porque tive oportunidade de muitas vezes reo

ber esse tipo de reclamação: que os concurems eram feitos de forma subi-

jetivao os sujeitos eram submetidos depois do concurso a um Critério

Ideológico-partidário, porque eenão não tinha sua nomeação executada.

1 ANA Pub.' 17. 10. 95

ren osn7
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•	 Com relação ao IFTU eu 'estranho que V.Exa. reclame

da interferência do rPTU no orçamento, porque na época da adminietração

Luiza Erundina, ela queria que esse IPTU representasse no mínimo 17% do

orçamento, que era previsão da administração paseada. E nós conseguimos

na época monteio em termos de G a 7%; hoje, essa repercussão é menor

ainda.

Ainda com relação aos hospitais é bom lembrar a V.Exa

também, que vocãe tiveram o fechamento de um hospital, sendo sábetitui-

do por um que não tinha condiçaes nenhuma de suprir a demanda que na oo

ião era neoepária, inclusive esse hospital até hoje alem de não ~rir

acua demanda ele continua sem *a condiçaes de funcionamento, que foi

o Hospital Menino de Proença, transferido para o Jo go XXIII, por uma

cessão do governo federal. Infelizmente até hoje esse hospital continua

na ma gma situação.

Quero fazer coro comV.Exa. com relação às áreas eociai

principalmente com as escolas e crehes. TAmbém aoho que o governo atual

tem figurado muito mais do que usado a prática. E nesse ponto eu sou

totalmente favorável à colocação feita pelo Vereador Odilon Guedes. Pa-

ço votos e vamos brigar para imo, para que tenhamos no próximo ano o

.rçnmento cumprido, principalmente com relação à área social, dentro do

m,is sério vigor. Mas também faço uma observação quanto ao setdir de ore-

.he, na época da Prefeita Erundina, com relação principalmente às arc-

ha° conveniadas que na ocasião o que se entendia com relação a creche

onveniada era o fechamento delas, era a extinção das crechee eonvenia,

* as. Por posição da Cãmara Municipal é que graças a Deus nós mantivemos

:e creches conveniadae, é quem hoje tem um trabalho bom,. 	 trabalho que

.umpre sua função, e eu diria que até muitas vezes melhor do que o setor
r.e)n. 0597
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Público.

Com relação ao Metr8 é que achei a colocação de V.Exa

noportuna. Em primeiro lugar porque na adminietração Luiza Erundina

• que se pretendia fazer com o Metr.& era vender a participaçãodo que

inhamoe em termos de Metr8 para não ter qualquer tipo de influência
nha

o setor de transporte em relação aos trens do 11~8. Hoje *, estrElmente

.Exa. diz que a Pretura deveria ter uma participação maior, na medi.

sa que V.txa. pede para que a Prefeitura vai se fazer túneis*, fiscos%

talvez,naturalmente, isso seria o mais natural, em convenio som o Esta-

111. do e naturalmente com os órgãos internacionais, o aumento seria~ Eu

ate concordo que seria talvez ate o mais correto, mas não era o discur-

so da administração do PT na ocasião. Essas algumas colocaçães que gest.

ria de fazer com relação ao pronunciamento de V.Exa.

O SR. AWIR GUIMARXES - Tem a palavra o Sr. Secretário

para responder ao Vereador Odilon Guedes.

O SR. SECRETÉRIO - Muito bem, eu fiz algumas anotaçaes

aqui, alguns pontos que formai abordados pelo Vereador Odilon já tinha

*Citado anteriormente, mas não me importo em repetir em leu ratão inclu-

sive de muitas pessoas não estarem presentes no iníto de minha exposição.

À primeira observação do Vereador diz respeito ao subsidio ao setor

transporte que ele defende arduamente como sendo uma necessidade para

atender, vamos dizer assim,,un reclamo do setor social.

~aill~~111~11heildála
4~1~1~106,11141,
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Está abordado pelo Vereador José índio essa disparidade que era a remunel-

ração das empresas, distância percorrida ao invee de ser r) passageira)

transportado. Tenho um relat grio da SPT @A, que é a gerenciadora

sistema de transporte e que informa o seguinte. Em 1993, estava se pro-

jetando um gasto de 462 milhões com a o peração da prOpria CMTC e 54? mi

lhes cara operação do sistema levando doe cofres municipais 1.011 bi-

lhão. Este ano de 94, encerrado agora; gastamos 191 milhões, ou seja,

uma economia do que havia sido leged) de 820 milhões só nesses dois t

itens, operação da C= e subsídio ao sistema privado de operação de

•hibus. No ano de 95, deveremos encerrar com um subsídio da ordem de

219 milhSes, assim distribuídos: para a operadora que h je ainda tem

folha de ativos com estabilidade e inativos que é de responsabilidade

da operndora, aidda tem despesa financeirn de compromissos assuftidos

anteriormente, 115 milhões são despesas incomprimIseie e temos r) sab

oídio ao sistema representado pela gratuidade a pessoas idosas, estudan

tes e toas as facilidades que a prefeitura oferece por lei, .113 milhoen

Deveremos gastar, portanto, 219 co . .tra um orçamento legado em n3 de

	

•011 bilhão. Temos, de fato, uma economia de 800 milhões de reais st; 	 •

entre esses dois itens que é a operação do sistema e o subsídio à ex-

tinta CMTC que deixou de haver. Se somar isso ainda àqUEda defasagem

de tarifa l. a conta vai para mais de 1 bilhão. A segunda observaçã-) do

vereador diz respeito à questão do endividamento que não foi abordada

na minha exposição e que deveria fazer parte dessa apreciação gorai da .

	

peça orçamentária. Tenho a posição em 31.8 deste ano do endividamento	 •

da Prefeitura. Temos um todal de 3,7 bilhOes em valores assim distri-

buídos: títulos, 2;5; dívida contratada, 1.2. Significa que essa âfyi-

CÓD. 0597
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da contratada tanto a externa quanto a interna. O que o vereador deixou

de mencionar é que essa dívida 4 herança do prOprio PT. Ele não pagou

durante os tinimos anos da sua gestão toda a ¡lívida contratada com o go

verno federal. Esea . dIvida comuçca a ser paga pela nossa Administraçno.

Vai aí outra resposta 2* a outro quesito formulada pelo vereador no que

diz respeit k habitação.. Diz ele que havíamos, no inícào do mandato,

previsto a entrega de 206 mil unidades e que, efetivamente, o projeto

Ciggapura, sO entregou 800. Para início de conversa essa é uma compara-

ção errada. A concepção do projeto Cingnpurn não é beneficiar unicamen

te os ocupantes doe novos pie apartamento. A concepção é beneficiar toda

ia comunidade sendo ela reoresentada por arruamentos, serviços de cole	 •

de lixo, abastecimeto d'Agua, coisa que não se tinha anteriormente e

para cada unidade conetr-ilda, cada família beneficiada corresponde outr

4 da mesma comunidade que são beneficiadas. A relação de beneficiários

Olk

pelo projeto Cingapura é 4 vezes main do que a (sirgada por essa estatíst

ca. Outra coisa 4 que essa despesa habitacional inclui o pagamento de

wila dívida de 800 milhõee, contratada pela COTIO, na áxpoca do PT e que

não foi paga, corresponde a financiamentos que não foram honradoe e que
..f

estão sendo honrados nessa Administração. A se somar a desÁsa de habi-

tação, some-se tnábém o pagamento dessa dívida anteriormente contratada

e que não foi paga na época do PT e que está sendo , paga. agora. Isso é

importante porque isso drena recursos. Essa parte toda de dívida herda-

da todo mundo escuece, vamos olhar para a frente, mas temos qae pngar o

que foi contratado também. Alem do mais essa dívida cresce em relaçii .) ai

que foi herdado pela Administração do PT em 47,929t unicamente em razão !

do aumento das taxas de juros que inikidem sobre o saldo devedor. Não

•
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houve uma emissão desse conjunto que não fosse para pagamento ou rolagem

de débitos anteriores , ou pagamento de precatgria, pagamentos esses,

inclusive, ve foram solicitados pela própria administração do PI! em

setembro de 92. Essa dívida sobe, em dermos de saldo devedor, em 474 po]

uma razão simples. Apecar de estar sendo amortizada a in.cidância de ju-

r,s sobre o saldo deved . r supera essa amortizaçao, Isto nno compromet

as finanças do município por uma razãoá que a arrecadação elevou-se em

1274 nesse período de 92 a 95. Então, a relação entre o endividamento

da Cidade e a sua arrecadação, hoje, á menor. Hoje esta relega° á de

11 0,88. Anteriormente, em 92,, era de 1,22. Isso quer dizer, em 92 precieá

vamos de mais de um ano de arrecadação, 22% a mais do que 1 ano de arre

ca1a0o para pagar a divida. Hoje precieamo de mens 12%, 0,85 dessa

arrecadação para quitar a dívida.

iiiremell~1111.1~~~~~~~~ffir

CÓD. 0597



TAOUIGRAFO

eira

SESSÃO

fin.ozvam,

DATA

17.130,95

RODÍZIO

X30

FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

ORADOR

pitta

Folha n	 o

11.0 	 	 de 19.2di

ARTE

Isso significa que a capacidade financeira da cidade melhorou. Evid

temente, quem ganha mais, pode pagar mais financiamentos. É isso tg o

que a relação mostra. Outra coisa também importante a citar, ngs te-

mos todos os pagamentos, tanto de dívida contratada, como de dívida

mobiliária, srigorosamente em dia. Não estamos como os Estados da

deração em situação de pedinte ao fundo do governo federal, para re-

financiamento, para subsídio, etc. Muito pelo contrário, estamos nos

debatendo que devemos ter, por parte do Governo federal, um trat;.:.

Opto isonOmico ao que está sendo dado a outros Estados, independentedi.

te da nossa situação financeira. Eles entendemque já que temos uma	 .

situaçao ecofiBmicar-financeira muito confortável, não precisamos dos

favorecimentos, das benesse° que eles estão dando a outros Estados.

E nós entendemos ao contrário, samehochkerexam que nosso esforço foi

. à custa de muita auhteridade na área de custeio, de muita regpansabi

lidada no trato da despesa, e tadbéa deve ser objeto de toda e qual-

quer favor a nível de alongamento da dívida, ou de reduçao de juros

lek incidentes sobre ela, como os Estados em situação financeira delic3

da. Então, com relação ao endividamento, a responta é: não cabe

ma crítica à situação da dívida da prefeitura, por que lamentavelmen e

é falsa a afirmação de que elevamos adívida da prefeitura. Essa dívi

da está no patamar em que está por herança de administração anterior

e por força da taxa de juros que é praticada nesta economia. Estamos

pagando exatamente aquilo que foi tratado.

Fala o ilustre Vereador, defendendo a contratação de

, funcionários da . Administração petinta. Isso é indefensável. Para inl

Cen"). 0597



•1

RoPfzio

X30 Cernira çfin.orçq 1,7é10,95

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRÁFIA-

- 
	  dorlpt -

	 de 19.24!

olha 9

D.O	 41

pitta

-*

FOLHA TA0111GRAFO SESSÃO DATA ORADI)

cio de conversa; os funciorjrios que foram contratados na área da saúde

foram em proporção maior do que os funcionários da área administrativa,

porque efetivamente é um pessoal de atendimento à saúde. Quer dizer, nO

temos provas disso, Porque como chegamos aqui, havia um excesso de fim,-

. cionários administrativos no setor saúde, e uma carência do ectormédi-

co e do setor de enfermagem. Então, a admissão desses funcionários, na

realidade, se verificou uma atenção à política partidária, como o Vere

dor José índio bem citou. Temos aqui provas estatísticas do que estou

• citando.

O SR. ALMIR GUIMARXES - O Vereador Adriano Diogo aguarda

o momento da sua interferência na tribunai

V.Exa. está inscrito, e esta Presidência não permite in-

terzupçao4

0.SR. CELSO PITTA V:Exad terá oportunidade de falar,

mas basta pegar qualquer acidentado, que tenha recorrido .a um posto de

saúde, e ele terá uma assistência social muito boa, terá um funcionário

administrativo para fazer a sua fi schal mas não terá um médico para fa-

zer 'a sutura do seu ferimento.

Esta é a colocação com relação ha contratação. É indefen-

sável a contratação de 35 mil funcionários do PT. Foi uma irresponsabi-

lidade que prejudicou todo o quadro do funcionalismo da prefeitura,

Por força do excesso desses 35 mil á mais, é que o Vereador se refere

aos baixos salgrios. Evidentemente, se temos um tótal a difidirk entre

130 mil e entre 165 mil, é evidente que vai sobrar para cada um muito

menos que sobrava antes. A reáponsabilidade é do PT, e não se , pode fú-

Côn. 0597
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Continuando com a exposição .do Vereador Odilon, ele fala

da questão "receitas". Temos, então, uma sugou-tão do que é esses 250 mi.

lhSes da venda de ações, que está no orçamento, Essa venda de açõee foi

foi autorizada pela Câmara Municipal, emM lei especifica do ano paeeado

e se refere às ações da Eletropaulo e da Comgáns de propriedade da pre-

feitura. Como é que está sendo feita, ou como está sendo programada eco

venda para a ano de 96? Ela segue toda a legislação vigente, que prevê

ta avaliação por uma auditoria independentes a auditoria independente

é essa que jr foi contratada, e que vai elaborar um laudo no valor

de mercado dessas açaes, dó valor patrimonial dessas açiíes, e fazer uma

recomendação para um valor minimo de venda a ser colocado em leilão em

hasta pública. O procedimento da venda é este, e está sendo observado x

rigorosamente.

Quanto à vinculação de receitas, a própria lei que autori

zou avenda dessas açães, não estabeleceu a vinculação da receita. É uma

lei específica, promulgada pela Câmara Municipal, e aí eetá à disposiçã

dos senhores.

Quero falar ngora sobre o IPTU. A afirmação de que ocorre
.

ma aumento menor AO IPTU na ãrea doe Jardins, em relação a outras áreas

da cidade, como Zona Norte, ou outras áreas que não me lembra da xttxmx

qa citação do Vereador.. Quero explicar que aerrecadação para 96 do IPTU

aumenta por força de uma atualização da Planta Genérica de Valsoreo,

é a base de ctilculo da incidência do IITU.

E por que que existe essa atualização da Planta GeWiliea
cen. 0597
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de Valores? II Não é moto próprio do Executivo, no é vontade pr6pria

do Executivo. Existe uma legislação específica para isso, que é o art.

144, do 50digo Tributário Nacional. Ele diz textualmente o seguinte:

"0 lançamento reporta-se à data da ocorrência do fato gerador da obriga

ção", Não se pode, com isso, pegar o fato gerador da obrigação em 10 de

janeiro do ano anterior e repetir. Isso é contra a lei do Código Tribu-

tário Nacional, É explícito, é uma obrigação do executivo fazer aatua,-

lização desse valor venal. Agora, vamos fazer um parênteses: jor que
4

I. que o . PTx fez na realidade em 1992? Ele não fez nada disso, e ainda

deu lua desconto de 307r, sobre um valor pretensamente atualizado com cor-

reção monetária, Nos deixou em 93 com uma defasagem de 0%, porque para

você repor os 39 1 tem que dar 49 em cima de 70, para chegar WS 100 an-

teriormente, ainda:mais de dois atuis, Então, ativemos que ter, durante

elos 3 primeiros anos desta Administração um cuidadoso trabalho Memme

Paelliel~~1~~1~1~

Cón. 0597
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1

de recompor os valores venais adotados para cobrança do IPTU guardando

uma relação não eupericr a 70% do valor do mercado que propoeitadamente

foram deixados defasados. Agora, por que no ano de 96 aumentou mais à].- .

gumas áreae e aumentou menos nos Jardins? Por ma razão simples: os fa...

lorce ~ais da área dos Jardins já estavam no valor de mercado. Etenho

aqui, voe tem a planta? Tenho aqui uma distribuição geográfica doe va-

lores ~ais na cidade de São Paulo. Esta área vermelha, a área dos Jar-

dins e áarea central é a área que tem a maior valorleação da cidade.

comparaçãoapresentada pela Vereador, essa área subiu menos do que

qualquer uma dessas de valor menor não quer dizer absolutamente nada,	 •

porque anteriormente essas áreas já estavam perto de seu valor de merca-.

do; outras áreas não estavan no se, valtor de mercado e, evidentemente,

tiveram de ter uma correção maior. Agora, a comparação de mimaras, per-

centuais é muito distorcida, por uma raiai, muito simples: aumentou 28%

o valor venal daa Zona Norte. OK , não se dá o valor absoluto. Podia ser .

que esse IPTU saiu de 100 reais para 123 reais, o que significaria por .

es nada mais do que 4 reais ou qualquer coisa equivalente, ou 2,8 reais

por prestação. O valor absoluto em relação à renda do cidadão é irrigé-*

rio, o valor absoluto do IPTU já foi comprovado por pesquisa da Pipe o .;

pa monos de 1% da renda familiar. Não um imposto que onera o proprie-

tário, é UM imposto bastante razoável que se compararmos o que é cobrado

em outras municipalidades, a cidade mais rica do pais está com um impos-

to bastante razoável. Está aqui à diepoeição da mesa e de quem queira

consultar a distribuição espacial doe valores venais para cobrança do

IPTU n. ano de 96, onde se destacam os maiores valores na região central

e nos Jardins, os menores valores na periferia.-

op . os97	 O SIto ODILON GUEDES - Gostaríamoe 4e ficar com uma 4.;.-cop. 0597
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O SR. umallIESECRETARIO 	 - Pois não, fica à di

posição. Um outro dad. importantíssimo também é relativo a isençães.

Propositadamente não foi citado. As isençãee doe 500 mil proprietários

que não Vão pagar o IPTU no ano de 96 estão exatamente nessa área peri-

férica, área de baixa renda. A população de baixa renda não está sendo

onerada com o pagamento do IPTU. Temos também uma distribuição geogr4,

fica das isençães que comprova exatamente que a população carente que

• está sendo objeto de isenç3es.

O SR, JOSE INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Sr. Secretf

rio, por"' que diminuiu o námero de isençãee?

O SR. SECRETARIO - O minero de isençgee mão foi redw. s

sido. O nãmero de isenOes proposto para o ano de 96 exatamente o que

ocorreu no ano de 95. Ncis, inclusive, tivemos o cuidado de estabelecer

um parãmetro de 18 mil reais como valor venal limite para a isenção,

Justamente para beneficiar o mesmo námero de proprietários e oe meemos •

proprietário que jã estavam isentos no ano de 95. Ninguoin que est& áeen1.1

to no ano de 95 dever& deixar de estar no ano de 96, a exceção, e claroV

aquela propriedades que tiveram aumento do seu valor por força de ampli

çgee ou beneficioe que forem feitos pelo prciprlo propetetário. Também o

cano doe aposentados, estarão isentos, dentro daquela premissa3sgal de •

renda ate 3 salários mínimos e que tenha uni tinia° imclvel e que residam

nesse Uvel, dwaában estarão isentoà. Pão houve redução no náMero de

isenOes do IPTU de 96.. A outra questãO 4 sobre a progressividade,. Insi

te o Vereador na tese do PT da pr.greseividade. A nossa Atninietração j

se posicionou desde o início contrariamente à adoção da progressividade

o
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por entender ser isso um eobreanue, um encargo absurdo sobre a proprie-

dade, sobre o eidadão. Na realidade, o que se pretende não é onerar o

cidadão que tenha, onerar desnecessariamente, axageradamente, o proprie-

tário que tem uma propriedade de valor maior, porque ele j& paga maie.

Uma propriedade de valor maior, evidentemente, tendo um valor venal

proporcional a ~é valor, est& pagando maio. O que se quer com a pro-

porcionalidade é que além desse didadão pagar mais, ele pague multo

maio, ou seja, progreeeivamente, geometricamente. Isso mis estamos con-

•fitrários desde o início da nossa Adminietração. Entendemos que ieeo e um

despropOsito, entendemos, inclusive, para qqueles que vivem de renda,

de algael, é facilmente co:.tornável,.o cidadã, tem uma propriedade de

grande valor, ele trenzeter a eransforma em pequenas propriedades e es-

capa dessa progressividade que não tem, do nosso ponto de vista, uma •

sustentação. Isso é nossa posição deede o ideio da nossa Administração •

Há tenham o seguinte detalhe que não foi citado na minha exposição e

não foi chamada a atenção pelo Vereador, com relação a essa tendência

Ilido ano de 92. Existe uma pendência relativa ao irru oobrado no ano de

92 cuja receita no eetA incluída nessa Peça Orçamentária de 96. Não es-

incluída na Peça Orçamentária de 96 porque ainda est& tramitando no tom. !

bito do Judiciário. não se tem ainda uma decisão em oarilter definitivo

e em havendo a decieão de caráter definitivo que obrigue a essa cobrem-
••

ça, deverá ser remetido à Cãmara Municipal um projeto de lei complemen-

tar com a destnaçaõ desses recursos dai advindos. Bem, a queeao...,4

uma eituação que vamos ter de examinar na época propCia. , Quanto a des.-

pesas, o Vereador insiste na questão da realizaão de despesas com era-

cheg o escolas e sitUde, dizendo, inclusive, que não se fez nada na &na
cor). osq7
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com o relatório de todas obras que foram feitas no setor de ~ide e

que mostram * de fato, a importância que estamos dando a esse setor.

Aliás, importánala que e descartada pelo PT desde o começo da ideia da

implantação do plano PAS, que se manifestou contrário e agora nes esta-

mos implementando esse plano PAS. Agora * veja * creches, volto a insis-

tir, não hã uma deaassietéincia à populaçao infantil, porque existem

creches conveniadae que nota° suprindo as necessidades anteriormente

wevistae por creches da administração direta. Dois, aumentamos o iním-

mero de vagas nas creches municipais, Nas escolas existe toda aquela

relaçao que eu já citei que faz parte da gravaçao e que pascei à Mesa,

das escolas, da construçao . de cada uma dessas escolas e das reformas

que foram feitas. Esquecem de falar de que essas escolas são permanen-

temente depredadaaompermanentemente estamos consertando, estamos in:

vestindo, reformando, ampliando *: Ele fala da licitação para senas obras

que e uma licitação demorada, isso -bambem foi respondido na, minha expo-

alçai:), anteriormente se fazia licitação com base num esquema geral de

projetos sem uma especificação de materiaie * .eopecificaçao de serviços

que pudesse dar uma segurança do valor empenhado, g licitada Hoje*

toda e qualquer licitaçao de obras tem que ser precedido por un. projeto

do Executivo, que tem que dterminar os custos uniterioe * =processo

mais demorado. Agora, por que o tãnel do .complexo Airton Sena foi rápi-

do ? Muito eimplea, porque eles pararam( o PT parou a obra na gestão

deles, quatro anos ficaram paradas as obras do complexo viário Airton

Sena, esquece-se de dizer o seguinte* qual foi o prejuléo imposto à

comunidade pela paralização dessáb obras quanto dinheiro do contribuin-

te fieeu-kt-dernindo-debaixe-da-Urroi.firocu-~40-de-palco-para	C OP. 0597
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peça de teatro, ficou em desuso total e nos pegando os encargos finan.

ceiroe disso. decorrentes. Isso foi a maior irresponsabilidade dentre

muitas que foram deixadas pelo PT, essa foi a maior das irreeponnàbili-

dadee, parar uma obra iniciada, mie concluimoe, e ihclusive, obras ini-

ciadas pelo prOprio PT! tX concluimos e todas as obras que nOe inicia-

mos aa então concluídas ou estarão concluldae no exercicio de 96,

excesso àquelee projetos de longa duração que it canalização de dOrre-

gos, que o projeto Cingapura que previ uma continuidade mais ou menos

*caráter permanente.

Com relação aos 15% do remanejamento, volto a colocar a
;

mesma situação que falamos no ano anterior. Toda peça orçamentÁría quer

do Estado, quer do governo federal, estabelece um grau de remanejamento

que representa a flexibilidade neceseÁria que o Executivo precisa ter

para a condução doe nossos, do em proposta, do seu porOprio mandato.

Esse percentual de 19g nada tem de exagerado, acho que do Estado et de

20%, o governo federal 4 algo aneemelhado e não vejo razão peka qual

•vemos alterar isso,

Creio que cobri todos os pontoe abordados ima ou existe um

dispositivo que pediria ao Freitas para esclarecer, que og o artigo 20

§ Unido, alguma coisa relacionada :I Área da ~Ide, programa PAS.

o Sr. Freitae 	 - O § Onico do artigo 20 diz o se.

guintei txteemOin Em função da implantação do Plano de Atendimento à	 •

Zade - PAS, as tranepoeiçães do dotaçUe de pessoal para outras dota97.,;

da Secretarialihnicipal de sada° ficam taMh(tm exclu/áae doe limites Li-

xados nos artigos 18 e 19 desta 1014

O N. . Odilon Guedes Isso da/ eu entendi* Queria Beber se
C. 0(1 0597
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eighifica demissão de pessoal, arrocho salarial para o pessoal da saUdel.:

Isco que eu quero eaber.	 -

O Sr. Freitas — De maneira alguma. É a implantação do PAS

vai possibilitar a tranoposição de recursos de pessoal para a presta-

çgo de serviços relacionada ao PAS.

O Sr. Como Pitta — A resposta foi dada. Não haver& redução

de ealÁtios.

O SR. PRESIDENTE(Almir Guimarães) — Daqui prã frente cada

guntador ter& cinco minutos e o Vereador Zonas Pires é o prtoximo.

O SR, =NAS PIRES — Em primeirb lugar quero parabenizar o

Secretãrio Pitta por estar conosco e este ano com bastante mais info

ç #Oes que no ano passado. Queria colocar o seguinte, acho que seria real

mente interessante que a para o ano que vem, apesar de ser o Ultimo ano

do Prefeito, ele realmente demonstrasse algum desapego de ordem meie p

lltico partidÁria e chamasse o Estado pra discutir a questa° do trens-

mepte de massa, no sg limitado ao transporte coletivo, ônibus, correi'

rem, mas o Metrô. Sabemos que a Unica soluço para o transporte do mas

C Cif). M7
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sistema metroviário. E a gente vi que hoje a Prefeit2ra, com a adminis-
,

tração que está tendo, ela está em condição de discutir isso abertamen.i

te. mis allp at; provocamos, de certa forma, reuniZes ou convertas; en-

tre o Governo do Estado e o Governo Municipal, quando eu estive com o

Secretário de Planejamento ixtex tento estadual quando municipal, g:len-

41,

do eu estive com o Secretário Estadual de Transportes, o Dr. Frederico,

quando eu estive com o Secretário de Governo, no sentido de se iniciar

as oonvereaçOes no sentido de que a Prefeitura voltasee a retomar nua

condição de interessada no problema de transporte coletivo na Cidade

de São Paulo.

:EU acho que a Prefeitura hoje em& está numa eitlação bo.,

acho que a Prefeitura tem condição,. o Executivo Municipal tem condição

de sentar hoje com o Executivo Estadual e discutir de forma mais abran.

Mgente, de forma mais aberta essa questão do transporte coletivo, do

transporte metroviário, do transporte de massa O Prefeito, certamente,

não perderia oportunidade de trazer a tona, ou sentar realmente para

procurar eolução desse caminho.

Oatra coisa qUe eu queria citar aqui, Secretário, era coM

relação à divida. Mas me parece que o senhor tem um relatório que nos

esclareceu quase tudo. Gostaria de pedir ao Presidente uma ip cópia,

que o senhor cedesse uma cópia para a gente analisar essas queataftAI
Côo. 0597
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Gostaria de pedir -bambem, porque perece que não tem neete

rekatíxs relatório, a atim progressividade de tempo para tempo em cada

Governo. Acho que a gente precisa disso.

Uma outra questão que quero ame colocar aqui • isso a

gente já. formalizou, mas a quero deixa ratificado para o senhorom pa-

ra a Mesa e para todos os presentes, 4 a que existe um projeto do Pra-

• feito para a região do Butantã, de um puxem pequeno az complexo via..

rio. Nós apresentamos uma proposta , para correção desse complexo. O pro-

blema do Butantã, a nossa região, (di tirar os caminhes que estão atraiu.

veesando pelo Butantã. Esse complexo que eetá no orçamento para o ano

que vem e que já está em discussão teonica, inclusive, não vai resol.

ver o problema. EU já apresentei para o Prefeito, Já oficiei, já fiz

indioação tambám, a forma de solução mais adequada para isso. Gostaria

que a próxima reunião de secretariado que o senhor tivesse com o Prefeil.,

to isso fosse colocado e fosse nata estudada a nossa proposta. 1:St&

aqui o Vereador Zarat tini, qge tem ~versado com a Feta gente sobre

isso e nesse Rapa aspecto ternos algumacoisa em comum. Eu ficaria mult.

grato se o senhor pudesse rum fazer essa avaliação para nOs.

Tem mais um detalhem Quando o senhor fala em 44% o custo

municipal com pessoal, 4 sobre a receita corrente total?

CÓD. 0597
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O SR. SECRETÁRIO - Ecoe dado, inclusive, já foi transmt,i

-
!,

tido para o Tribunal de Contas e diz respeito ;Ruela Lei 11.722, aprova
À

da em fevereiro, que estabeleceu um limite de 40% para despesas de p.a..

soai e encargos em relação a arrecadação. Nós aferimos leso para efeito

de aplicação dessa lei e o peroentual encontrado foi de 44% com 'mear-

gos. A diecriminação dessas despesas todas Já foram passadas para o UI

Tribunal de Contas do Mániolpio.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - V.Exa. tem mais algu

ma coisa a acrescentar ao que pergunta o Vereador Zenas Pires?
[

O SR. SECRETÁRIO  - EU gostaria de comentar unicamente a

propoeição do Vereador no que diz respeito a transporte de -nassa, ...

xxxx

- Manifestação longe do microfone. Trecho inaudfvel.

xxxx

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Esta Presinel

responde ao Vereador Adriano Diogo informando que lá 15 horas tem inf..-

cio o Pequeno Expediente e certamente essa a primeira audiinoia pUbli -

cal outras mie teremos. rui porque nóe gostarlamos que se abreviasse,

que todos fizessem sinteticamente a suas perguntem e o Sr. Secretário,

por ene:vez, assim deveria se conduzir para que nós pudeseemoe, leemo

que adentrasse um pouco no Peaueno Expediente, continuar noeso   
CÓD. 0597
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O SR. JOSÉ InDio NUE FERREIRA DO NASCIMITO  — Vau dar

rarrg uma sugestão. Os Vereadores que estão inscritos para falar fala.,

riam, fariam EPUM9 indagçOes e o Secretário, va outra audiincia, daria

a resposta.

41
'0 SR. PRESIODRITE (Almir Guimarães) — Esta Presianda

acolhe todas as sugestOes, desde que os demais membros da Cominai° as-

sim entendam.

O SR. SECRETARIO — Sr. Presidente, se me permite, eu

pediria o direito de dar raspam resposta na mesma sessão. Poderia ho.m.

ver uma andiancia ektra, se for o caso.

O SR. ODILON GUEDES — Sr. 2rwatil Presidente, poderia

fazer a chamada do Pequeno Expediente e suspende a sessão ate terminar

esta sessão. Seria interessante outros Vereadoree verem este debate.

O Sn. PRESIDENTE (Almir Guimarães) — Esta Presiancia não

vai ferir o r Regimento da axox Casa. Assim sendo, esta Prestancia nt

vai considerar o seguinte, está inscrito oomo primeiro debatedor o no.

bre Vereador Adriano Diogo, o segundo e o Vereador Carlon Zarattini,

terceiro Vereador Odilon Guedes, o quarto Vereador Sergio Rosa, quinta

. Vereadora Lídia*Correa e o sexto o Vereador Edson SimOes. Ne vamos

copouvir a resposta do Sr. Secretario e damos por encerrados nossos tra..
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Tem a palavra o Sr. Secretário, para concluir ao reepoe-

tas ao Vereador Zenae Piree, oe ainda não concluiu.

O SR. SECRETARIO — Esta administração já. tem entandimnen-

toe com o Governo do Estado parapeonjuntamente, participar do projeto

da quarta linha do metrO. Na oportunidade em que interinamente ocupei

a Secretaria de Planejamento, no ano passado, ncis demos infeto a esses

entendimentos co., o Governo do Estado, para que a Prefeittra tombem

participasse disso. Então deveremos participar da quarta linha do met

ipetrt.

10 SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães)— Srs. Vereadores, de

acordo com a manifestação do Sr. Secretário, S.Exa. vir numa outra au-

diencia extraordinária, independente da =ma*

• •

Cor). nsr)7
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audi8nCia ptiblica, tendo inicialmente como detatedoree inscritos, o V•-

reador Adriano D1ogoi".4'*V:

O sn, áotton. GUEDES Sr.Presidente, o senhor não vai conti

nuar..14

O SR.PRESIDERTS ( Alair Guimarães  )- Ncs encerramos os nos..

ao trabalho e.

O SR.ODILON GUEDES - Sr:Presidente, com licença.

OS. R.PI...L.ES .j...........IDEITZAlmirGuimaríei) ..• Permita-mo concluir.

Continuando, os Vereadores são Adriano Diogo, Carlos Zara-

tinni, Odilon Guddee, argio Rosa, Lídia Corres e Édson SimSes. E antes

de encerrar, concedo a palavra a VsExa., Vereador Odilon Guedes, para

depois ouvirmos as coneideraçõee finais,

O smpipol[GuznEs Muito obrigado, Srjresidente 1 prol-

émao lugar, eu acho ruim terminar agora, porque o Secretario inclusive,

eu fiz uma e&rie de críticas ao autal Governo mas não fiz :ulgamento mo-

ral., E o Secretário falou que o governo do PT era irresponsável, e leso

dm não podemos deixar simplesmente dessa forma. Porque eu gostaria,

que ele entrou nesse campo, de dizer que o Governo Maluf & um governo

de hipicritae e farieeue, leso se pegamos emente a questão do IPTU.

Porque o Sr+ Paulo Mainf na campanha eletoral fez aquela placa dizendo*

*votou no PT tomou no IPTU*-¥. Agora, o Sr& Secretário vem nos dizer aqui
çon. 0597
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que .9 IPTU não tem problema nenhum. Inclusive cai em contradição pelo

seguinte notivo k . 1 Eu queria também reeponder ao Vereador Joe& Índio
' •

que Ás não .somos contra o aumento do IPTU, mas o IPTU tem que ser nume •

tado . progreneivamente¡ Era isso que o governo do PT queria fazer porque

isso significa Justiça social, porque qualquer pais capitalista dose

vido do zaundo faz quem tem mais dinheiro pagar maie. Quem mora no Mo-

rumbi e nos Jardins tem que pagar mais IPTU progressivamente. Quer di-

•ere eu queria colocar primeiramente erma queetão, porque eu acho grave

a acusação contra o governo do PT.

O Secretário fala taábám sobre o funcionalismo	 qu

é irresponsabilidade.- Não houve nenhuma irreeponsabildade, mas concep-

Oes completamente diferentes de governo. Esse é o probalema. Iaclusi

o Sr:, Paulo IsTalufel é coerente com a contradição dele, ele foi Prefeito

lowm 1970 e que infelizmente o senhor não morava nesta cidade, e depois

foi governador do Estado, e ele 88 fazia granden obras. Quero lembrar

a Paulipetro$ que o senhor não morava aqui,. Ele enterrou 500 milhgee

de d6lares . e não achou uma gota de petr8leo. Eme o tipo de Prefeito

que n6et temos, o Sr Paulo Maluf coerentes . faz obras, grande* obras

para interesses que não são os da população4 um governo anti-social

e antipopular4;

Eetá aqui, o senhor fez uma sitie de enumeragges nobre hos

con. 0597



r/-

rsofp9 FOLHA
nnnn•

3 fin.orço 17,!,10.95reginm
IAOUIGRAFO SESSÃO DATA ORADO

Folhari.4.1  -roo	

Mn.o '1  "f" 	  da Ir

discurso paralen:discurso paralen:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

pitais, o,HosPital Sabha eu conheço muito bem, não foi feito nadas no-

bem não foi feito nada. Eu tenho a lista aquiHospital Menino Jesus tem:

..,:•
se o senhor precisar, das obras aprovadas em 1994/1995 O 1993.

* O maacesnENTE ( ANmir Guimarães  )— Quero dizer ao Versado.

Odilon Guedes que o seu discurso paralelo i descabido.
•

Dou a palavra ao Sr. Secretário...

O SR. ODILON GUEDES — Não u descabido não, não descabido

itip6tese algumaf

O SWRESIDENTE (Arlmir Guimarães  )— 4.. para emperrar a

sua passagem por aqui no dia de hoje. Ele voltara oportunamente numa	 ••

sessão extraordinária, quando V.Exa.; nó seu tempo, Vereador Odilon Gue !

dee, fará o discurso que bem entender.

Tem Maar a palavra, Sr. Secretário, para concluir.

•
O SR, (puem CPCIEDES — Tudo bem, mas não í descabido.

O SR.PHESIDENTE ( Unir Guimarães ) — V.Exa. extrapolou

;
no momento em que dei a palavra a W.Exa, para que W.Exa. fizesse um

Sr; Secretário, esta Presid6:1. 01a agradece a presença de

ViExai, bem como de todos os seus assessores, agradeço aos Sm Versa

dores, membros desta Comiesão. E tem WExa4, Sr. Secretário, o tempo

awcesseirio para etia despedidas e conclusSeeó

CÓD. 0597
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O SR, SECRETÁRIO - Mais uma vez agradeço a atenção da ComieH

são de Finançae, ao Sr,Presidente, o Vereador Almir Guimarães e aos de-

mais participantes desta audiáncia, Coloco-me tt dispoeição para a oonti

=idade do debate porque acho muito positivo para todos nãO.

Mbitó obrigado a todos.

O SWRESIDEBTE ( Almir Guimarães  )- Voltaremos em nova

data para mais uma ~Vencia extraordin&ria com o Sr. Secrettelo, por-

que Siftaf se prontificou a voltar a esta Casa.

Estão enoerradoe os nossos trabalhos..

• * *

• •

'2 ,...,0. 0517
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O SR. PRESIDENTE (Alai/. Guimariee) Vamos iniciar mais uma

reunião da Comiseão de Finanças e Orçamento da amara Municipal de São

Paulo, em audiencia pUblica. Registramos a presença doe Srs. Vereadores

Odilon Guedes, Zonas Pires, Sr. Chefe de Gabinete da Secretaria de Finan

ças, Dr. Benroesi 1 Dr. Joee Antonio de Freitas, euseeeeor, Dr. Be(nnldofEC_I
1

Santino Bueno de Souza, Dra. Liliane Benedetti, Dr. Carlos Ferreira Au

to, Diretor de Rendas Imobiliárias, Dr. Sergio Guilherme, Dra. Nene Boa já

li, assessora supervidera, Dra. Franciséo de Aseis Leme Franco, assessor

1110
e demais convidados. Vamos dar /início à reunião.

4

Antes dos debates com o Sr. Secreterio de Finanças, Dr. Cele

Pitta, vamos Começar pela audiencia píblica, 17a. da Comissão de Finanç 41

sobre Os 'projetos de lei 269/95, que concede remissão de °reditos trilai

rios aos imOveis identificados pelos contribuintes que eepecifica; 270/9

que concede isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano incidente e

bre imOveie integrantes do patrimônio de São Paulo Transporte SA.;

733/55 9 que concede isenção do IPTU incidente sobre im&veis idegrantee

19
ambsa do patrimônio da Sociedade Beneficente de Senhoras do ~pitai

Sírio Libanee2; . 824/95, que concede isenção de tributos municipais a

empresas instaladas ou que venham a se instalar na zona de uso Z .001 ; •

923/95, que fixa as alíquotae a serem utilizadas no celculo do imposto	 I

sobre tranemiseão "interx vivos* a qualquer tttulo 9 por ato oneroeo # de

bens im&veis, por natureza ou acensão ffeica 9 e de direttee raie nobre

imOveis exceto os de garantia; 973/95, que altera a legielaggerrelativa

ao Imppeto Predial e Territorial Urbano — IPTU — e as Taxas de limpeza

P4blica e de Conseraçao de Vias e Logradouros pittliCoe e extingue,

c°~oitincpring
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1

V R ri
fa .1 j 1

ti

soa]. do Nur&partir de primeiro de janeiro de 1996, a Unidade de Valor

clpio de São Paulo — UFM.
-

Todos estes projetos são de autoria do Executivo e esta 4 a 1

primeira audigncia para tratarmos destas matarias. Certamente, selo proje4

tos que terão algumas discueeZes e meie sendo abrimos o debate pergun-

Ficará para se manifestar na segunda ~anela. Vereador Odilon Guedes.

O Sr. Odilon Guedes — Prefiro, como 4 continuidade da pramei4a1

tendo ao Vereador Zenas Pires se tem alguma manifestação a fazer •(Pauea

•igncia plIblica, quer analisar com a= mais detalhes esse

me pronunciarei na segunda audigncia.

O SR. PRESIDtra4Alm1r Guimarage) — Não havendo

tação damos por conclUida a primeira audigncia pgblica pert

projGtos aqui reportados e vamos aguardar mais =pouco a presença do Drf

Celso Pitta, para dar inicio doe nossos debates.

Esta euepensa a nossa audi gncia, comm o encerrem

audigncia, ata a volta do Sr. Secretario.

nto desta

*.

C00 0597
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O SR. PRESIDENTE (Almir Guinara:00)- Srei. Vereadores, com a

chegada d .o Dr. Celso Pa 1 Sr. Secretário de Finanças do MUnicpio de Sloi

Paulo, como sempre muito prestativo às notásas reunirme e o exemplo de

S.Exa. deveria ser seguido pelos demais secretáriosvo que mis não esta-

mos registrando em outras audigncias, o que certamente, no correr dessas

diecuseães poderá criar uma celeuma, mas agradecemos a presença do Sr.

Sedietário, com toda a sua assessoria, e registramos alám. dos Sr*: Vere

dores já citados, a presença do Vereador Carlos Zarattini.

Daremos a palavra ao Sr. Secretátio para fazer as suas conei

deravies e a seguir iniciakemos os nossos debates. De ante-mão informo

aos presentes que nok correr desta audigncia o nobre Vereador Zenas Pixt .

dará continuidade! à reunião presidindo a mesma. Tem a palavra Sara., o

Dr. Celso Pina.
•	 4!

O SR. CELSO PITTA - Muito obrigado Sr. Preáidente • da Comiseã

le
rnanças, Vereador Almir Guimarães, Srs. Vereadores integrantes da

Mesa, Zenas Pires, Odilon Guedes, Zarattini, fl senhoras 0 senhores.

Essa audigncia entendo Beja oontinuaçao da anterior que teve 1
1

que ser interrompida por força do inicio das eeesges de plen&rioi De

forma que vou ser breve nesta minha apresentação do tema uma vez que im pe m

já foi feito na reunião anterior. Quero destacar unicamente pontoe reles.

vantes dessa peça orçamentaria que servirão 'para esclarecimentes por

te do p&blico. O primeiro deles ort que o orçamento est& estabelecendwo

equilibrio entre a receitas e despesas, não est& previsto dificit quer

na,parte de contas correntes, que alai dever& ocorrer um superávit,
COO. 0597
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quer em relação à totalidade de receitais e despesas. A uma eituação bes.

tante diferente da que encontramos em dezembro de 92, quando o deficit

era de 18,6%. NO ano passado o Municiplo de São Palão encerrou o exerci.

cio com deficit da ordem de 8,6%. Este ano de 95 se não ocorrer o equilb

brio haver& uM ligeiro superávit orçamentário o que demonstra a situação

segura em que se encontra as finanças do Município da São Paulo:

Outro aspecto importante a destacar e que essa peça orçamen-

tária no que diz repeito a despesas ela privilegia a &rea social, dentam

pika a área social uma importância ao redor de dois biliaee e 400 ailhíSi

de reais de u total de 6 bilhSee e 120 failhãee de reais. Com relação às

despesas de custeio hes atemos aos níveie atuais. As previsiies que dizem

respeito ao funelonallemo elas seguem o que est& estabelecido na lei

11.722 de correção . quadrimensal dos sal&rios desde que a relação entre

as despeSae de pessoal .e encargos e arrecadação não ultrapasse os 40 en

É talbUn uma situaçãObastanee importante a se destacar porque enquanto

a maior parte das administraçUe pancas estaduais eetá se debatendo

le, esse problema de ~ilação de parte aa quase totalidade da sua ara.

recadaçãO Com a folha de pagamento e a Prefeitura de Sio Paulo tom mica

mente um percentual de 44% da sua arrecadação vinculada à folha da pagai...

mente, diferente do que f; publicado ar rotineiramente agora pela imprena

com percentUais que vão de 80 a 100% e at4 mala ds , 100% e em alguns caso

mem necessitando de socorro das entidades gavernamentale federuia'tipo

Caixa EconOmica Federal, que Mirou na semana passada eapr4stiaos para

socorrer os Estados que estavam mais sa situaçío delicada em reloao a*

suas folhas de pagamento. De forma que temos com i pso a tranquilidade dê

À

1 pixier fazer um nrograma de investimentos, programa esse que ser & da 1
CID0 0597
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ordem de um bilhão e 700 milhes de reais unicamente com os recureoe atU.

vindos da arrecadação, á produto da economia dãe despesas de °tateio,

associado ao aumento da arrecadação. Isso al nos dá o que chamem de

superávit primário no ano de 94 foi de 700 milhSes de reais, neste ano

deverá bater cerca de um bilhão de reais. Então, 4 exatamente com a pou-

pança publica que estamos fazendo essa proposta orçamentária de investi-

mentos para o ano de 96. 12 um programa vigoroso de investimentos e que

deverá gerar empregos, deverá gerar renda, devera gerar atividade, deve-

ra gerar riqueza ¡Sara a'nosea Cidade de ao Paulo.
4

Essas ao as consideraOes que :algo convenientes estar pre-

sentes nesta andiencia publica, que agora deixo a palavra para eventuais

perguntas e esclarecimentos.

O SR. PRESIDENTE LA1m1.2....Guimarae. e) Beta Preeidácia regia.

tra a presença do Vereador Josá Índio e coxo havia combinado vou passar

a President/Ao. ao Vereador Zenas Pires, dando a palavra a seguir ao Ver*:

dor Odilon Guedes.

• •	 - ~ume a Preside:laia o Sr. Zenas Pires.

O SR. ODILON GUEDES - Boa tarde Sr. Secretário e demais pre~

sentes. Na ~Iria que houve na semana passada noSs fizemos uma nitris

de argumentaçães que o Secretário respondeu e inclusive tivemos acesso

ao que foi transcrito e quero recolocar algum questcles que fizemos,

para que o Secretário nos respondeese.

Primeiro, o Sr. Secretário fez uma observaçU sobre o fundi

cionaliemo piíblitío, qas queria dizer que a cidade de São Paulo manca tev

Fende parte do eed ormento comprometido em pagamento do fUncionalismo

Á

1'

COD. 0597
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porque havia lei aprovada pelo ex0 .Prefeito Jinio Wadros, que definia o

montante a ser gasto pelo funcionalismo Wablico, tinha um minimo de 47%

o minimo de despesas e o máximo de 50%, já prevendo a possibilidade que

se não se controlasse isso poderia se comprometer grande parte das despe-

sas com pagamento de funcionalismo. Então, já havia alguns parrtmetroe ess

tabelecidos por lei aqui na cidade de São Paulo. Acontece que o governo

Maluf mudou a lei salarial em fevereiro deste ano e segundo a análise quw

fizemos aqui na Cámare Municipal, com uma pequena correção que queria

falar ao Sr. SecretriO, que ele fala que o pessoal hoje, o municlpio gas-

ta cerca de 44% das receitas correntes com pessoal. Segundo dados que

nSs levantamos essa despesas de 39% e o que queria reafirmar aqui 4 que

o funcionalismo publico é muito importante para a cidade porque grande

parte do funcionalismo publico são professores e se elas recebem=

salário, logiaamante á qualidade do ensino cal. Então precisamos regulai.-

tar que despesa com funcionalismo, como aliás hoje e uma propaganda gene

raizada em nosso paíe, como se o problema do Brasil fosse funcionaliemo

tIblico, quando acho que o funcionalismo tem que receber bem porque se

o funcionário pânico professor recebe bem logiaamente ele vai deeempenh

bem as suas. atividades como profeeeor, que e fundamental não Or5 pata a c

t"
!:1

dade de São Paul como para a sociedade brasileira, A mesma coisa em re.-
:1

laço ao medico, aos enfermeiros. Então queria ressaltar essa questão

que aqui na cidade de São Paulo o funcionalismo nunca comprometeu a quen

tão de aumentos salariais porque havia essa lei que foi aprovada pelo em

Prefeito Jánio Quadros. E uma segunda quentão que 4 a neguintev enrolam..

çgi' ao IPTU, o Secretário na &time audiencia nos informou e nile eabeMon

:44	 .
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o bolso do cidadão , ele um imposto que em outros municípi
••

taxam muito mais. E uma quesao que eu indagatã ao Secretlri

ios do Brasil

o e volto a

indagar, que (11 a seguintet eu tenho dito que o governo Maluf faz uma dans,

panha na hoca eleitoral de desinformaçãO em relaç:o à op :o phlioa,

ela votou no PT e tomou no IP. Quer dizer, insinuando que o PT tinha

aumentado muito o imposto , o IPTU. E como nSe gabemos, como o príprio

Secretírio . falou, o IPTU não e um imposto extremamente oneroso. E maio,

aumento que o PT queria dar para o IPTU, a ex.Prefelta Muiza Erundina,

era um aumento progressivo para penalizar quem tinha matara

com amelhor construção, do que as propriedades mate humilde

me referi aqui na eemana passada, acho que í extremamente justa que numa

sociedade como a nossa nSe precisamos taxar maio a riqueza,

propriedade, para quea gente possa fazer justiça social. O

gumentou que não era correto isso e aí eu reafirmo que real

cepçes completamente diferentes de governo. O PT tem coem:pç:o de que

•recisamos taxar mais a riqueza, para que se possa fazer :ua

aliás el que se faz nos países capitalistas avançados como ItíliasPrança,

etc., o problema í que a concepção do Sr. Paulo Mini privilegia os rieoe

em detrimento da população de baixa renda.

Uma outra questa° que em levantei' com relação ao IPTU 4 que

fizemos um estudo e mostramos que os Jardine, que (t a região que recebe

e propriedadel

e, tono eu

taxar mais a

Secretírioark.

mente são coa.

tiça social,

1
4

tt

,

4'À

mais investimentos na cidade de São Paulo, mala de 50% to

em compeneação el a quarta que vai ser aumentada em IPTU no

A argumentação do Secretttrio na semana .paseada era de que

°Terno 'aluis

MIO IVO MIN

/a relaç:o 1
COO. 0597



Paulo Naluf vem fazendo endividando de Ima. forma extremamente onerosa0

e tenho dados que depois vou passear as mãos do Secratélo, n

ça Secretaria do Tesouro Nadbnal, do Ministírio da Fazenda

sto dados

em que anal
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a planta genírica de valores havia uma correção em relaçao aoe incheis

doe Jardine e a pergunta que faça para o Secretário e; a seguintes a con-

clusão agora da canalização da Av. do Carrego das Aguan ~raiadas), do

tinta do Ibirapuera, agora a inauguração da duplicação da A:vaiaria Lima,

e isso no nau entender vai valorizar em muito os imOveie da região para

o ano que vem o que temos acompanhado na imprensa e o Secretario, em Nua

I

°cais ja exiargumentação em relação ao ano que vem dizendo que nesses 1

te una valorização. Queria lembrar que eu e o Vereador dosa

line Cardozo entramos na Justiça para impedir a constru¡ão

prOximo à ~lancis do Prefeito, que Ltfelizaxente o Prefbi

cassar a liminar, vamos recorrer na Justiça, nas essa praça

tada vai valorizar aquela região taMbám.

Então, gostaria que o Secretário respondesse es

em relação ao IPTU. Em relação à dívida da cidade, o Secret

argumentação na semana passada dizendo que as contas da ezi,

Erundina não havia um controle, que o Prefeito Paulo Naluf

log dia essas contas do municipio.Queria lembrar uma 'vesti&

Eduardo Mar-

MOAM eXeCtlid-

que stges.

Ltrio fez una

I

• I

de uma praça

to conseguiu

Prefeita

que ,eoloeou

e toem-tent GB

Assim que o Prefeito Paulo Yaluf tomou posse, se os* ~horas estãO

brados, ele falou que ia nomear o atual deputado federal Delfim Neto e0

e o exh-Presidente do Banoo Central, Celso Paetore como seus embaixadores

no exterior, para tomar dinheiro emprestado, porwie o governo do PT nem

sabia tomar dinheiro emprestado. Teso significa que o PT come shó os deo.

dos que temos acompanhado não endividou a cidade como o atual Prefeito

COO. 0591
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ea a execução orotentaria doe Estados e Mbnicipioe das Capitais entre

85 e 94, e, por exemplo, 86 para os senhores terem una laia, a divida
• n -

entre 92, íltimo ano do governo PT, para 1994, que eao os dados abordado

aqui neste relatOrio da Secretaria do Tesouro Nacional, aumentou a preÇoi

de dezembro de 94, de um 'um bilhão, 882 milhSes, 851 mil reais, para

dois bilh3es, 871 milhSes, 720 mil reaís,hituve um aumento real de 51,74%

da dívida, quer dizer, eu gostaria que o Secretario abordasse essa quen-

tão, porque este debate tem se tornado intenso e sempre hat namerse difed-

rapes e aqui 4 un. Or6;ão insuspeito que 4 do Ministerio da Fazenda.

E mais Um detalhe, em relação a arrecadação houve um aumento

de 3 hilgee e 75 milh. riee de reais, para 3 bi1h3ee e 685 m41h3ea+ um

aumento de 19,85% em relação receita. Então, enquaito a receita aumeY1.

taa nem 20, a dívida aumentou mais de 51%. São gados lua eu gaitaria de

explicação e vou ate passar às Mãe8 do Sr. Secretario para que possa

examinar com mais profundidade.

Então, primeiro isso, a atual adnimistração vent;ndividando

beldade muito mais do que *a administração da ex,-Prefeita Luíza Brundina

Mais um detalhe, o Prefeito falava que ia nomear o Delfim e o Coli go rant
•

rex, so que o Prefeito desconhece hoje o que acontece no mercado inte

cional, por isso que ele falou isso, ele a mal informado, de que se coai . !

seguiria pegar dinheiro emprestado para investimento e o que acontece

hoje que a grande soma de investimentos que veia para o Brasil e boje temiI

um artigo bastante extenso no jornal 910 Estado de ao Paulo * Sobre leao

que tem entrado. nuitée bilhlies de alares no Brasil* nas 11~atalmen

mento, inclusiveodinheiro que vai entrar na Prefeitura agora pereci

e dinheiro especulativo, !Brio capitais *ateis e ao capitais de iam

f

1
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lizaçgo de cOrregos, que 4 um dinheiro do BIRD, se não estou equivocado,

quem começou essas negociavSee foi a ex.Prefeita Luza Erundina. O que

queria lembrar 4 que a Prefeitura, o Srl Paulo Maluf *et& endividando em

muito a cidade. E mais um detalhe, o SecretArio na Ultima aadarmia bat

argumettou que o problema do endividamento principalmente 4 baseado em

LFTM, que são baseadas em juros do mercado e que osoverno federal tem

praticado esses juros. Queria lembrar que relatèrios j4 discutimos em

outra ocaeiRe que a Prefeitura de ao Palio 4 a que meie est& Be eflairin

*ido no Brasil e'Oe juros que a Prefeitura de outros município', se ba... I

selam eles az tamb&m estão baseados em juros de mercado, quer dizer, no

meu entender no hA justificativa para isso.	 •

Finalmente, uma outra questa que queria fazer para o Sr.

cret&rio 4 a respeito de investimentos, o que nos acompanhamos e ieho 4.

intereeeate, a propaganda do Governo Pauli) Malar, que 4 o ~ermo que

veste, que faz obras, etc., nesse mesmo relat&rio da Secretaria do Toa

ro Nacional temumelm dado bastante importante que nès proicieamee info

Ipar a todos, que 4 o seguinte, numa siri," hist:U.10a, se pegarem de 89,

primeiro ano do governo Luíza Erundina, at4 94, que 4 o &timo ano dos

dados do Tesouro Nacional, o ano que houve mais investimentos foi em 90,

da ez. Prefeita Lulza Srundina, 966 milhSee t 902 mil reais, enquanto o

governo Maluf, em 1994, investiu 866 malham", 299 mil reais, de dados

extremamente relevantes para este debater O governo do PT 4 o que maio

investiu na cidade, dados do Tesouro ReciOnaliç que 4 importente.passar

leso na imprenea. Isso mostra que n46 investiios meie que o governo XIX

o problema 4 que governo Maluf faz propaganda na miga de .umaceisa que
•i

11(1 antA fazendo e eS oara dar o exemplo, quero leábrar que o projeto
Coo 0591
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Cingapura que se fala tantos como ja coloquei aqui na eemana passada, de

uma promessa de 200 mil casas populares. foram entregues 800 ata agora, e

doia anos e dez meses de governos Falta um ano e doia meses pra se fazer

as outras 1994200 casas, enquanto que no governo do PT forma feitas 42

mil casas. Quanto a creches, este ano esta se fazendo uma, no ano passa-

do an se fez nenhuma, escolas de 108 estão fazendo 4, enquanto que no

governo do PT fizeram dezenas de creches, dezenas de escolas, 88 aefalt

mais 800 quilametros de novas ruas e reoapeou mais de mil quilametros e

fez seis hospitais, e se pagava bem o funcionalismo pablico. O que qu

ro reafirmar 4 que são concepças comítatamente diferentes de governar a

cidade, enquanto a Si'. Paulo Maluf governa ligado aos intereeeee das

das mais abastadas da população paulistanas investindo nos Jardins, arro

chando o funcionalismo publico, não investindo em creches e em educaçaios

o governo do PT, investiu mais, endividou monos a cidade e investiu onde

mora a população de menos renda na cidade de dao Paio. Essa suma outra

questão que estou levantando e gostaria que o Secretario abordasse essas

•

Jt

q.' •

'f I

t

t:
t)

,

ouestiieet-funcionalismos LPTU, dívida e investimentos.

0. SR. PRESIDENTE( Zonas Pirls) — Antes das pondera4es do Sr.

Secretario, tem a palavra o Vereador doei Índio Ferreira do ~cimento.

.0 SR.JOSÉ INDIO FERREIRA DO,WASCIMENTO — Em primeiro lugar

goetaria . de lembrar ao Vereador Odilon Quedes que em 1990 a Prefeita mos

enviou aqui uma proposta orçamentaria que aumentava o IMO em torno de

450%, em relação ao ano anterior, sem se falar na ipoce em progreeelVi

de. Eu me recordo multo bem que depois de muita brigas 450% reaieseePeie

de muito briga aquiescemos em ceder 125% de aumento, de 450% conseguintes

:49À

41,
:	 •- •	 •	 Z • .:.	 • G .	 •	 Mi G .401:.	 . 	 ielaçao ao

;:rj,
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MI* que na poca ela queria aumentar para 6%.

Com reina() ao funcionalismo 4 main uma vez lameutEtvel o que

o Vereador Odilon Guedes coloque em questão o problena do r

porque em diversos momentos a Sra. Prefeita desobedeceu a p,

Jânio Quadros, quando chegou a dar 04% e a inflação do ide

CRIE! -1W11=111117r

leeenew.

e

Uneionalianoè

Apria lei ao

chegou a 40%.

•
•

;
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Prova disso, é que quando terminou 4gestão da Prefeita nós

uma defasagem em torno do salário do funoionalismo público

tinham:o

de quase 3004

e aplica àEntão, não entendo: 'vocês têm um discurso teórico que não e

prática. Pode ser que esse entusiasmo que V.Eza. tem, dever

próximo governo, que se Deus quiser não deverá acontecer.

Quanto ao problema do empréstimo, 	  b

um empréstimo tanto interno como externo com muito mais fac

que? Porque a grande verdadd é que a Administração do IT n

•dlidade. Isso são palavras da própria administração do

ser para=
1

oje sé aprova

ilidede. Por

go tinha ore.

PT, que na
conseguia os empréstimo para a Cidade de São Paulo em função de a admini

tração ser petiste.

O SR ' ODILON GUEDES . Se V.Eza. me der um

plico onde está se endividando o Governo Paulo Máluf.

O Sir.JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO .

aparte eu ez-

Depois V.Eza

fala. Então, a ámpressão que eu tenho é que voeis continuam

ao o mais . lindo possivel, mas infelizmente, pelo menos no d

,com o di

ocorrer de

ilesa administração mio aconteceu nada. Quando você fala em 42.000 casas

em primeiro lugar não foram 42.000 casas. Isso não existe.

onde você vai me provar que voeis fizeram 42.000 casas. Voo

complementação de quase 25.000 unidades, que eu saiba do go

Quadroe que estavam semi-prontas. Então, vocãe em termo de

Eu quero ver

ais tiverem a

verno Jãnio

moradia, não

teve um mutirão concluído, na época da Adminietração Erund

nbo. Quando você:: falam em reoapeamento de Wil metros de a

ina, 1 entra.

efeito, mil

quil8metros de recapeamento, de 400 quil8metroe de aefaltamento, eu que—

ria saber onde é que você foi buscar esses: dados. Porque eu desconheço

CóD. 0597
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totalmente. Lamentavelmente, a gente tentar participar de

técnica para discutir o que vai ser feito com os recursos
• •

mo ano; aceito até uma situação de contraposição, agora di

ma eminentemente técnico ideotgicamente, fica difícil.

Acho que essas reuniaes tenicas que temos

terias, elas deveriam se abater a detalhes tennicoe do orç

scutir um pro

vai-se fazer, se realmente vai ser feito. Agora, a gente vem todas as

vezes aqui para assistir uma audiência técnica, e eles part irem para o

cgr 
ideológico-partidário, fica difícil. Isso que gostaria de coloca

E pedir para quem sabe, se dermos um azar'e vocês ganharem a eleição, vo

cês saiam do .teórico e vão para o prático. Ai eu quero var. Porque in-

felizmente nãO foi isso que aconteceu na administração d

O SR. CELSO ROBERTO PITTA - Essas que st

pelo VereadOr Odilon Guedes já foram devidamente respondid

o PT.

es colocadas

as na semana

passada, mas eu de forma alguma me importo em tornar a reeponder :nesta

audiência.

Ele fala, inicialmente que os dados contra

de 44, Os 44IC citados eão oriundos da aplicação da Lei 11.

laço k despi

e 394 e não

'22 9 do. Ultimo

110
sa do funcionalismo em relação à arrecadação são da ordem d

quadrimestre encerrado em junho. E esses dados já estão a dispoeição, j

foram apresentados ao Tribunal de Contas do Manioípio para

ficação. Quanto aos 39 do Vereador Odilon, nóadesoonhecemo

forma o funcionalismo se está com o salário baixo ou relat

é da responsabilidade do PT, que na sua administração eumen

de funcionários em cerca de 35.000 servidores. Isso também

na.oportuniUde anterior e eu torno aefirmar aqui trata-se

ivmmente tal:

tinu o quadro

já foi dito

de uma iree

COM 0597
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%CA) do proc.

de i9 5

ponsabilidade de gestão,uma vez que os serviços públicos melhoraram, ao

contrário, deterioram-se nesse período de; gestão PT. Então, houve uma

aumento de funcionaliemo que como resultado prático reduziu o salário

médio do servidor municipal. Apesar disso, essa adminietração introdn,l

ziu planos de carreiragreintroduziu diferenças de faixas de 54 que havi

sido suprimida na administração anterior, incluári de forma ilegal, irre-

gular, queestava dando motivo a açUes contra a municipalidade, cem posei,

bilidade quase certa de perda de todos* eles; restabelecemos esse nivel

•rárquico; reestruturamoe a-carreira do ensino da educação, carreiras

da administração também; o quadro da addinistração foi reeetruturado.

Nesta ' semana estamos enviando para . e. Câmara Municipal o plano da área

de cultura, 'azule esportes. Estamos Mantendo o atual abono de 40 reais,

e o diferenciado de 50 penes a 700 reais para carreiras não resetrutara~

das, até fevereiro. Toda atenção esta sendo dada ao funcionalismo.

Eu lembro, igualmente qu4mm janeiro de 93 a folha de

pagamentos da Prefeitura sem encargos representava 50 milhes de reate.

este miá de outubro ela está em 101 milhgee de reais, e comam efetivo

de pessoal menor em 15.000 servidores. Isso quer dizer quseetá havendo

um aumento do salário médio do sertidor, que anteriormente era na faixa

de 300 a 350 reais e hoje tatá na faixa de 700 reto. A Administração

atual está atenta a questão do funoionaliemo e de -forma alguma está

negligenciando, muito menos a área da elducação que é uma área prioritá-

ria para todos nós.

Quanto à afirmação de que a lei anterior do Prefeito

Jânio Quadros, a 10.888 9 que estabelecia uma faixa Ce vatiaçãe de 47

a 58g , já era conveniente, é uma afirmação ta-verídica, porque es asna

a

COO. 0597
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DATA

lei fosse aplicada no inicio do ano, ela simplesmente quebaria ou cofres

Municipais. Ela apresentaria como resultado um aumento perc entual ànoom,

razão pelapativel com as possibilidades finaneiras da municipalidade,

qual ela foi revogada e substituída pela 11.722, atual.

A seguir o Vereador tece comentários e crit:

ção à proposta do IPTU para o ano de 96. Inicialmente quero

IPTU ocupa menos de 10/4 da receita corrente projetada par

• maior parte dou recursos da municipalidade advem destra!"

dioquarta parte do ICMS, que a Cidade tem direito, da cobrem

das taxas e 'FM. O IPTU, portanto, vem ém terceiro plano e

enquantii'O Iam representa um bilEão e trezentos . milhaee. Q

também que a arrecadação do IPTU foi negligenciada no último

istração do PT que ao estabelecer valores-base dé cobrança

seguinte de 93, aplicou um redutor na base do valor venal d

aero lembrar

ano da Adula

para o ano

e 3044 ou

loas com rei

lehterar que

a o ano de 96

sfertacias

?a do ISS e

om 380 milha.)

seja, o valor cobrado no ano de 93 já tinha um desconto de 3ax. E Com is

dierlorçãoesse valor venal médio ficou a 25 rg do valor de mercado. Essa

amp nesses anos da Administração do Prefeito Maluf foi corri

mantivemos a mesma aliquota de 0,6 e as taxas, e o IPTU que

ser cobrados em 94, 95 e agora em 96 estão incidindo sobre u

gide.. Nós

passaram a

m valor Venal

da ordem de 60 a 70X do valor de mercado. Essa atualização do valor venal

eu volto a 'citar, o Art.144, do Código Tributário 'Nacional,

lace rígidos procedimentos para o lançamento de tributos. O

que estabe-

lançamento

de tribwkos não pode ser negligenciado, não pode ser defasado. É uma

obrigação do Executito, uma obrigação do administrador mente los atualiz

dos.

Qaanto a criticas do aumento da área doe J a é per-

COO. 0597
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centualmente menor que outras áreae da Cidade, sendo que a área doe irar

dins é a que está sendo beneficiada coZtas obras recentemente entregue"
ipeo

14. população, eu quero 'lembrar aqui que l esta assim refletido na Planta

Genérica de Valores posta para o ano de 96. Betará também para o exer-

cicio de 96 projetado para o ano de 97,quando outras obras também numa

mesma área passarão a provocar ma aumento de valorização de ináveis.,

ra mesmo inaugnramos o trecho do Largo da Batata até Pedrom de MOrdWo

que ' não era obra do PT, nem iniciada pelo PT, que era contrário, do po,

de vista do PT, mas que já vai provocar uma valorimão crescente,
4

uma geração de atividades naquela área. Quanto a WInElifl, outras Obras vi;

rias, tudo que se refere a aumentos imobiliário tí captado por esse pra.

cesso de atualização da Planta Genérica de Valores.

A questão da progressividade. Eu volto a lembrar ao"

senhores queo IPTU -4.i um imposto que incide proporoionabmante 1. riqueza

de acordo com o que é estabLecido inclusive na própria Coneitituigão Fe-

deral, que diz que os tributos ta= que guardar uma relação direta com

•capacidade contributtva do cidadão. Isso acontece o om o IPTMembora

mantendo-se uma aliquota única, ela é aplicada em cima de umanlor dif.

renciado . i medida que existem imóveis com maiores valores, o valor abee

luto do IPTU é maior. O que nós discordemos intstentemente é a cobrança

de uma sobretaxa de um sobre preço, represetadoepor uma taxa ~métrica

das aliquotas incidentes sobre aquelas propriedades de maior valer. O

que se pretende não é desietimular a formação de net riqueza, não é

desietimular a formação de patriadnios. O Vereador afirma que justiça

social se faz taxando os ricos para distribuir para os pobres; a justt-

ça social se faz com um programa de governo consistente, com invostimen-

411•
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tos direcionados para a área social, comuna Iolitica tributária aonde

todos pagam, todos pagam menos e não urna pewiána percentagem da cidade,

uma pequena percentagem da população arque com a totalidade do Snas.tri-

butário. Essa é uma visão equivocada, uma visão socialista que feliz.

mente está sendo ultrapassada.

Vamos falar da questão do endividamento e da afttmaçãó

de que aá contas da ex.Prefeita latim Brundina foram passadas em ¡bata

l

absoluto equilíbrio. Já não vou repetir o fato de que em 92 a ozecuçao

erçamentária foi fechada com déficit de l8,6X, um doe maiorese da Cidade

C6D. 0597
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Eulvau citar *bobem que nesse ano havia em deficit em conta corrente

de 290 nilhaes de reais. Hoje estamos com um suiereivit de 700 milhes

de reais. Eu cito, como já falei na reunião anterior, que a arrecada..

ção da Cidade está em grande declíAio, quer propositada:onde, como foi

feito ZX no caso do IPTU, quer por negligancia administrativa quando

se deixou que a participação da Cidade no bolo da arrecadação do ICES

caísse de um percentual de 3M% para 24%. Isso foi obra da administra

ção do PT, um deecaso total com relaçã o àe finanças do município de,

&to Paulo,' Assumimos aqui em janeiro do 1993 e havia dívidas acueula.

das correspondentes d dois meses e meio de arredadação 4 Havia uma dl-,

vida ilmito ao Governo Federal cujo pagamento havia eido interrompido

. desde Setembro de 1991. Tivemos que repactuar seita conta. reiniciar

o pagamento sendo que a maior parte desse pagamento ~temente da

área habitacional, produto da má administração de financiamentos a pis=

soas que não tinham condiçaee de arcar coa o meamo mas que foram XINI.

~EM beneficiadas politicamente por sege programa da administra=

çao anterior e que está sendo pago por toda a sociedade agora. Eles

não repagaram e a Prefeitura, para honrar o ~a compro:4es° com a Cai;";

xa Econ8mica Federal está repagando aproximadamente 850 milha.* de re...

ais que foi , esse debito da COHAB. Isso não e levando em conta quando

.1

se diz que n6s estamos fazendo investimento. teso e conta da ~Me.'

tração anterior. Não verdadeira, não procedente essa histOria de

que as contas estavam em ordem no final do governo PT. Quanto à viestgo

do relatgrio da Secretaria do Tesouro Nacional eu quero parabenizar o

vereador porque de fato os dados que dizem respeito ao endtvidamenteo

COO. 0597
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coincidem com ...questão de aproximação com que eu XI já haviihkormami

do aqui a semana passada e que esta registrado nos Anais da Câmara

Mugicipal. Ele informoU que, de acordo com,o relaterio que se meou a

divida entre o ano de 92 e a presente data evoluiu 51%. Os nossos dados

da Secretaria de linanças apontai para 47,92%. O que o Vereador Mão

cita e que esta aqui, no RelatOrio . e que no pai-Lodo PT essa divida nu..

mentou 98%, desculpem, 9913%. Na epoem do Governo Jânio Quadros, em

1988, Ultimo ano da gestão Jânio Quadros, o debito total da Prefeitura

*era de 1 bilhão, 271, em termos de reais, atuais. Quando nos foi pas.

eado o Governo esse debito era de 2 biíhaes, 534 milhes de reais. E...

tão aqui os dados, á disposição, não ma importo de repetir. O 4nico
•

dado que eu contesto, não sei qual 1 a XRUMf fonte e o dado relativo

à receita. É informado que a receita aumentou 20%. Ora, todos sabem

que o orçamento da Prefeitura hoje est& em torno de 4 bilha... 84 o

receita corrente está em torno de 4 bilhaee, 250 conforme o informado'

pela secretaria de finanças à dmara municipal e com realização ate i

Ws de setembro. No final do governo PT essa ZR arrecadação era emi

torno de 2 milhaee e cem. Quer dizer, qualquer füncionário da Câmara#

qualquer iniciado da Prefeitura esta sabendo desse dado. Na ~lide» -

de, o aumento foi superior a 100%. O dado que eu tenho aqui o que efo-

te. registrado tambem e 127%. , Hí um equivoco am .relaçáo ao amianto da,.

arrecadação. Não aumentou 20%. Aumentou 127%t E por conta die.!i a re‘

lação entre o endividamento • a arrecadação hoje maito . mais favoráw.

vel do que era na epoca do PT. Ka 1992 essa realço entre o total da'.

divida era de 1,22. Agora essa relação caia para (3 # 28. Esses dados

J& forem apresentado. affict aqiitEREURREIRELECLI
C00.0597
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já foram apresentados aqui na semana passada. Outra informação que eu

preciso contestar Enais uma vez de (pie a Préfeittura embora tenha

anunciado no início da gestão esforços no sentido de paptar recursos

no exterior não o tenha praz conseguido não J procedente porque nZe

assinamos no iAlcio do ano uni contrato com o Banco Interamericedo no

valor de 550 milhaes de fichares no qual a Prefeitura participa com 45%

e o Banco Inderamericano com 55% para a canalização de c&rrgos e Fase

II. Não verdadeira a afirmação de que foi iniciado pelo Governo do

44111 . Não! O processo já estava ate extinto, arquivado na Secretaria de

Assuntos Internacionais do Ministerio do Planejamento. Foi a epoca que

assumimos. Tivemos que restabelecer todo esse processo de financiamen.

to. Hoje estamos em fase final de discuesão para outro finanoismento

para o Projeto Cingapura de 250 milhes de dálares dos quais a Prefei-

tura participará com 100 e o Banco Interamericano com 150. O prop4ei.

to do Projeto Cingapuxao - volto a lembrar o que havia dita anterior-

mente . o ndmero de unidades entregues pria pelo projeto Cingapura

lem doe dados relevantes do projeto pois trata.se de iniciativa de

melhoria de qualidade de vida e da situação das popalaçaes faveladas.

A media estatística comprovada de que para cada habitação entregue

•AMEnel ou contraída existem outra. 4 igualmente beneficiada por

arruamentos, por serviços de coleta de lixo, abaetecimento de água e

outros serviços pdblicos de interesse da comunidade: Então, na reali.

dade um +concepção diferente daquela que IMPE simpleamente pega.

va o cidadão mama eterminada vizinhança e o deslocava para 40, 50 ka

daquele local originalmente do que ele soe encontrava com prejuízo de

Côo. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n.' _9.6
 .

do proc.

n • °I'j --(10- 1915_ 
p funcionário

tem no seu

Elo simples.a

r que nos

aolg Anais

de contra

s, basicamen

nistração anterior. Mãe com relação à dívida mobiliária os1 títulos que

prOprio PT

tação do prO.

novos titulo*

foram emitidos nessa administração foram solicitados pelo

em seembro de 92 para o exercício seguinte. roi uma solici

Xprio partido doe trabalhadores que originou a emissão de

Outra críti.

queetão de

entividamento a cada semestre examinam as contas da Prefe itura

;RODÍZIO
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4 beth and. 23.10'

geração de renda, de emprego, etc. Rene projeto Cingapura

bojo de concepção a integração do *idade à comunidade e

mente aliená-lo a uma distancia a que ele não mais será capaz do trabam.

lhar dentro da sua periferia. Initate o Vereador ao afi

endividamos a cidade. Evidentemente que basta uma consulta

nessa épo-

mobiliária,

das contas da Prefeitura para verificar que os títulos que

ca que forma - estou falando da dívida fundada, da dívida

uma vez que a dívida contratual já me referi e que c; a part

•d maternos, de bancos interamericanos e contratos interno
te assoe da COMO com o Governo roderal que não foi honrado pela adiai*,

que, aliás, não tga nada de mais pois ego títulos destinados a paga

mento de precatário judiciário. É umasemiesão prevista de

owt. 33 da Constituição Mera]. e amplamente fUndamentado.

ca que não foi dessa vez citada pelo Vereador mas eu faço

enfatizar i que o produto da venda desses títulos estaria,

cionado para outras finalidades que não o pagamento dos p

catérios. Inclusive laço já foi objeto de exame pelo Tribu

• tas do município que manifestou-se contrariamente amem=

testo do PT: Isso foi levado a miniatiiro pablico que case

minar nesse sentido. Enfim, o Banco Centrais o Senado mi
as entidades XE oficiais, atentas e responsáveis por' essa

acordo ma o

sendo direi",

rciptice pra..

nall de Coni.

ção de pro.

OU uma 11-

oral que Sã;

questão de
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e a cada semestre atestam a veracidade densa minha ai%
•n••

ao

Evidentetemte que a questão de juros que incide sobre o saldo

devedor fãcil de se entender. à medida em que nOs temoa na *com..

mia um :aro que incida na base de 30% sobre o saldo devedor, mesmo quel

ou o Municfpio, ou a pessoa física, ou a empresa amortize

12% ou 15% essa dívida cresce por força da incianéia doe
algo como 11,

se saldo de.

vedor. Aliás não essa outra a razão pela qual estão reunidos os Es-

dados em Brasília para 111~ mactuar essas dívidas que foram dee-

meouradamente acrescidas por conta da política doe juros altos do Gemei

no Federal. Inclusive isso deverá beneficiar a prOpria Cidado de São

Paulo pois eles não podem dar um tratamento diferenciado

outro a município. Esses eão os eeelaredimenteoe que goe
•xar mais una Veg registrados.

O SR ALMIBIGUIMARARS - Se porventura houver mal

tereseado em questionar com o Secretário das Finanças 'iode

4111 com o Gilberto que está ali atrás. Vereador Odilon Quedas

• fazer mais lgama colocação?

O SR ODILON URBES, - Só para esclarecer algumas q

Vereador Jose Índio falou que os nntirgee não foraziconclui

parte doe nutirges estavam para per concluídoe. Ek; que num

lltica e contra os interesses da Cidade o Sr. Paulo Naleaf

bati do =tira. :Houve dois problemas nos =tira.'" com re

dado e o prOprio PT fez um roletia da ocorrãncia na 4Poca que a4n4x194

, quer 'Taxa

questaeo. O .

ideu. Grande .

ma atitUde po41
i

'cortou ao ve I

imã° à idond ....4i

trava, contra pessoas que estavam admi nistrando mal. Dois

de eram dezenas. Então, precisa ser esclarecido isso po

nutirOis oh,,

o-que

COM 0597
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Governo Ealuf que se fala uma coisa e se faz outra. Que

ao Vereador doei Inalo que com os mutirties a realidade e

adianta vir aqui falar outras coisas porque não são reali

ro esclarecer

GSM NU

dado. Quem

parou com os mutirões foi o Governo Malufa que, aliás, ti cava muito

mais barato do que outro tipo de construção. Essa a prime

NOs questionamos o Projeto Cingapura e nisso. Vamos prestar

O atual governo diz que são 200 mil casas populares e conet

agora. Esse p problema. Dinheiro para fazer grandes o

ira questão.

atenção * -

traiu 800

obras não

faltou. Agora, para construção de casas populares essa á'

inlousive afirmada pelo preprio secretério. leram 800 apa

entregues. Esse o problema. Eao estou nem discutindo o

projeto. O que estou discutindo e que se fala muito e se

a realidade,

rtenentos

_mérito ao ji

faz muito pod'

co, Com relação ao funcionário público o Sr. Secretário te z una ant.

mentação e o Vereador Jose índio Sambem dizendo que houve una daterio.•

ração. Ora, vão visitar creches, h ospitais e escolas e pe

lex era na época da Prefeita ladzaErundina e como e que 41

renda, o atendimento. V*ão lá e perguntam. Nem /ou xeepond

saber o que e a deterioração do serviço p¡blico que eu já

crever relaterio para o eecretário da ~Fp educação,

rguntem como

ar. Para

canind de e

saúde, para

e hoje, a

mostrar a deterioração total que esti. havendo. ed queria mostrar que

essa vieão minha de IPTU progreesévo não el socialleta, Socialiemo

acabar com a propriedade privada. Estou defendendo aqui o que já ee

cangou da !Merinos palrasse mais desenvolvidos, capitalistas. Voei tem

que taxar progressivamente a riqueza e ÉS= permintualme

pageruein An limm paga menos. Eão ao ponto de ix 
C00. 0597
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de vista absoluto. LOgico que um cidadão que tem uma cana que vaie

.10 mil , reais tem que pagar imito menos,,proporciona1mente do que ave..

le que tem uma que vale um milhãa de reais. Não do ponto de vista

- . absoluto. meg proporcionalmente tem que pagar mate para que se faça

.jtOtiga social, para investirem educação, ~Me l etc& Isso do ponto

de Vista do esclarecimento.

•
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que mão as
• •

guintees o Secretário afirmou, com relação à divida e á arr

dados, pessoal, que eu passei ao Secretário e que São do Te

nal, da Secretaria do Tesouro Nacional. E aqui é claro

ção... Primeiro, o Secretário falou que as receitas do Gove

cadsgão. Sã:

a arrecada.

ruo da ex-P

esouro Meio-

feita Luiza Erundina estavam se deteriorando. Os dados do Tesouro Nacio

nal são os seguintes: 1988, o último ano do ateio, a arrecadagio foi

2 bilhaes 426 milhes; primeiro ano da Duiza Erundina, 2 b

Ices; segundo ano, 2 bilhaes 700 milhas; terceiro, 3 biI

lhaes. BOUVW um acfescimo continuo, depois houve queda em

do 1PTU, caiu para 3 bilhaee e 75 milhaee, e em 1993 houve

mente para 2 bilhaee 976 milhaes. E depois hove creeciment

te no momo patamar de 91. Quer dizer, não houve essa dete

queda nova-

o relativamea

rioração,deett

ilhaes 691 mi

haes 450 mi.

1992 por eont

o inicio do Governo, houve por contingOncias, porque a esmera vetou o

porque como o PT estava indo muito bem na Adminietração ltun

&a resolveu cortar o aumento de arrecadação porque queria

porque como o PT estava indo muito bem na Adminietração ltunicipal, a et

a-a resolveu cortar o aumento de arrecadação porque queria impedir o

aumento do IPTU, que no fundo, no meu entender, era uma queetão politia

PT de fazer mais investimentos. Enquanto a arrecadação entre o Governo

do Janio e da luiza Erundina, de 1988 até 1992, que foi o último ano da

Luiza Erundina, aumentou de 26,75%, a divida contrariamente ao que o

Secretário falou, nesses dois anos, no 41timo . ano do :asilo para o

ano da Luiza Erundina, aumentou 21,99%. lu ao vou ficar mais aqui con-

testando o olmero do Secretário, porque são dados do Mihistitio'da

da e quem quiser , estão na minha mão, não vau mais ficar discutindo

meros, porque não vOu ficar dá:sentindo a fonte porque 6 aigna• niío vou

C00. 0597
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nfianqa e não

temos, para
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DATA ORADOR

discutir mie os ntimeroe. Acho que esta fonte digna de co

discutirei mais sobre isso. Quer dizer, o .problema que nen

resumir, é o seguinte: o Governo Paulo,Maluf faz propaganda na televisão

de uma forma, como por exemplo, este aná aqui, volto a falar

vades 54 creches, estão se fazendo uma; 108 escolas, estão f

tro. Esses são os námeroe reais e não adianta mesentar mei

de creches que cada uma gastou mil reais, dois mil, que isso

a placa porque não começou ate hoje. lesas quere:ice quero deixar claras.
••

r, foram apró

fazendo qua-

is meita.dázia

o dal deve se

011	 E o Vereador José 'Indio precisa conhecer melhor a cidade, preci4

sana visitar escolas, hospitais para saber o grau de deterioração que

eetão acometendo esses aparelhos páblicon. Essa J a grande ql

E os dados que tenho aqui, do que o PT asfaltou de II
V.Exa. for na periferia ir& ver quanto que o PT asfaltou.

O SMENAS ;PIRES - O Sr. Secretário vai fazer uni

to, Vereador Joe4 índio. (Pausa).

Tem a palavra o Vereador Jose índio e depois o $ecre

•	 O SFUDILOM GUEDES, - Com licença, por favor, para um

tão.

questão.

ruas novas, se

eselarseimeg

teltio Pittaa

a áltima que

Sobre a questão do individamento, no fim do ano paS sedo entrei

no Minintério Páblico Federal com reprenentação porque nen distamos que

a Prefeitura emitiu titulo:3 precatOrioe, sia vez. de ¡migar indenização em.

tava usando em obras. E ai o Ministério Páblice Federal nos infor~ que

deveria ter entrado na esfera estadual e posteriormente, eu e o'Vereador

Joee Eduardo, entramos. O que eu queria que o Secretário me informasse

o seguinte: estou aqui com uma relação que foram emitidos 628 milIhaes,

llé mil 692 reais de tituleis precatfioe. os pagamentos foram 227 milhes,
COMOS97
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99 mil. Sé que

1 de dezembro,
e'

4 que pode e"

es, tinham de

dia 31 de

saldo as

nos informar

trio :odiei.=
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DATA

216 mil 630. Deveria haver saldo em caixa de 400 milhas 8

segundo o balanço do Diário Oficial do Mkaniolpio, do dia 3
o saldo em caixa era de 100 milhes, quando deveria ser de 400 milhase

j

pelos dados que 116s116s temos aqui, do que foi emitido, e do que foi pago.

Então pia procede, inclusive o Ministério Público, e não está aqquivad
eu queria s6.informar ao Secretário, pior dizer, a repreeentação conti

,

no Ministírio PUblico, e eu não entendo essa questão. Como

isso: se foram emitidos 628 milhes, foram pagos 227 milha

r

br saldo de caixa de 400mi1haes 899 mil 861 reais, e tinha

dezembro'h eegundo dados do Diário Oficial do Municiplo,

100 mi1has:3? Quer dizer, está faltando 300 milhas' no saldo de caixa,

Gostaria que o Secretário nos explicasse para que possamos

melhor Onde XEMINCIXIMML foi usado esse dinheiro do precat

al.

O MUNAS:PIM - Primeiro fala o Vereador $os4 fndio e depoi"

o Sr, Secretário,	 •

•	 O SR,JOSÉ INDIO TERNEIRA DO ~MENTO Com relação aos muti;.-

r5es o Vereador Odilon Guedes simpleemente confirmou que; de fato, não

Concluiram nada. E no decorrer da Administração atual...

O SR,ODILON GUEDES - Isso í jogo de palavras, Vereador, Deeculp;

udes, pois

foram as pa-

, Como tambtem

ches, posso

io e depoi"

/119:M9:

,0 SR.JOSÉ INDIO PERNEIRA DO NASCIMENTO - 0 senhor.

falar? Porque as palavras são de V.Exa., Vereador Odilon G

realmente não concluirmaiDeixaram quase concluidoe, essas

lavras textuais de V.Exa., e, de fato, não concluíram nada

não começaram nada, essa (5' a grande verdade. Quanto às ore

o SR.JOSÉ	 FEBREIR4 DO NASCIMENTO - 0 senhor vai deixar eu

COO. 0591
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de 19415_

dizer a 'T.Exa. que fui por diversas vezes =muitas creches, na época da

Administração Erundina e continuo indo as creches, hospitais porque faz

parte do meu trabalho como Vereador. Eu canse 1 de receber milhares de

reclamações, eu cansei de escutar faler por parte da prépria administra

ção da extinção das creches convenladae, e hoje Tocas fazem uma politicÁ

totalmente diferente; eu cansei de fazer apelos ao Secretário-de Pinan

ças Amir Khaire na boca para reajustar ou contemplar um pouco princi-

palmente as creches cOnveniadas, que a administração anterior queria ex

•ingair. Eu gostariade falar, eu esqueci, e o Secretário falou cOrreta

mente, que esses 9% que voas deduziram no pagamento do fUntiOnaliamo

pliblico, esse amor que vocal, tara ao funcionalismo páblico, está provado

também que os 9% que vOcas deduziram, de auto-recreação, contrariando a

legislação, quer dizer, de uma forma totalmente irregular que alguém lá

na frente vai ter de .pagar, porque eles já ganharam inclusive Qa primei

ra instancia e alguém, lá na frente, vai ter de arcar com a irresponeaÁ

bilidade da Administração Erundina. Enfim, eu não me lembro de alguma

' irra de porte, -de vulto que a Admiiiagrio passada tenha cOncluido•

Quer dizer, os mutiriies estão al, sem serem concluidos„ par era*. Pór

que? Porque houve um impedimento que foi aplicado pelo Tribunal de Oen-

tas e a provas que até assassinatos já passaram a ocorrer. numa prova

w in conteeti" que a coisa é de uma deeorganisaçãd total; Eu vi a presta

ção deconta doe raut1r5ee em papel de padaria. Tocas deram 800 mil cru

zeiros, na ocasiaZ, que era dinheiro pret chuchu, para um elemento oons

trair um Centro Comunitário no Rodolfo Pirani, e o cara eimplemmente

sumiu e até hoje ninguém respondeu por entoes 800 mil! Eu não mo lembro

quanto era na época, mais era uma importancia em torno de 800 milhãee
CGD. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

regina COM. OTÇ

RODÍZIO

G1

DATA

2J.lb.95

rala n._do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE . SÃO PAULO	 de 191Ç 

— TAQUIGRÁFIA	 i o funcionario

ORADOR CONT. APARTE

de cruzeiro a. E até hoje ninguém respondeu pelas irregularidades que vo.

c8s fizeram através do movAl É disso que voas precisam se lembrar. Ago.

ra, voc8 insiste em levar uma discussão totalmente telt:mica para o lado

ideolágico. Então eu vou continuar respondendo para voc8 ideologicamente

Umbela.

O SR.PRESIDENTE ( Zenas Pires  ). Tem a palavra o Secretário Cel.

ao Pitta. Registramos a presença do Vereador Iltohamad Nourad. Ea seguida,

o Vereador Carlos Zarattini vai questionar algamae coime.

•	 Q SitiSECRETiRIO CELSO riTTA Existe uma outra afirmação do Ve-

reador Odilon Guedes, da sua primeira intervenção, eu havia anotado aqui

e por lapso não citei na minha explicação anterior, e 4 com relação aos

investimentoe. O Vereador afirmou que se investiu main na 4potta do PT

do que o que se investe hoje na Administração do Prefeito Naluf. Nao 4 •

verdadeira a afirmação. N6s temos aqui os dados relativos ao desempenho

de investimentos dos anos 89 a 92. Totalizaram o equivalente a 2 bilhSes

38 milhões(?) de reais. O mesmo periodo de 93, com a propoita de 96, .

liva total de 4 bilhries e 86 milhes de reais, ou seja, 100% mais do que o

PT investiu. Se quisermos trabalhar e6 eaa dados realizadoel nos treme p

melros anos da administração do PT, forem aplicados 1 bilhão 461 milha*

em projetos; e na nossa administração 2 bilhões 735. Novamente estamos .

vizinhança doe 100%. Então, se investiu no Governo Maur mais do que o

dobro do que se investiu no Governo do PT. ktaxa de investimento, e eu

volto ao tema da nossa audi8neia pliblica, que 4 a proposta orgamentiria

do ano de 96, a taxa de investimento da Prefeitura 4 de 26,4%, lbilhga

700 milhes de reais serão investidos. O orçamento da União, o orgamen.

'to' federal ir gastar 9%, o que corresponde a 8 bilhges; e n4s vamos ga
COO. 0597
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regina COM.org • 23:10.95

tar 26 9 4, correspondete a 1,7 bilhSee e isso com recursos . prápries, não

lançando mão de operaç mdes financeiras ou endividamento como prefere fa.

lar o Vereador.

Outra coisa tembem e a questão, em que Janete o Vereador, das .

contruçSes populares, da meta das 200 mil casas contra a realização dae

800 casas do projeto Cingapura. Eu volto a lembrel-lo que as 800 unidade

do Projeto Cingapura estão sendo executadas com reclame mamas:ate da

municipalidade, não se tem al tez tostão de financiamento, quer da Caixa

410n8mica Federal, quer de qualquer entidade finan.:dadora, são recursos

orçaMentgrioe. O que não foi feito na ílio= do PT, na poca do PT, era

&Ornada, foram na Caixa Econ8mica Federal penduram,' a Prefeitura e não

pagaram e agora estamos pagando o que eles não pagaram. Soma-se tal a co.

ta...

s;) SR.JOSft ÍNDIO FJORREIRA. DO ILWODIEJITO - Isso depois de I= Co4a

são de Vereadores se dirigir à Brasília para poder forçar a Caixa Eco

mica ceder porque eles não queriam ceder.

•	 O SR.SECRETIRIO CELSO PEMA - Muito bem, tomarem o dinheiro e

não . pagaram. Hoje nos orgulhamos de manter as contas rigorosamente em.

dia, na pagamos as nossas contawe as contas delee, porque afinal de

contas a municipalidade é Unica. lias essa 'conta de setor habitacional

tem que ser levada em conta, essa conta financeira'herdada dor?,

Bom, outra Obeervação que o Wreador faz com bastante 2112011* n

cia á que ele vem, entrando na Justiça contra o Exetntivo com relação a e

dividamente, com relação a saldos de caixa, com rein ai° a gusa-azo de

ordem financeira, Toda vez que o PT entra na Justiça 'Com relação a esse

sisunto ele perde. Tanto perde que est: sendo processado por den gncia e
COO. 0591



rios, foram eubmetidos ao Tribunal de Contas 6. 1enniciplo, foram exami-

nados e considerados improcedentes e objeto de elogios a nossa Administ

ção Financeira. A mama coisa foi feita com relação ao Manco Central, a

meema coisa foi feita com relação à Justiça. Insiste Vereador nessa te

se sabendo que ela não é procedente de antemão.

Bom, era isso que eu gostaria de esclarecer.

O SR.CABLOS ZARATLNI — Boa tarde Srs. Vereadores, boa tarde Sr.
•
Secretário.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROD ZIO FOLHA

G1 3

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

regina com,fin. 23.10,95

difamação em uma das ações que já foi extinta. Todas emas denínclas O

acusações coa relação ao uso indevido do produto da ~venda de preza
• .

Eu gostaria de pegar aquilmn aspecto da proposta de orçamento,

que diz respeito ao FUNCOR. Babá destinado no Orçamento cerca de 13 mi.

lhes de reais, pouco mais de 13 milhes de reais para o Fundo dos Cor

redores',

CÓD. 0597
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Finanças 23-10-.95

.4. A primeira questão que :g eu queria levantar é por que está'eendo
• •

destinada essa verba ao FUNCOR (?), haja vista que pelo que foi acorri.;

tado no Programa de Corredores da Prefeitura de Sio Paulo, ao empresais

contratadas, vencedoras das licietaçaee, deveriam buscar créditos para

financiar suas obras e a compra de veículoe - os quais, pelo que esta-

va se acertando parkz com o BNDES sé começariam a ser ~em pagos da-

li a 2 anos, ou seja, no próximo Governo. Neste Governo não seria pago.

Portanto, o FUNCOR, não deveria haver nenhum researci-b

mento da parte da Prefeitura a essas empresas nessa primeira etapa, na

etapa de construção doe corredOree. Então, o que ocorre que está* se

do alopatia uma yerba de 13 milhOes no FUNCOR, ou seja, zz não sabemos

que finalidade tem.

Da mesma forma, por outro lado, na questão de corredora

existe a verba de um milho e 400 para a racionalização, moderniza0o

de terminais; mais 500 reais mil reais para conetrução do terminal da

Penha e 4. milhõee e,meio para manutenção de corredores e terminai% ou

seja, 0 que deveria ser executado pelas empresas privadas, através de

recursos obtidos no mercado, está sendo alocado com verba da própria

Prefeitura, do próprio tesouro.

. A outra queetão que queria deiiar aqui é em relação ã

I quentão do subiídio para o transporte, onde esta prevista a verba ' de I

COO 0591
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raimundo Finanças

62 milhões e alguma coisa. Esses 62 milhões, pelas nossas contato. rea.

presentam Um subsidio de ti 3 centavos por passageiros, certo.

•É interessante observar que a tarifa de ônibus sofreu

um reajuste real l de janeiro de 93 até agora ip de 161% e o valor pago

às empresas, quer era de 30 centavos no inicio do Governo Maur, kalta

de 30 centavos de d6lar, passou a 72 centavos de dólar, no valor atual.

Ou seja, um reajuste de 140%,m isso ao mesmo tempo que houve uma
4

mento da receita por conta do aumento de passageiros transportados em

17%, de 93 a 95, e um alimento de apenas 9% na quilometragem percorria.

da.

Então, o que nos parece é que hã, da parte das empreitas,

um aumento de recursos bastante grande, um aumento de receita bastante.

J, 

grande pe1líí4rio aumento de tarifa. E o valor pago às empresas pra:-
s,......w"".

ticamente vem sendo pago ~Uma a conta do aumento dag tarifas.

Então, a minha pergunta é por que se coloca um subsidio

a mais - na verdade, um subsidio às empresas - de mais 3 centavos por

passageiro, que representa um custo ao tesouro de 62 milhãoes de reais

para o a ano de 96.

O SR. PRESIDENTE (Zenas .Pires	 Antes da resposta do
_	 .

Sr. Secretário, queremos registrar aqui a presença ' do Vereador Edeon

COO. 0597
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ORADOR CONT. APARTE

Sintam). E para que c; fique registrada- chegou aqui para nás Orçamento

de 1996, evolução real de investimentos - em 1988, um bilhão e 80 mim,

lhes de reais; em 1992, 691 milham); em 1995, um bilhão, 104 milham;

e em 1996, um bilhão, 616 milham) de reais.

O SR. ODILON GUEDES = Qual e a fonte, poderia dizer?

O SR. PRESIDENTE(Zonas Pires ) - A fonte tem que ser •

• oficial, essa e a fonte correta. 	 ,•,

OSR; 	 - São os balanços da Prefeitura.

o SR•ODILON GUEDES - Sá queria a esclarecer que em 1996

vai acontecer ainda, não dá para comparar o que aconteceu com o que vai

acontecer ainda.

• o SRt CELSO PITTA - Eu vOu responder ao ilustra Vereador

ii•Zarattini, na medida do meu conhecimento sobre o * setor transporte. ra

já verifiquei aqui na Mesa, haveriam uma audiência específica com o

Secretário de Transportes, onde esses amiantos poderio ser recolocados

e ter um detalhamento de informação maior do que ,eu possa esclarecer.

Mas alguma coisa a nivel conceituai eu tenho. condigam) de inforiá-lo

Primeiro, com relação ao FUMCOR. Esse FUMCOReá produto de uma lei apros-

dax. vada na atm' ara Municipal,que estabelece um fundo *orçamentário para

a execução desses corredores de transporte; na's uma execução de deo- 1

CÓD. 0597
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Raimundo 23-10-95

pesa, ele não é um ressarcimento de despesas que serão ~ao pela
• •

••• •

operadora particular no a ano de 96 9 é um fundo de reserva que i criam=

do através dessa legielação que instituiu o FUNOOR, é um fundo reserva,

não é um fundo para despesa.

Quando h, ezietência de subsídios de 3 centavoz,por,

4111 

sageiroe ela é z decorrente da gratuidade oferecida a idosos, a esta
i.	 .

dantes, a desebntos de outra natureza e também prevista na legislação.

É um resultado, digamos assim, oriundo da própria gratuidade que o po-,

der público estabeleceu para determinada categorias de passageiro.

Quando ao aumento da receita para as empresas, lembro •

unicamente que foi *alterada a bege de cálculo anteriormente existente

no contrato das operadoras privadas; antes de 93 o pagamento era feito

por distância percorrida, independentemente da ezietincia de passagei-

rosT; hoje, esse pagamento é feito por passageiro efetivamente trauma.

portado. A tarifa vem sendo mantida e essa manutenção envolve, come

eu disse, uma diferença entre o que efetivamente é pago pelo padsagei*

ro pagante e o que a Municipalidade oferece de gratuidade.

Subsídios ao setor ria transporte são dde 2 naturezas,

primeiro, a própria herdeira da MO, a SP Transporte*, que tem na sua

que
folha fUncionáriOe com eetabilidadeot tem nas mas contas contratos

COO. M97
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5

financeiros que têm que ser honrados e que tem ainda como
• •

••• •

doe os inativos da extinta CMTC, que recebe salário integ

indeterminado. Essas 3 categorias de gasto impõem um repa

ro municipal à. CMTC e a outra parte é essa gratulando. Sã

FOLHA

Raimundo

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Finanças

SESSÃO

23-10-95

DATA ORADOR

encargos to-

ml por tempo

ssek do teso*

o as informa-

çaes que posso oferecer. Acredito que o Secretario Tadt Toledo tenha um

detalhe maior e acreAito que seja conveniente a repreeen tação dessas

liktestões na audiência sobre o setor de transporte.

O SR. PRESIDENTE ( Zenas Pires ) - Para complementar o

que o Secretário es tá dizendo, a audiência da Secretaria

Transporte vai ser dia 07 de novembro, às 10h da manhã.

E vai fazer aqui um questionamento também,

Municipal de

para encer-

rar esta nossa Audiência, o Marcos Afonso Oliveira, Presid

dicato doe Comerciários.•
O SR. MARCOS AFONSO OLIVEIRA - Vereador, Z1

diretor de Relações Sindicais do Sindicato.

Secretário, para o Orçamento de 96, consta

ente do Sim..

nas, eu eou

no nosso orw.

çamento a previsão de conclusão das obras do Complexo Jacu

indagação?

A outra indagação, Sr. Secretário, é no que

Pespego, una

se refere a

córregos eesse financiamento .do BIRD para a canalização desses 13 oórreí

taábém para a implantação das avenidas de fundo da vil n. RMA4 n(

C00. 0597



DATASESSÃORODIZIO

G16

FOLHA

1 Raimundo

TAQUIGRAFO

Folha n.	 _do proc..
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 1995 

— TAQUIGRAFIA —	 o funcionário sAk, 

CON1"." APARTE

ti Finanças

ORADOR

03.40-95

já foi assinado ? E se já foi assinado, Seoretzkrio, em relação a Iam,

plementação dessas Obras aqui na Cidade, j& tem alguma coima em mala&

mento ? 2 86.

Q SR. CELSO PITTA Bom, pela Áltima, gine& mais f&eil4

O Banco Interamericano j& liberou 10% do valor do financiamento * Rose

valor se encontra numa conta do Banco do Brasil, em nome da Prefeitura,

e ela 4f movimentada de acordo com a execução do préprio projeto. Vitrine

licitaçães j& foram feitas. Acredito que algumas das obras, inclusive,

jel forem inclusive iniciadas, por conta dessa fase II do projeto.

O complexo Jacu. Sonego vai ser* concluída no ano *de 96.

-O que est& na ~mala Proposta Orçamentária é para a sua conclusão.,

Q SE. ~TE Unas Pires ) Ci Vereador Edson. SA-

/ag e quer quástionar.

O SR. EDSON Snat,ES — Quarta aproveitar a oportunidade,

eu deixei algu mas perguntas pendentes, mas não trouxe a minha pasta

aqui no final da última reunião,onde tinha anotado, mas uma dalas.que

queria um esclarecimento tícnico, par sinal, antes do esclarecimento

tícnico, quero colocar aqui tma observação que o &apatete:ato de Secre-

tário me surpreendeu, porque normalmente a gente está Luxa:tumido °Sm

eeconomist%, administrador e na hora de fazer a apresenão h& dotei".

C00. 0591
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Io funcionário
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Pinangae 21-10-95

minadas dificuldades do técnico e o senhor se saiu mano bem, pelo me4.

nos a naquela Ultima reunião, porque nesta eu cheguei atrasado, infe-

lizmente. Mas uma das perguntas que queria fazer é a eeguintesk ficou

stragãó,aquele debate devido a antiga administraçãol, atual dmini

bre obras incompletas, obras que no são concluídas. Eu queria fazer

uma Pergunta técnica para o Sr. Secretéxio, para ficar mai e fécil, Uma

obra do tipo dos táneie que ficaram parados na Gestão passada, que foi•
iniciada pelo Jânio Quadros, obras inclusive, na época, pol;micas,quan..

do Jânio Quadro resolveu fazer, dutt devido ao problema do meio embiri

te l do Parque ihirapuera , etc, e outras discuesães. Estou falando ' is

ao porque estava aqui na Câmara até 88 e essa discussão foi polialca,

para as ft-mas no final ele iniciou a Obra. Qual o prejuizo que traz

nangae do Município, além dos prejuízos para a sociedade,

Oquele tipo paradas durante 4 anos ?

*obres per

O SR, CELSO PITTA Bem, muito Obrigadopamffereador Eds

Simães, soim, sua observação com relação às nossas mio 	 es. Asko.,

dito que procuro sempre esclarecer numa linguagem a mais ~salvei polo

eivai essa matéria dei controversa e complexa, que Pinangas, 4 amima

•	 4*
questão muito áll.da, mas'‘ a gente se lar esforça por tornã.la sais

parente, maio entendível cada vez mais.

Quanto ao prejuízo de golas obras paralisada11, nke temos I
COO 0597



opalinos, ee
isenl.

teve que Pagar imita por atraso de pagamento. Então, forama Juros, multa,

e a cidade to-

stara Urge-

correção mezz: monetária, faltada geração de beneficio q

da pagou. Então, é, de fato, uma má administração, uma po

bom adi ato/tal-

piadas em ne

RODIZIO

£16

Folha . n	 ido Mc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 I a ° • cni	 de 1995 

— TAQUIGRAFIA —	 o funcionário v3.
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

3 Raimundo Finanças 23-10.95

que conceituai* primeiro o que foi arrecadado do contribuinte, o que

aplicado nessa obra, ou nas diVereatr obras --(Fe foram parai.isarlas e que

não geraram benefícios. Enté..o, temos um valor X reais, um valor bastem-1

is não sete rsazoável, sobre os quais incidirão juros e sobre os qua

advém nenhum beneficio de caráter social. Esse è o prejuL

social e financeiro.

Agora, sobre o ponto de vista financeiro, 1

isso multas contratuais. Essas obras que foram retomadas,

retomadaal tiveram que ter seus pagementosoque estavam eu

ao de ordem

acresça-se a

para saram

colocados emdia e para colocar esses pagamentos em dia a Prefeitura

ponsável simplesmente a paralisação de obras iniciadas em Geetaes

riores e falmos isso com muita segurança, porque na Gestão atual n6e

concluímos as obras iniciadas pela ex.prefeita Lutem Erundina: nem porr

ieso a desmerecemos. Acho que o mérito tem que sorno dinheiro ao eanl.

tribuinte, tem que haver um respeito ao deinhiro do Otdadío o nío dons.

respeito, como foi feito anteriormente.

OSR. JOSÉ INDIO FERREI4A DO NAsçamno . 2

contar que a Lei Orgânica agora determina que as Obras in
COM 0597
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-	 —.

•

.	 .	 .
funcionário

governo anterior ea serão paralisadEu3 com autorização da

pai.

iles~~1~11111~~~~

•
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Folna	 •	 do proc.CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO! ..	 de 19_95 — TAQUIGRAFIA —	 n funcionário

ORADOR

O Sitt_ ZEUS PIRES - Ok, o Vereador Odilon Guedes vai fazer

;então as suas consideraçaes, vamos chamar aqui de conside Ses fi-

nai% para a gente encerrar nossa audigncia. Por favor, VereadOr

Odilon Guedes.

O SR. ODILON GUEDES - Quero fazer duas observaçaes e mais

pergunta para o Seoretário. A primeira é a seguinte: o ma passado,

se tão estou equivocado mas o Secretírio deve ter lido, o Tribunal

de Contas do MUnichio deu um parecer sobre as cogntas do Municipio,

do atual Prefeito da cidade de São Paulo e fez críticas severas 11'.

administração da Cidade, nas mais diversas &reagi inclusive a írea

financeira. 0 Seoretírio, se leu, jtft tomou conhecimento. Eu queria§

inclusive reportar ao Tribunal de Contas, Vereador.Josí índio, por-

que o Tribunal de Contas glosou as contas da Prefeita Luiza Erund

por questaes mínimas e a do Prefeito Paulo Naluf, se o senhor ler

isso qui .-'estou falando, o parecer dos Wonicos do Tribunal de Con-

tas sobre as contas do Prefeito Paulo Naluf, o . senhor vai veras

comandes que o Tribunal chegou e depoie, num parecer polltiCo,

aprovou.

O SR. JOSÉ LUXO - Ele aprovou com ressalvas.

CÓD. 0597



ORADORRODIZIO FOLHA

2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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SESSÃO
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o funcionado	 VStN_____

- -CONT":"APATAQUIGRAFO DATA

AP-COP 23.10.95

•
E 77-

0 ss. ODILON QUEDES - Ene* o poblema. Quer dizer, nás não

podemos ter dois peso. e duas medida% isso que eu quero primeiro

ressaltar.

Uma segunda queetão, á uma observação, depende de que obras

voei: pára e quem vai ter benefíoios com cenas obras que se parou e

voes usar esse dinheiro para outors tipos de investimentos. lu que-

ro voltar a falar, 880 coisa. relativas, depende da coneepgto. Isso

aí que preclea ficar claro e que a sociedade precisa amadurecer. Quer

dizer, voo fazer um tánel em vez de fazer Entrá são ooncepOOsItara

quem voes vai atender.
1.

Finalmente, eu gostaria que o Secsstário, se poneível, fizes4

se agora, sena° ele ma mandada* um documento explicando como ‘que'

ele chegou a esses 44%, baseado em que, do peso da leameasi folha do

funcionalismo nas depenas correntes do Zunicípio porque pelas amai..

ses que mis fizemos, baseados nas informação' tionicas, chegamos a 3..

Então eu gostaria que o Secretário informasse quais são essas recai*

tas em que se baseia para dizer que i 44% porque nás chegamos a mime

roei diferentes, e baseados em ~maçam, da %Gretaria das Yinames.

O SRL ZENAS MIES - O Vereador Edson Mace vai ~ermas

coloomUe para que o Seoretírio responda as duas perguntas e depoisl
CO O. 0597
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'•	 .• .
O 8R. EDSO/I 33315'38 — 31 que sit•goli a cniteca obsernigitCs diktriktP.,

,•	 111nig° .passada, que pairou dividas para'arba. Pura essa peirgantaí

foi respondida muito bem pelo 'Seorstatrio e;na.mdtida em quw ...Ona Moit,
•

na zona' :..8u1 • sou ligado, portanto, a divisa l 'oom:a nona Oestei.atiOem. n

la Obia4 do Rio Pinheiros foi maravilho).* pOrque'diminaiii pro

te,a:do . ltio Lpinheiroe que eu tenho usado /Á muito tempo eom'Pa.poPul)
•

249 ficou realmente melhor o triini sito ' À éden** escapa

dia maluca que tem na Cidade Jardim, saindt

do Morttabl, .caindo fora para a Marginal pela retaguarda, Zattkia ' *soa

obra realmente melhorou para aquela erea o setOr-de tritaspOrtili 'Uso
é •

e irrefatevel. À outra eu não testei ainda, não posCo Opinaroi..

Imposto progressivo foi outro problema que eu lirdebi,:a4tilt.

ala dillibUlleg0 da semana pasead.a, em que o 184eilior'era centra Oli‘Ostér
.	 7

progressivo • o nobre Veriador • grande economiste. Odilon &MUS" it
,

reivor4vel ao imposto progreesivoo-Wa0 duas maminietreOeleseono' o'
.	 ...	

•	 .

prtIprio Odilon falou, com pontos de vista;tdiferenter. ata* ai paretie0

• eu queria somente constatar isáo com &:!.gieretario, Ito• • leoesto

progressivo segundo una corrente' geral 0 sura 1 populagZo,;k'ç

onera a população? Porque a maior parto daÁpopulligati.eiolook'104iiir
, CÓD. 0597
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São tendo im‘veis t ela não eepoélala Alia alei% ela paga amava& é.

o IPTU est& embutido no pagamento do aluguolkí a pessoa 4go fel O ala'

guál el obrigada a pagar mensalmente durante 	 .

Então , e& queria fazer a' maniato' peuttatal o Malhar orj:,

o impaste progressivo, e a atual Administre424,.'parquê..iOnera:a„Potd.;

lago? g essa a poeigaa?	 "

O 12. 9E30 PUTA NOri somo. contl:a . 0 impaito ":prOgiesaiifia;

, parque ele . 4 injusto e tecnioamente indefensível, Ele repreik.(qita

pensamenío socialista que está' ultrapassado. Isso inolueive ! fai . rés-

pondido 'anteriormenlie nesta mesma audiancia.

lu geria aproveita!o .onisje, se ma der a palair.rao''ilikititre

Vereador...

O SR. reraq PIRES - Por favor, Seoretirio, por faVor:
•

O SR. CELSO PITTA 4~ para fazer algumas oonsid•iugtes

=is da nossa ap.resentaglo. À primelim- dela* com relallo t ê: tif1.1~

9g.C• da Vereador Odilon Guedes,' do parsaert‘cnice$ do Tr.ibunal'"ão CÓ

tae das nossas contas relativas ao ano de 94. QUalqutor leitor 'batei

,
sada podara percorrer esse parecer títtitiC0 • 'imiti quê' tia nenhum

mento existe reoomendação'contntria I aprOlOoÀtà das cOntas.';i4denteià

mente, existem recomendaçaes no sentido-- de apS`sifeigoarr contraias 
cop. 0597	 \n$
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1
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contido de melhorar a gestão fin'anelkini# que-i o papel LLCo

Contate: Em nenhum momento. desse reladrio Cot& dito *recomendam)* a

I • não aprovação da oonta99
,

Bamf. fora leso, as contas denta Administração ‘t,eir eido aprod!

vaias neguidareente, o que não) foi na Athainistrawao sultetridiaÓ-Éiitte#'

me parece mais =a eus "tío de *dor de cotovelo* do quo . qualtitile tnt•-.

tra, base tiénica de avaliaçao.

Quanto à quentão do uso do dinheir0 econtalisadó itea

sapão . de obras, a tentativa de justificar eles atittabi#
,•,,

ce toilUmante irreirponomboal# da Administração) antetbibií
.c	 ••

e infundada Por =a razão siXples: Á partir d: 89# ano ipit aiiÁnt .b=

• • •
PT ao:exímia a administração da Cidade, todos os anitdcfp:.L0*

roa foram beneficiados pela Constituição de 88 # tua elivOU Catititik4

cialmente a arrecadação. O que guie o PT fez com O produtO,aiiima

fr
a :

recadação? Colocou fUncioniriOi pdhildos na ' folha de punam' %"

invostiu. Betit aqui a prova •e 	 ‘regiartrado aqUi• ,,

de investimentoe doe governos anteridrea pata •Téltleigo &OS ,sen2iodh

res.

Então, falar que faz bem parar obras porque a'!produtt).'délia#
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na' cidade de ao Pau.lo. Ignito obrigado, soorotatrio,e as oacp rauLu• J11,12~ L11~LU DIBUZIelaUng	 , •

Lawmajmuk -. Mito obrigado ao ilnatwe toroador. muito3

RODI210

aia

FOLHA

6

.	 ,

.	 -	 Fotila	 proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n	 • ..d 99£2.	 _	 .	 .
— TAQUIGRAFIA -	 à funcionário

SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADOR	 CONT. APARTE
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"outeiro

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

tou o dinheiro da Cidade *ou o .funcionalismo e, o pior, nato atendeu

as necesiidades da Cidade.

0 Sltk ZEUS PIOS - Em gostaria enlato de agraleeer 111 ¡mi

ga de todos, a presença do Vereador Jon; inalo, ' que j11; 11e retirou, a

Vereador Carlos Zarattini, que jai se retirou. do Verer Edso4

mies, dó Vereador lohamad 'ourado, agradecer a presença do Vereador'

Odilan . Guedee l e que o Cr. filiar:etário gaga ema ooneideregrÁêiinaie
„

'e deixando aqui, Sr. Secrorittrio, da 00911613110 de Finança* • da Otmai l:, 1

lamioipali . uin pedido* gostaríamos que no exeíafetio . .de‘199 fõeM:•.`i

toado Cul. dada especial oom rilagao ao orgamento da ~rataria de

Promogao• Social e dIa Secretaria da Educação. Sm vetar/Moa do entii

penho do senhor, do empenho do bmoutivo todo para vorás morra

tegralmente essas duas secretarias, todas findamenteal, mas emulo

duas secretarias que realmente são a parte mais carente hoje da non-.

•

obrigado a todos os presentes. ;	 •

• Las..~2ZE. 111" anearáda a ~110 n1 itea'ree~

cada para amanha, dia 2540, Secretaria deLBlebitegiceJande MMaicipal
-

de Hibitaggo, Verde e Meio Ambiente, ke 10 hera* da atialutAtaito obr-
COO. 0591
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Presidente

Relator

(

16 - PAR
16-1254/1995 /95 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI 971/95 (PROPOSTA DE PLANO PLURIANUAL OS EXER-.

CíCIOS DE 1996 E 1997).

Encaminhado no prazo legal, objetiva o presente projeto

estabelecer o plano plurianual para os exercícios de 1996 e 1997.

A propositura apresenta, para os anos mencionados, de

forma regionalizada, as diretrizes, objetivos e meta S da adminis-

tração municipal para as despesas de capital e outras delas decor-

rentes, e para as relativas aos programas de duração continuada.

Na análise quanto aos aspectos formal e de mérito, mor-

mente tendo em vista o exame relativamente à proposta orçamentá-

ria, nosso parecer é favorável, eis que o plano procurar atender

às múltiplas necessidades da Cidade, diante das restriçOes de re-

cursos. Ressalte-se a necessidade de existC•ncia do plano pluria-

nual, eis que Resolução do Senado Federal condicionou a liberação

de empréstimos para obras públicas à prévia inclusão nessa peça.

é o parecer.

Sala da Comissão de Filarças e Orçamento, em 21 de no-

ir'	 vervbro de 1995.

flí

ak^-ç
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• Folha a	 14_3 do Proc.•
de 191.,CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO DATA ORADOR[FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO CONT APARTE

COMIS3X0 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Presidente: Sr. Vereador Almir Guimarães

Membros	 Srs. Vereadores

. Nelson Guimarães Proença

Edson Simões

Jos; Indio Ferreira do Nascimento

Flama Gharib

•Odilon Guedes

Zenas Pires

Vicente Viscome

Mohamad Said Mourad

Audiência Ablica sobre os Pis. 269/95, 733/95, 824/95,

923/95, 973/95, 971/95 e 972/95, realizada no Salão Ti-

radentes da Câmara Municipal de São Paulo em 13 de dezem

bro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães

(Mem°. nça 93/95/ CF0.)
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L1 1 Paula AP-Com.Fin. 13.12.95

•-114;47

--; t- nina n.` _121.. do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 furq2lionirro de 19 gs—

— TAQUIGRAFIA —

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Estamos Ciando

infcio a mais uma audiência páblica. Quero agradecer a presença do

Sr. Secretário das Finanças do Múniclpio, Dr. Celso Pitta; Dr. Jose

Antonio de Freitas; Dr. Rossi; demais membros e suas assessorias;

Vereador Odilon Guedes, membro efetivo desta Comissão; Vereadores

Mohamad Said Yourad, Sergio Rosa e demais ressoas aqui presentes.

Esta audiência tem como objetivo o exame dos proje-

tos 269/95, de autoria do Executivo, que concede remissão e credito

tributário aos ineveis indentificados pelos constribuintes que espe-

ficica.

Projeto de lei 733/95 1 de autoria do Executivo, que

concede isenção do mu incidente sobre imóvel integrante de patri-

mônio da Sociedade Beneficente de Senhoras do Hospital Slrio Liba-

nês.

11/xljeto de lei 1824195, de autoria do Executito, que

concede isenção de tributos municipais a empresas instaladas ou que

venham a se .instalar em . zonas de uso 71001.

Projeto de lei 923/95, da autoria do Executivo, que

fixa as allquotas a seÊem utilizadas no cálculo do . .Imposto sobre

Trnasmissão Intervivos da qualquer títuio por ato oneroso de bens

c60.0591ca
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ORADOR

imóveis por natureza ou cessão física e de direitos reais sobre

imóveis, exceto os de garantia.

Projeto de lei 1973/95, de autoria do Executivo, que

altera legislação relativa ao Imposto 2Exx±±~1 Predial Territorial

e Urbano,. IPTU, e as taxas de limpeza pública e conservação de vias e

logradouros públicos, e extingue a. partir de 12 de janeiro de 1996

a. Unidade de Valor Fiava' do Múnicípio de São Paulo, UFM.

A seguir, Sr. Secretários, Srs. Vereadores, teremos

mais uma audiência para tratar doe Projetos 972/95, de autoria do

Executivo que dispõe sobre o Plano Plurianual de 1996/97 t e o
972/95, do Executivo, que estima receita e fixa a despesa da Adminis-

tração Direta e Indireta do MUnicípio de São Paulo.

Assim, esta Presidência entende por bem, e se

não houver nenhuma manifestação contrária que deveremos fazer

concomitantemente as duas audiências ao mesmo tempo porque o assunto

•pertinente . E, o Sr. Secretário poderá em sua dissertação fazer

alusão a todos e, assim sendo, debateremos os mesmos assuntos na Teu-.

•nio.

Esta Presidência dá a palavra ao Sr. Secretário

das Finanças, IIr.Celso Pitta para que ele disponha de tanto

COO. 0597.;43,
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13.12.95 Pres.

tempo quanto entenda necessário para fazer suas consideraOes iniciais

e em seguida abriremos a palavra para todos aqueles que queiram se

manifestar.

Tem a palavra o Sr. Secretário.

O SR. CELSO PITTA - Bom dia, Sr. Presidente Aemir

Guinai:as; Vereadores Odilon Guedes, Sergio 'Roca e Mohamad Said Mourad

senhoras e Senhores. Ép novamente, uma satisfação estar na Câmara

Mbnicipal para tentar esclarecer dtIvidas que possam surgir em relação

aos projetos de lei apresentados pelo Executivo e que hojem fazem

da pauta desta reunião.

O primeiro deles, o Projeto 269/95, concede a remiss:.

dá creditoo tributários para os imóveis na divisa com o município de

Diadema. É uma penancia antiga que a cidade de São Paulo tem com o

município vizinho da um loteamento cuja área se confundiu no limite

doe dois municípios. O que acontece e que a população vem sendo pe-

nalizada por ser cobrada tanto da cidade de São Paulo como pelo mu-

nicípio vizinho.

A proposiçaa, portanto, é a isenção da parte em que
•

cobrada pelo município vizinho, cujo acordo de fronteiras, dat

do desde o Governo Jânio Quadros, foi estabelecidos Então, respeita-4
CóD. 0597
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Li

TAQUIGRAFO

4 Paula Pitta

esse acordo e prop8e-se a isenção para essas propriedades.

O segundo, 1' n2 73a/95, isenção sobre o im&vel in-

tegrante do patrimônio da Sociedade Beneficente das Senhoras do Hos-

pital Sfrio Libanês. Trata-se de uma entidade que vem prestando rele-

vante serviços à população carente, inúmeros atendimentos mádicoe

na sua especialidade cirúrgica que vem sendo dado a população sem*

ônus para a população carente.

• Uma forma que a Prefeitura entende de poder contri-

buir para uma instituição sem fins lucrativos e de assistência medi-

•ca. poderia ser , exatamente, a isenção de parte do rpm, =ia vez que

o . prédio do hospital já está ieento por faria de lei.

Esse terrena é anexo ao hospital,a tem alguns equi-

pamentos hospitalares e serve tambáa de suporte a unidade principal.

O Projeto 824/95, isenção de tributos mnnicipais

às empresas instaladas e que venham a se instalar na zona de uso

Z7001. Creio que esse é da zona Leste...Dr, Gilberto irá esclarecer.

O SR. _GILBERTO	 Chefe de Gabinete da Se--

cretaria das Finanças. Esse projeto é o que concede isenção para as

;:sindatrias que já estão instaladas que vierem a se instalar na zo-

coo.oss
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AP—Com.Pin. 13.12.95 Gilberto

um projeto na Câmara que foi aprovado. O Sr, Prefeito vetou porque

é iniciativa exclusiva do Prefeito. Como a iniciativa era meritória,

ele reencaminha o novo projeto para a Câmara para ser analisado.

O SR. CELSO PITTA - Voltando. O seguinte á o 923/95,

que fixa alíquotas a serem utilizadas no cálculo de Zransmissão In,

tervivos, ITPI, a qualquer título por ato onoreso de bens imóveis

pornatureza ou acesso física e de direitos reais sobre imóveis,

exceto os de garantia.

Aqui trata-se de uma proposição de redução de alíquot.

COO. 0597
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Boje o 12B1 varia de 2 a 6% dependendo do valor do imóvel e isso ICC

tem ensejado diversas operaçaes informais não registradas no mercado

imobili4xio. A prefeitura perde com a evasão desses contratos infor-

mais de gaveta e seria razoável ter uma alíquota compatível com o que

. praticado no restante de grandes cidades e que tambím desestimule

essas operaçaes informais, esses contratos de gaveta e com isso tra-
zendo para a fommalidade aumenta-24 evidentemente a arrecadaçãO do

ITBI.

O seguinte o que trata do ZETU para o ano de 96. Aí temos

alguns aspectos I,mportantes a serem salientados. O primeiro deles

diz respeito 4. compalribilização do projeto do MU com as diretrizes
•

do plano raai que previna a extinção de unidades de cota, fora o real

a partir. de 12 de janeiro de 96. Nesse sentido a proposição envolve
.	 .

:. a extinção da . UMZ Unidade Fiscal do Município - a partir de 12 de

janeiro de 96: Os valores do =TU serão expressos em real, serão cor-

riáidos pela unidade de conta DP/2qm* corrige os impostos federais.

vemos ter uma vantagem explícita para o contribuinte que ate esse
ano vem tendo correção mensal das suas parcelas uma vez que a Unt tem

tido dorreção mensal. A. partir do proSximo ano essa correçãor, obede

cendo o crit4iio da UM devera'. ser semestral.- Nesse sentido haverá

roa vantagem Bastante razod'vel para o contribuinte que não terá a

contribuição mensal. Alám dessa questão da extinção da MUILMME len-

bro que os deata condicionantes de cobrança do IPTUaão.mantidas..

A aUquota bica 32tis ngo, adotamos al,Éraota progressiva. ã a mesma do

ano de 95 que; all4S .9: et' a mesma desde o ano de 93 #3 .;3%. A quantida--

C00. 0597
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de de iméveis isentas é exatamente a mesma que tem-se em 95, as con.

diçaes para que a obtenção de isenção doe aposentados sgo mentidas.

Não ha'. alteração nessa regra também e foi feita uma atualiação na p1-

ta genérica de valores trazendo. para moa mdàia de 70% do valor de mer

cado aqueles iméveis que anteriormente estavam defasados.

seguir na temos o projeto 971 que trata do JOU:plano pku.

riannal de orçamento 96.97 e o 972 que trata da despesa e receita,

ou seja, o orçamento da prefeitura para o ano de 96. Relativamente

a esses dois i1timoa que parecem ser os mais importantes da pauta eu

vou fazer algumas consideraçaes que jEr fiz na primeira audiância

blica. Trata4e do terceiro maior orçamento do Poder rOlico neste

paS. O valor 4 de EZ6.120.000.000,00. É= orçamento que não prevê'

déficit. tu= orçamento que está em equilíbrio, ou seja, a arreca.

dação é exatamente igual à ~pena e isso 4 de fato alcançável uma

vez que neste ano de 95 vamos ter elimimçâO total do déficit orça..

mentário. A destacar também o valor dos gastos para a área social qu

í de aproximadamente RS 2.350.000.000,00 constituindo também =valo

recorde de proposição para gastos nesse setor social com destaques

para a saíde com 780 amue de reais para a educação e para a habi-
tação. impontante destacar também que o orçamento est& prevendo inves

timentos de B$1.700.000.000,00 que novamente 4; =novo recorde a nf.

vai de taxa de inveetimento neste pafe.~C Em. todo o Poder 24=

blico do Brasil não existe uma taxa de investimento tão elevada. Imo

corresponde . a 2641% detodo o orçamento.. Se comparado;:porexemplo;-
,....

ao orçamento do governo Federal o zoemo rasar ou apenas 5% para os

..._gaivesteintentos_o_cfae_c~cmdo ?In dárlei do Boverno Federal a 8 bi-
rem omb7	 •	

•
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lhaes de reais. NO caso da Prefeitura de São Paulo, 1 bilhão e setecen

tos reais. Essas são as consideraçaes mais importantes que eu julgo

seroa pertinentes na abertura desse trabalho. Passo a palavra ao Sr.

Presidente, para os debates.

O 512 AM:CR GITUARIES  - Agradecemos ao palavarao do eminente

seoretdrio Celso Pita que jamais se MIME furtou de comparecera esta

comissão. Todas as vezes que aqui foi pedida a presença de 5.12:a fo.

moa atendidos. Que;Samos dizer as pessoas que nos honram coma sua

visita que estamos rumas:indo providenciaras cadeiras. Aguardem que lo-

go mais elas chegarão. XIX= nrindo o debate, como sempre, damos

prioridade aos Srs. Vereadores presentes e depois faremos uma lista

de inscrição para os que aqui queixem se manifestar. Certamente vamos

limitar o tempo aos participantes a fia de que poesamoe ter um maior

milmsro de pessoas. inicialmente damos a palavra ao Vereador Odilon

Guedes, membro efetivo da Comissão e membro da Bancada do Partido dos

Trabalhadores.

nn!,
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O SR. ODILON GUEDES - Bom dia a todos. Queria cumprimen

o Sr. Secretário, é um prazer recebe-lo nesta Casa, e aos demais Ve-

readores e aos presentes.

Secretário, eu vou me ater, inicialmente, à questão do • I

e do ITBI, e ao analisar o IPTU para 1996 e essa nig proposta de mu
dança do ITBI, fica muito nítido para quem o Governo Maluf governa -

inclusive eu tenho dito que o Governo Maluf é o Robin Hood ao contrá

rio, ele toma MIM dinheiro dos pobres para investir nos ricos. E

isso estou falando baseado em dados objetivos, da própria Secretaria

das Finanças.'	 •

Entgo, em primeiro lugar, o IPTU é um imposto, hoje, regre:

sigo que, pela amostragem, pelos dados, que fizemos, temos um aument.

maior de IPTU nos bairros da zona leste, da zona norte, por exemplo,

e um aumento menor nos Jardins.

Pela amostragem que fizemos, na MIM zona leste, por exem+

ploe; na mádia, o IPTU deve aumentar cerca de 27,24%; na zona norte,

30.75%, e nos Jardins, 12,45%. E o incrível disso é que enquanto nos

Jardins haverá esse aumento de 12,45%, os investimentos na região f
-

• ram de mais de 800 milhões de reais; na zona leste vai aumentar 27,

e os investimentos, nos três anos do atual governo, foram de 135 mi

lhes de reais; e na zona norte, com um aumento, na média, de30,75%,

os investimentos ME foram só de 23 milhões de reais.

O SR. PRESIDENTE(Umir Guimarães) - Pediria um aprte ao no+
s'N

• bre Vereador: V.Exa. não quer - eu darei o tempo necessário para

V.Exa. continuar - mas para que o SR. Secreto na õ perca o racio-

:COD. 0591
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raciocínio em responder a V.Exa., V.Exa. não quer la que ele se ate-

nha à pergunta inicial ?

O SR. ODILON GUEDES - Muito bem, então ~vamos primeiro

A questão do IPTU, depois faço as outras perguntas.

Então, queria fazer uma pergunta muito objetiva ao Secretá-

rio: nós fizemos uma análise, e inclusive eu trouxe a Planta Genéri-

ca de Valores aqui, de 1995, e a proposta para 1996, nós podemos fa-

zer ate alguns exercícios aqui, se for o caso, eu queria que o senhor

'respondesse o seguinte: a Avenida Faria Lima, onde houve um investi

mento grande do Governo, e que não há dúvida que houve uma valoriza-

ção da região, tanto que os jornais, logo após a duplicação da Aveni-

da, trouxeram noticias de que o aluguel aumentou muito na região,

e também o preço dos terrenos, houve uma diminuição de 11112 cerda de

11%,do ponto de vista real, do IPTU.
, Quanto à

.Avenida Luiz Carlos Berrini, uma das regiSes mais valori-

zadas de São Paulo, e que inclusive vai ser valorizar mais ainda com

os investimentos da canalização do Águas Espraiadas, houve uma dimi-

nuição real de 4% do IPTU.

Com relação à Avenida Oscar Americano, no Morumbi, onde fina

desemboca o tanel - e também, logicamente, aquela região foi altamen-

te valorizada - houve uma diminuição de cerca de 1% no IPTU.

E mais, a rua onde mora o Prefeito, nos Jardins, gm: onde

está sendo construída uma praça, ao lado, que custará cerca de nove

milhes de reais para a Cidade, pelo menos, - e eu queria lembrar

que com essa quantia dá para se construir 22 creches, ma sofreu uma
Ot0M4D597.
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diminuição de 8% no IPTU.

Agora, paralelamente, e isso que eu gostaria de que o senh

abordasse especificamente, em relação a essas ruas, e, por exemplo,

na zona leste, na Avenidade Amador Bueno da Veiga, vai haver um aumerf

to real de mais de 100% de IPTU; na Rua Monsenhor Francisco de Pa

mais de 76%; na Rua Olga Artaxo, 1= mais de 102%; isso na zona 4

te.

Na zona norte, dois exemplos; Rua Natalina Roque Stefani

vai aumentar mais de 77%, e Rua Ziba, mais de 59%.

A argumentação que tenho ouvido do &Secretário Celso Pitta

é a de que nos Jardins já existe uma valorização, por isso que o

lá vai aumentar menos do que na zona leste. Agora, a pergunta qua:,

ço a seguinte: é lógico que na l iaria Iima houve uma valorização,

não há nem dívida, todos nós podemos constatar, a olhos vistos; q

l

to à 'Juiz Carlos Berrini, também; a ~rua do Prefeito também, por

causa da Praça; a Oscar Americano também, por causa dos táneis, que

dizer, e houve uma valorização imediata, que já poderia ser calcula-

da.

Quer dizer, como é que o senhor explica isso ? - Uma prim..

ra questão sobre o 1 IPTU. Eu gostaria que o senhorize respondesse,

objetivamente a esses dados, para que a gente pudesse depois fazer a

pergunta sobre ITBI, e as outrap sobre o Orçamento.

Mas eu gostaria do seguinte, que o senhor me respondesse,

especificamente, por sapa essas ruas, em que houve grandes investimen

tos, sofreram diminuição do IPTUK, do ponto de vista real; e por qu-

O:	 Sã:	 el
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O SR. SECRETÁRIO - Obrigado, Vereador Odilon Guedes, pela:

colocaç3es. Vamos por partes.

A colocação inicial, de que a Prefeitura está fazendo uma

proposta regressivamente social, uma vez que está tirando do pobre

para dar ao rico, e que o pessoal da zona leste es f,á sendo mais pena.

lizado do que o pessoal dos Jardins, na cobrança desse IPTU.

Eu quero registrar os seguintes dados aqui relativos à. di•

tribuição do IPTU por bairro na Cidade de São Paulo: - a zona leste]

detém 28% dos . imóveis da Cidade de São Paulo, e contibui com 16% da

arrecadação do IPTU. Os Jardins detém 9% do total dos im6veis da

'Cidade de São Paulo, e respondem por 23% da arrecadação do IPTU. Iss

prova que a maior parte da arrecadação do IPTU vem exatamente dos Ja

dias, não vem da zona leste.

Quanto* aos valores específicos: nós fizemos um. levantama

to por bairro, de 'quanto está fixado o IPTU I de acordo com essa pro-

posta para 96. Vamos tom' aqui um bairro expressivo da =zona les

te, que é a região de Itaquera. Nós temos, como um valor :médio para

1996, 123reais de IPTU. Isso significa que o proprietário . vai pa-

gar 12 reais e trinta centavos, pornô% de IPTU. Isso representa m

nos de 1% da renda média do cidadão residente em Itaquera.

Vamos tomar um outro bairro da zona leste, Guaianazes: es-

se morador de Guaianazes vai pagar, em média, 139 reais de IPTU; is-

so significa treze reais e noventa centavos por mis de IPTU.

"Vamos pegar um morador de Ermelino Mataraz zo: ele vai pa

gar lig reais,. no mínimo, 166 reais, no máxim o, o que significa uma
COM 0597
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prestação de 13,90 reais, no mínimo, e 16,60 reais, no máximo.

Vamos pegar agora o pessoal dos Jardins, a região da Cidad.

JArdim, que tem uma média de 1998,00 reais, ou seja, quase 2.000 rea

de IPTU I o que significa um valor mensal de 200 reais.

Vamos pegar a área de Cerqueira Cesar. Temos uma média de

453,00 reais, ou 45,03 reais por mês.

Vamos pegar o Jardim Paulista, 817,00 reais, ou 81,00 reai-

por 11: mês; aa o Jardim América, com 660,00 reais, ou 66,00 reais po

mês.

Vamos pear um outro exemplo, da região que teria sido pe-

nalizada pelo aRTU I a zona norte. Temos aqui o bairro de Santana,

que é um bairro expressivo, cuja mídia de recolhimento é de 230,00

reais, ou seja, 23,00 reais, por mês. 111211~

Esses dados comprovam exatamente o que eu tenho dito, essa

correção no valor venal dos imóveis obedece a uma proporcionalidade

em relação ao mercado. Aqueles im6veis que estavam mais distanciado-

do valor de mercado, e de acordo com a média de 70% do valor do mera

cado, teriam de ter uma atualização maior, entretanto essa atualizaçz

maior não é, de forma alguma l exorbit ante. Esses valores que eu eit,

como exemplo estão disponíveis a todos os que queiram consultá-los,

para todos os bairros da Cidade de São Paulo. Todos estão relaciona

dos aqui, e esses valores estão à disposição dos senhores.

Eu lembro, adicionalmente, o seguinte: a proposta para 96

é a de se tornar isentos - ou manter isentos - cerca de 500 mil

imóveis, 500 mil proprietários. A. maior parte, mais de 50% desses im

0597
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imóveis isentos estão EU localizados na região leste; a região
leste, então, é a que concentra o maior numero de imóveis que não

vão pagar IPTU; evidentemente Ar há na região leste boas casas, boas

propriedades, que ultrapassam aquele valor-limite máximo para obten-

ção da isenção; essas casas melhores 1 mais valorizadas, evidente-

mente tem de pagar o IPTU.

E tenho visto isso pessoalmente porque tenho visitado nos

finais de semana a região leste e tenho, in loco, verificado bons

padrões de construção em várias área ali da região leste.

Bom, independentemente disso, esses valores, valores venai.

não são arbritados unicamente pela Secretee 1 das ' Finanças, é au

vida uma entidade, Conselho 1 Imobiliário Municipal, que tem represe

tação da própria Câmara Municipal, tem representante da Federação do

Comércio, da Associação Comercial, do Instituo de Pesquisas Econômi-

cas da FIPE, do DIEESEK, da Bolsa de Imóveis, do Conselho Regional

de Corretores de Imóveis, enfim, são 28 entidades que compõem esse

~I Conselho Imobiliário Municipal.

Menlelellelinefflefflee~~
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E esse Conselhollobiliário Múnicipal nos recomendou o seguinte --- aqui

e um trecho da ata da reunião do Conselho Imobiliario MUnicipal

"No ano de 94 ocorreram duas mil =reclamações contra o aumento do IPTU;

um número insignificante em face do número de imóveis alcançados pelo

imposto. Tal situação reflete uma PGV --- Planta Genérica de Valores ---

ruim; avalia Põmpéia" que e um dos membros do Conselho "para o

qual, conforme já disse no ano anterior, torna-se desejável um certo vol4-

me de reclamaçaes." Vejam os senhores que o próprio conselheiro disse

que a reclamação é pouca, que eles querem que reclamem= mais.

se procuramos situar a PGV em uma média de 704 do valor de mercado, o

quadro descrito indica a existência de margem para apertar o parafuso,

elevando essa média a 75 a 78 ou M. Não adotamos isso. Nós mantivemos

o valor de 70Ie, do mercado." Então, existe um critério técnico, que foi

submetido à apreciação desse Conselho, que foi de fato referendado. Não

ha, ;portanto, nenhuma distorção na atualização desses valores Ao con-

trário, quando eu falei, e volto a repetir, para os que estão chegando,

os valores cobrados na região de Itaquera, são de 14312,30 por más, para

o IPTU de Guaianases; En13,90 por nes de Ermelino Matarazzo, até o máxi

mo de RS$16 10 ..; por mês, sendo que as áreas ricas, ou seja, Jardins, est:

na faixa de 14$2.000,00 ou ESS200,00 por Mãe; 113$800,00 ou. R$80,00 por

mês, e assim por diante. Isso mostra o seguinte: não é o que o Vereador

coloca. A prefeitura não está fazendo uma cobrança do IPTU do pobre para

o rico, é exatamente o contrário l como estão os dados à disposição dos

senhores.

Vamos falar de áreas que foram objeto de intervençaes,

CÓD. 0597
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como a Avenida Feira. Lima a Luiz Carlos Berrine e outras que tiveram

obras da Prefeitura. Na Planta Genérica de Valores, o imóvel é resultado

de operaçõ'es de compra e venda de imóveis ocorridos de fato no exercíci

Quando o Vereador diz que essas obras vo' valorizar a região, isto quer

dizer que no fUturo as trasnsaçaes imobiliárias serão feitas por um. valo

superior aos que de fato oc orrem no ano de 95. Quando essas transaçaes

futuras registrarem um preço maior desses imóveis, nós vamos inclui—los

na atualiaação do valor venal da Planta Genérica de Valores.

A SEcretaria de Finanças não trabalha com projeçaes,

com especilincSes imobiliárias. De fato no início do ano existia una expe..

tativa muito grande de falorização. Por ocasião de ãulho, agosto /cair

essa ex-pectá.tiva de valorização reverteu—se. O mercado imobiliário regr-

diu. A expectativa que havia era inclusive de estagnaçâ'o dos negócios e

redução de preços. Agora, no final do ano aconteceu o contígário: ahouve

um. aumento na venda de imóveis e um aumento dos preços. Esse movimento

de subida e descida não é registrado h nível de preços para lançamento

do rpru. Nós trabalhamos com uma média e não com expectativas.

Respondendo espedificamente è. questão do Vereador, as

valorizaçó-es ocorridas nessa área, da Faria Lima, ou em outros projetos,

no ano de 95, de fato estão incluídas no preço, as valorizaçaes futuras

de obras recentes inauguradas serão SMEMENX incluídas no ano seguinte.

Mais uma informação importante é que nesse próprio

relatório do Conselho Imobiliário, está. registrado que o aumento, ou sej.

o valor venal da área dos jardins, já está perigosamente -- com odiz o

relatório—próximo do valor de mercado. Imo quer diaer q ue se a Prefei-

tura aumentar o valor venal dessas propriedades, acima do valor de mer-

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE
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cado, ela está incorrendo em erro e se sujeitando a açaes judiciais

contra essa cobrança, porque se o valor venal passa a ser superior ao

de mercado, há um efe±to eonfiscatório da propriedade. Então, os valo-

res lançados para o IPXU de 96 estao absolutamente correntes, estão :u

tos eocialmente e tem todo esse respaldo, que coloco à disposição dos

senhores.

O SR .ODILON GUEDES = São tres questaes bem objetiva,

No meu entender o senhor está tentando justificar o injustificável. O

senhor querer argumentar quere Faria Lima não houve valorização, que na

Berrine não houve valorização neste ano, que na Oscar Americano não hou

ve... o senhor me desculpe, mas ó só ir na região e ver apreço dos

aluguéis dos terrenos. Então,qpnria primeiro argumentar: não concordo

em hipótese alguma.

Segunda questão: nos dados que o senhor deu da Zona

Norte e os Jardins comprovam isso que acabei de falar. Quer dizer, com-

Drar na Cidade Jardim ma R$1.998,00 de 12TU, daquelas mansaes, ao mesmo

tempo que em Ermelinno Natarazzo R2166,00, isso é disparate, no meu ent:

der! Quer dizer, aquelas mansaes tinham que ser muito mais taxadas

porque sao casas que ocupam terrenos enormes, com tipo de construção

de primeira qualidade e com área de construção . enorme com relação à

Zona Leste. Quer dizer, osçar dados que o senhor deu comprovam. Inc us -

va, não podemos fazer uma análise do ponto de vista de números absoluto

e sim relativos. A questão tem que ser progressiva. Se a gente cobra

10g de imposto de uma 'escoa que recebe R$10.000,00 e uma que recebe

R31.000 100, do ponto de vista abeoluto, lógico que uma que recebe

R$10.000,00 vai pagar mais; a que recebe um vai pagar cem e a que receb

—
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R$10.000,00 vai pagar mil. Só que para uma pessoa que recebe RS1.000,d

cem reais faz muito mais falta do que para uma que recebe RS10.000,00,

que vai pagar RS1.000,00 de imposto. Então, os dados que o senhor

deu comprovam a regressividade, isso qtra acabei de 22Lar. Finalmente,
Rue

discordo dei se aumentar o IPTC nos Jardins é algo confiscatório à pro-

priedade. Ao contrário, seria fazer justiça social que é o que falta

neste Pais.

Neste País é tudo ao contrário: os pobres pagam mais

impostos, mais .1.2TU, mais ICME proporcionalmente, que os ricos. O senho

sabe tanto quanto ga que existem inúmeras teses comprovando isso. E o

Governo Maluf -- ai sem neninnda avaliação de valor político --- pelos

doãos que ozsenhor deu, comprova isso. Eu reafirmo: o Governo cobra

mais nas regiaes mais carentes e investiu --- esse dado é importante

nos Jardins mais de 800 milhaes de reais e na Zona Leste 135 milhaes e

na Zona Norte 23 milhes. Esses são dados muito claros e ãncontestávei:

O senhor vai fazer uma argumentação, lógico, que é Secretário do atual

Prefeito, mui não convenceu em hipótese alguma, ao contrário, reforçou

o tipo de análise que fizemos.Muito obrigado.

O SR. CELSO PUTA - Dais pontos abordados pelo Vereador

são importantes. Primeiro, a questão da progressividade do IITU. A ex-

Prefeita Luiza Erundina tentou introduzir aelíquota progressiva no seu

mandato o que resultou uma aço movida pelo Ministério Público contra

a Prefeitura, que sustou essa cobrança numa primeira instância. Az:114w

ta, na época era de 0,2 podendo ir até 2% se o imóvel fosse comercial

A questão, no âMbito do Judiciário evoluiu e em medos deste ano o Tri.

nal de Justiça acatou a teze da constitucionalidade dessa cobran a, o
COO. 0597
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que então faria a Prefeitura ter que cobrar esse complemento no orçament.

de 96. Então, a seguir, a tese do Vereador Odilon Guedes, teremos que

cobrar, alem do IrTU normal que está sendo proposto ,mais esse complemen-

to, mais essa diferença que representava um outro 'PM, mais 400 milhae.

de reais em cima do contribuinte, em 96. A Prefeitura não fez isso por

duas razaes: a primeira porque essa questão no âmbito Judicial não se

esgotou. O Min±sterio Público entrou com recurso contra essa sentença

do Tritnnal de Justiça e esse recurso poderá ir ate o Supremo Tribunal

Federal para uma decisão finPl • Então, se precipitadamente a Prefeitura

fosse cobrar esse complemento "e a decisão do Supremo Tribunal Federal

fosse contrária teríamos que devolver a todos os proprietários essa co-

brança, no caso considerdda indevida. A seganga razão, é de cunho concei

tual e filosófico. Esta A4 mini stração se posiciona desde o inicio contra

a progressividade. Nós entendemos que isso é uma distorção, inclusive

nessa reformaque está tramitando no Congresso. Wo Imposto de Renda a

alíquota está sendo reduzida de 35, a máxima para 25%, justamente porque

entendem os tributaristas que nao deve haver um cerceamento ao crescimen

to dos negócios, inclusive ao patrimônio das pessoas. Este Pais precisa

de estímulos ao crescimento / ao investimento e não fatores constrangedo-

res e desistimulantes à formação de rendas, de riquezas que dá poupança

necessária para a realização de investimenohos. Então, trata-se de mma

questãá conceituai, completamente oposta à filosofia do Vereador e do

partido a que ele se filia, que é basicamente uma filosofia progressiva.

Quanto à questão, segundo ponto abordado, de que houve
N.%

uma cone entrapo de investimentos na área dos Jardins. Ba quero lembrar

aos presentes que esses investimentos nas áreas viárias e de transportes

CÓD. 0597



1 ...111_ _.	 ao proc.
11 '	 .(2').À	 do iá;n - 

1.9. funcionário 	u-5 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA ORADOR

3

RODIZIO

LG

TAQUIGRAFO

ANA

SESSÃO

Aud.PUb.

DATA

13.12.95

CONT. APARTE

eles beneficiam não a área dos Jardins, mas sim todo um tráfego de pas-

sagem, que em suma, Beneficia toda a Cidade. É como o Vale do Anhanga,

baul, que é obra da Administração anterior, nunca se contestou essa

obra como sendo beneficiária das regiaes vizinhas; é uma obra de tráfe-

go de passagem que beneficia toda Cidade. Aliás, ura obra mal-feita,

que está com infiltraçaes, não foi conalulda, sequer foi paga, a gente

está pagando agora. •De qualquer maneira, a gente tem nessas obras de

tráfego, obras viárias, uma situação que no é beneficio do local, é

beneficio de todo tráfego de passagem. A titulo de exemplo, os túneis

sobre o Rio Pinheiros, que são tão critidados l atendem às regiaes da Zona

Sul, Campo /impo, Butantã, até a região sudeste, ela é parte de uma

comblexo.

CÓD. 0597
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rpi unira o

4~~~~~~"issoss,
411~11.1~~~viário que vai permitir aliviar o tráfego em

toda região sul.

Com relação a investimentos da Zona Leste, inclusive de-

veria entese não estou, porqüe estou participando aqui deste encontro,

na inauguração da Estrada Jacu Pêssego, hoje, às 11h da manhã, que está

sendo entregue ao tráfego. Além desse investimento da estrada Jacu Pis-

sego, a Prefeitura está fazendo outros também relevantes na Zona Leste.

A relação deles, por exemplo, o Viaduto da Mooca é um deles, o outro...

- inauguração do mini-anel viário.

- ... Todo mini-anel viário favore..

- Salim Sarah •Maluf, Anhaia Meio.

Então, Sana Sarah Maluf„ Anhni 

Melo. Existe todo Um. conjunto de obras tambéft na região Leste; indepen-

dentemente disso também na região Leste essas obras não vão beneficiar

unicamente a região Leste, vão beneficiar também o tráfego de passagem.

Entãol, as obras na realiàade, embora situadas numa determinada região

da Cidade elas beneficiam toda a Cidade.

a
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o SR. PRESIDRNTE ( Abmir Guimarães ) - Regiswtramos

a ima presença dos Vereadores Jós Indio, relator do projeto do Orça-

mente, Vicente Viso= e Alex Preua Neto.

Tem a palavra o Vereador Serio Rosa.

O SR. SERGIO Rosa 	 - Bom dia, Sr. Secretário, Sr.

Presidente da Comissão, Srs. Vereadores presentes, o Vereador Odialon.

Guedes já fez algumas observações de ordem geral que a nossa bancada

tem lact total concordância e queria fazer algumas observações em re-

lação a outros Itens do Orçamento. Antes, queria penas comentar um

projeto que foi lido aqui, fix o 733, que concede isenção a im6vel in-

tegrante do Sírio Libanês, segundo pude analisar esse projeto, esse

terreno que e integrante e hoje utilizado por um estacionamento do

Hospital Sírio Libanês (voz fora do microfone), e, mas grande parte

e usada pelo estacionammento que inclusive cobra preços do mercado de

estacionamento, não e uni estacionamento gratuito, cobra preços de mer

cado normais,  7111111  strada por empresa ia terceirizada de estaciona-

mento e como oSírio Libanês aia; não e, digamos assim, um hospital

/ popular, que atende gratuitamente boa parte da população, particular-

', mente tenho uma observação de dúvida acerca desse projeto, que inclu-

302:c sive isenta dívidas de IP11113 de cerca de 8 anos que monta, segun-

do informações, ' ema aproximadamente 800 mil reais. Mas essa e uma
COD.MV
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questão secundária, estou só registrando aqui essa observação.

Sobre a questão do Orçamento, queria falar um pouco

sobre a parte dos investimentos, o Sr. Secretário falou do montante

destinado ao Orçamento para investimentos. No entanto, apesar de obvi

mente ser importante que boa parte do Orçamento seja destinada a

investimentos, a gente Observa, a meu ver, algumas incongruências.

Primeiro na área de investimentos na questão de transporte-circula-

ção. O Sr. Secretário acabou 2,de falar agora da importância de algun

táneis e abras viárias. E gostaria de apontar a ausência, não só nest

Orçamento, como em anos anteriores de investimentos na questão do ti'

Porte coletivo. É evidente que nós não sonos contra o investimento

em obras viárias, o Sr. Secretário já falou aqui da obra do tánel do

Anhangábaú l no entanto, naquela oportunidade, foram ma feitos inves-

timentos equilibrados em obras viárias que ajudaram a fluidez do trân

sito de alguns pontos estrangulados e investimentos no sistema de tra

porte, na época a aquisião de 2 mil novas ânibus, uma mudança grande

no sistema de transporte coletivo da cidade .

A grande obra da administração atual no terreno do tra

porte coletivo foi algumas alteraOes contratuais na questão do tran
N'a

ffirte que o Sr. Secretário alega que fez uma economia, não vau entrar

nesse dobate	 Tan vou precipitar, a não ser me o Sr. Secretário

e

.E

COO. 0597
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retome aquela argumentação, mas o essencial aqui é que essas alteraçô.

do contrato das operadoras de ônibus não significaram investimentos

na parte de transporte. Hoje a tarifa está mais elevada, isso é obje-

tivo - hoje a tarifa é mais elevada q do que o inicio da Gestão e

no entanto essa arrecadação maior, o que diminuiu o nível de subsí-

dio à tarifa do transporte não reverteu em investimentos objetivosnos

transportes. Então, hoje temos aí uma frota de ônibus que é pratica-

mente a mesma, situada na faixa dos tak 11 mil ônibus; não tivemos

nenhum investimento no tratamento viário do sistema de transporte co-

letivo; VnI'imos, desde o início da Gestão, o anúncio do programa de

corredores de ônibus - contratos assinados na expectativa de que as

empresas obtivessem investimentos para isso e temos lançado no Orça-

mento de 96 apenas 13 mfl h es de reais para o sistema de corredores

de ônibus, o que, segundo informaçôes precáriasj obtidas do Secretá-

rio Wnicipal dos Transportes aqui, m: permitirão construir apenas

trechos de 3 corredores de ônibus - Anhaia Mello, /najar de Souza e

uma reforma parcial do corredor 9 de Julho e mais 2 terminais, João

Dias e /lova Cachoeirinha. E não serão nem os corredores propriamen

te ditos, será um tratamento específico das faixas exclusivas de 8-

nibus já existentes nessa região. Então, me parece um investimento

bastante tímido na questão do Imaxg transpporte coletivo e é o único
COD. 0597
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existente previsto nesse orçamento. Então, o questianamento nosso é

que realmente hoje a cidade, apesar de um conjunto de iobras vive uma

situa?ão caótica de trânsito, justamente em função de uma dificuldade

de aumento de oferta do transporte coletivo. E muitas regilies teorica-

mente beneficiadas pelos túneis, na verdade, tim uni tráfego maior de

pessoas que se bacusekedazubaximeeldmaximenca utilizam do ônibus, do trans

porte coletivo e não de outra modalidade. Então, gostaria de fazer es-

se apontamento, a ausência de investimentos na questão dos transportes

coletivos.

Ainda na área dos transportes também eu fiz aqui a dbse:

vação ao Sr. Secretário de transportes que o ia Orçamento previsto para

a CET em 96 não permite, isso é objetivamente um relatório interno da

CET comprova isso, não permite que a CET mantenha o nível atual de ati

vidades. Estão lançados 107 milhSes de orçamento para a CET em 96, qua

do apenas para manter o pagamento de pessoal e o nível de atividades

de 95 rbe seriam necessários 157 milhOes, corrigido os valores gastos

pela CET neste ano. O-Secretário ficou de mandar informaçOes acerca

disso, dizendo se haveria redução de nível de atividade da CET ou não,

infelizmente não mandau„.até o presente momento.

E outra área, sainda da área de transportes, ande a

se ressente de investimentos dentro deste Orçamento l ó a aárea
COO. OgeMine
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de assistênCia à criança e ao adolescante ct na cidade de SP, inclusive

com a ausência de verbas destinadaas a projetos já aprovados pelo Con-

selho Municipal da Criança e do Adolescente e publicados d: no Diário

Oficial. Gostaria de citar alguns desses projetos, o Programa de Apóio

Sócio-Pamiliar. É um projeto que foi aprovado pelo Conselho Municipal

da Criança e do Adolescente, publicado no Diário Oficial, O Ministério

Itiblico vem cobrando inclusive da Prefeitura a implementação desse pro-

grama. Recentemente o Sr.Pprefeito publicou no Diário Oficial, talvez

fruto dessa pressão do M i n i stério Público, uma pequena nota exigindo

providências ou indicando providências para que esse projeto fosse im-

plantado, no entanto há uma contradição, porque não há verba prevista

no Orçamento pana execução desse projeto, não há verba simplesmente.

Então, aí há uma contradição, há um programa aprovado, publicado * uma

nota do Sr. Prefeito publicada. Pedindo providências para isso, uma ação

do Ministério Público e a ausência de verbas no Orçamento para isso,

assim''como :chá auseancia de verbas para outros .lt elementos dessa área,

houve também resoluções, Por exemplo, as resoluções 18 e 19 do Conselho

Municipal para manutenção dde convênios, pagamento de conselheiros tu-

telares* uma série de queetões necessárias ao funciaaamento do Conselho

Municipal e dos Conselhos Tutelares que taMbeinao . encantra verba ou.

CÓD. 0597
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especificação orçamentária em 96, assim como outros projetos Educação

Cooperativa e outros que a gente poderia citar, mas de forma geral há

praticamente uma ausência de destinação orçamentária para essa área de

programas, de asssisinecia à criança e adolescente na cidade de SP, que

a gente i£ gostaria de frisar, constitucionalmente, e uma área considera

da prioritária. E eu queria registrar aqui a posa presença de diversos

conselheiros do Conaelkho Municipal da Criança e Adolescente, conselhei-

ros tutelares também eleitos, que certamente estão aqui também para in-

quirir e perguntar e cru.vir. explicaçSes acerca disso. Então, gostaria

de fazer esses question.amentos ao Sr. Secretário.

O SR. PRESIrEffTE (Almir Guimaráe- ) - Antes de passar

a palavra ao Sr. Secretário, registramos a presença do Vereador Hanna

Gba,rib, membro efetivo desta Comissão.°

O SR. SECRETÁRIO - Muito obrigado, Vereador Sérgio Ro-

sa. Vamos por partes, vendo primeiro a questão dos transportes. De fa-

to, nós estamos investimento em 96 cerca de Sm um bilhão e 700 inirh3es

de reais de um orçamento 6 billaies, 120 — corresponde 26-0 do Orça-

mento, realmente um. investimento bastante vigoroso para nossa Cidade.

Quanto a performance do transporte público, tenho em mãos aqui um. re-

latório da. São Paulo Trahsportes intitulado: Avaliação do Desempenho

do Sistema de Tranpporte Coletivo no Manticipio de 92 a 95. E eu vou

COO. 0597
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me permitir dar algumas informaçô'es aos presentes. No anod e 92 92

n.6s trartsportávamos, em media, 6 milhões de passageiros por dia; ho-

je, n.6s estamos transportando 6 mulhões ct e 400 mil passageiros por

dia. Isto e =aumento de 7,1% no volume de passageiros transporta-

dos. Ao mesmo tempo o n.6mero de ônibus aumentou de 9666, na media por

dia útil em 92, para 10.402 na média doa ano de 95. Nós tivemos, en-

tão, aoz contrário do que foi afirmado, um aumento da oferta de - -

porte coletivo nesse período. Estão aqui os dados à disposição dos

senhores. Foram entregues novos ônibus neste ano de 95, aproximada-

mente 2 mil novos à Cidade, neste ano de 95. Nós temos aqui um gráfi-

co que mostra a qualidade de serviço oferecido à população pelo t

porte de ônibus. Temos aqui uma media ocorrida nos anos da gestão

Jánio Quadros l que foi um. faia índice médio de 5; tivemos um decresci-

= muito acentu.ado na gestão anterior da ex—Prefeita Erundina, com.

menos 0,75 (?) e tivemos atualmente uma média de 22 na nossa gestão.

QDO. 0597 •
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Ouggepuggempieefflue~~~, Esse indice de qualidade

de serviços ele á objeto de it pesquisa junto 80S prárpios ustáriof4

Esta aqui a disposição dos senhores. Agora quanto a questão dos

corredores, nOs p optamos para que esses investimentos fossem fei4

tos em parceiria coma a iniciativa privada. Foi feita uma licita-

çao, e essa licitaçao elegeu grupos de empresas interessadas na

-
construçao de vias expressas, terminais,e aparelhamento Diz a ní-

vel de 2mx2mx frota para operação de serviços de transportes col-

.
letivos. Et troca a Prefeitura oferecia eu oferece uma concessao

por um periodo compatível com amortização desses investimentos.

,0 que vem ocorrendo ; que essas empresas esto tendo dificuldades

-
em levantar recursos para a realizaçao desses investimentos. O

BNDS, que inicialmente iria financiar parte desse projeto esta

lento no processo de análise o que fez mm com a Prefeitura anteci-

passe a custo prOprio, com despesas prOprias e que selm evidenteme.

te a partir do contrato que ttem com essas empresas, alguns inves-

timentos inadiáveis. Nos *vamos ter intervenções em trãs corredores
.14

específicos, que seria o Corredor de 2Z Santo Amaro/Nove de Ju1h4

coma recUperação de abrigos, pontos de parada e acerto geomátrico
CóD. 0597
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no viãrio, racionalização do corredor, aumentando a velocidade co-

mercial de 14 para 20 Kalh, e a conietrução do terminal João Dias.

Isto no corredor Santo Amaro. No Corredor Vila Nova Cachoeirinha,

nás vamos ter um aumentoda oferta de txxmx transporte na .região

e mais opções de deslocamentos. Vamos ter tambem uma complementaçã.

no corredor de porta esquerda e recuperação àmxxxitx do existente.

E vamos ter a construção do termonal Cachoeirimba definitivo. O

tercSiro Corredontaxtxx Sai) Mateus da Av. Nibrrex ANhaia Melo, nás

taxemos estaremos fazendo um tramento da via e implantaçao de fali

xas exclusivas, estaremos com a melhoria dos serviços oferecidos,

.atravás das substituições de ônibus padr;o por articulado. At á ag

nás implementamos as seguintes medidas. Falo a partir da início da

nossa Zdministração. No que diz respeito a melhoria a nível de se

viço oferecido: mmaxxxxxx ma ocorreu replanejamentodas linhas,

aumento da frota patrimonial, um aumento da I2xxxx2mx frota em op

ração em funçao de utilização mais eficiente, um aumento real de

7,9% na imiti:Ume quantidade de viagens diárias oferecidas ao o*

ggo dos áltimos 12 meses, a rendivação de mais de 1 600 veículos

em 95 já cearam a k 2. mil. Acrescimo twxx aproxigadamanee de
CDD. 0597'
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mil lugares oferecidos no sistema, pelo aamento da capacidade media

dos veículos substitUidos, renovaçao, um controle da oferta de via4

gene, uma acompanhamento e Ia avaliaçao de desempenho dos sistema,

e aquisição de sistema informatizado para planejamento de transpo

tes. No que diz respeito ao trafego a CET, estamos importando os

equipamentos dos semáforos intelilkentes que vão 'dotar a cidade

de um gerecimegnto de todos os semáforos com uso de computador me-

lhoradndo de fato a fluidez do trafego atrav es desses ajustes

que serao feitos eletrOnicamente. Lembrndo tambem a feferenr.

cia do Vereador Urgi° Rosa as economias que nos fizemos no setor

'de transporte, eu reafirmo o que disse e escrevi anteriormente em

artigos, de que as intervenções que essa Administração fez no

setor de transporte, propiciaram uma economia superior a 1 bilhão

de reais por ano. Essas economias basicamente decorrem da extinção

da CHTC, decorrem da reedecação dos contratos que antigamente eram

cobrados por pouca distincia percorrida ic e atualmente são cobradg-

por passageiros trgilsportado, e uma adequação do nível da tarifa

wue estava evidentemente defasado no final da Administração antee

nor. Quero registrar 'bambem, que e a opinião do prOprio Partido

COM 0597
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do Vereador Corei° R033, de que a situação dificil que se encontra

o trânsito da cidade, 5 essencialmente decorrente do minero de
veículos que se somou a £amka frota anteriormente existente. Hoje

a cidade tem 4 milhões e 400 mil veículos, 400 mil he mais do que

tinha antes do Flano Real. E sO esse acrescia° ja e explicativo

da confusão geral que nes temos no trânsito. Hoje o Dettan está

Icacantaa lacrando mais de lxmx mil veículos por dia. em media, o qu,

coloca a cidade permanentemené sobre pua= pressao de transito

nes não nos discuidamos desse aspecto, esses investimentos do tra

lestio
porte coletivo laxim sendo executido, estão sendo feitos de uma

ianeira não onerosa, em excesso .desses que eu citei anteriormenl-

te, cujo a a urgencia nos abtecipanmos e incluimos no orçamento

de 96. Com relaçao a assoitenMa a criança, eu passo a palavra pa -

ra Dr. Freitas que tem net os dados, sobre o orçaanto de 96 dessa

rubrica.

e

relaçao ao FUNCAD, eu queria dizer que os C
o
nselheiros durante o

ano de 95, receberam normalmente os seus proventos, não houve nenh
CóM 0597
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dalva

em nnehum momento falta derecursos, seja orçamenterio ou financeir

e em outubro foi autorizado a FABES via casa, firmaram um convenio

PROASP no valor 1 milhão e 200 mil reais. Esse conv;nio já saiu
1794-4"1"1"

no Dierio Oficial, creio que ate de foi assinado. imemeggempli

ao	 •
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para 1996 o vereador disse que não há rubrica orçamentária, existe sim

no valor de dois milhas e vinte mil reais. Existe mais ainda, uma colo-

cação na lei orçamentária que se entrando recursos de fora, ou seja, do

governo estadual ou federal, esses recursos serão suplementados ao FUNCA^

e nao onera mais a peça orçamentária.

O SR.PRESIDENTE(Almir Guimarães) - Tem a palavra o Verea-

dor Jose índio .

O SR. JOSÉ P/NDIO FERREIRA DO NASCIKENTO - Bom dia, Sr.

Secretário * demaiã membros da sua equipe, Sr. Presidente, demais Verea-

dores e presentes. Sr. Secretário entendo que o aumento do IPTU teve um

reflexo muito grande, principalmente na área da zona leste e tenho no

meu entendimento que existe uma justificativa muito vaga em relaçao a

esse aumento, mesmo porque acho que teria que ter jubim pelo menos um

pouco mais de sensibilidade politica no sentido de que esse reajuste,
,

ou essa adequaçao ao valor atual em relaçao a zona aula, quando falo da

zona sul falo daquela região mais rica, sem daida, e poderia ser feito

de uma forma mais atenuada, porque a população principalmente da zona

leste, uma população trabalhadOra deve ter sofrido nesse ano de 1995,

apcis a implantação do plano Real, uma defasagem dentro daquilo que eles

ganham e naturalmente eles vão sofrer um aumento superior independente

dessa defasagem do que eles tiveram no decorrer deste ano.

•	 Então, entendo que o Exectiivo deveria, pelo menos em'

termo de sensibilidade política, atenuar e eu acredito que ainda temos

condiças de fazer essa reavaliação e essa atenuação. De forma que gni-.%
taríamos de fazer este apelo ao Executivo, atreves de sua pessoa no

tidoo-cle auo nOs )114~11108 9 na medida em que alterassemos, atreves d4
COM 0597
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uma emenda o IPTU principalmente com relaçao à zona leste essa correção

pudesse ser feita. Um outro detalhe que gostaria de colocar quando temos

a nossa reunia aqui com a Secretaria de Transportes e o transito acho

que e uma preocupação muito grande nos dias de hoje foi nos dito quanto

à implantação do semáforo inteligente que 4 um processo que demanda mais

de dois anos e a gente não tem sentido pleo menos essa implantação e

nesses dois anos que antecedem este orçamento foram estipulados recursos

num determinado montante, primeiramente não ei usado, o segundo foi usa-

do um terço desse dinheiro, segundo alegaçao da Secretaria de Transpor-

tes, e no nosso entendimento esse um terço também não foi usado, e se-

gundo a mesma Secretaria de Transportes esses dois terços restante seri..

usado ate o final do ano. Entao, 'gostaríamos que isso fase esclarecido

prque realmente o sistema eletrônico do semáforo inteligente vai ter uma

repercussão muito boa no trânsito de Sao\Paulo. Man a gente fica com a

dúvida, quem está certo ? A BEI ou a palavra da Secretaria de Transpor-

tes ? Pelo nosso acompanhamento a coisa não foi feita dentro do que foi

alegado na ocasião e, inclusive, mis fizemos questão de verificar isso

a in loco para dirigir essa Ovida. Quer/amos que V.E.a. também pudesse

nos ajudar nesse esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE(Almir Guimarães) .- Antes de pensarmos a

palavra ao Sr. Secretário vamos registrar a presença do Vereador Mário

lias e gostaríamos de dizer que em seguida vamos ouldir o Vereador Maurad

tepois o Vereador Odilon Guedes e esta Presidincia liberará a palavra ao.

reeentes que se inscreveram, Sr. Carlos Roberto Vez e Jose Luiz Bizzo.
N'T

ríamos determinar que cada= ocupasse tres minutos para fazer as perw.

xote, mas como e6 duas pessoas se inscreveram, daremos cinco minutos 
CÔO. 0597
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para cada um no momento oportuno. Passamos a palavra ao Sr. Secretário

para que responda o questionamento do Vereador Jose índio.

O SR. SECRETÃRIO - Agradeço ao Vereador Jose índio suas

ponderaçUs. Infelizmente, ele chegou mais tarde e não presenciou a

minha resposta a assa mesma questao levantda pelo Verador Odilon Guedes,

,
com relaçao a cobrança do ir IPTU em relação à zona leste. Más, repito

aqui a questão,porqua acho importante fixar isso bem claro para todos.

A região leste tem no seus bairros 28% dos imOveis da

cidade de São Paulo, esse total arrecada um correspondente a 16% do IPTU.

Então, 28% do námero total de imgveis, arrecada 16% do IPTU.lememiiiew

:weleidemereme00~~~.

C(50. 0597
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E

região dos Jardins R% do total de imóveis arrecada 23% do total de IPT

Um outro implextxtí important{ssimo é que a proposta envolve a isenção

de 500 mil imóveis na cidade de São Paulo e mais de 50% desses imóveis

isentos Z estão na Zona Leste. Isso quer dizer que quem está pagando

o IPTU na Zona Leste não á o cidadão pobre, x esse cidadão pobre está

isento, quem mictf está pagando é aquele cidadão que tem uma moradia , u

apartamento, uma caia em condigZes bem razoável e cujo valor do ima i

posto, de forma alguma, e exorbitante.

Eu relacionei e volta a mencionar levantamento que a Sec

taria de Finanças fez para todos os bairros da cidade de São Paulo e t

mei alguns bairros da região Leste como exemplo do que de fato está ao

tecendo. Quem mora em Itaquera, por exemplo lvai pagar um IPTU de 123

=ia reais, isso quer dizer que ele vai pagar ~prestação de 12 real

e 30 centavos, quem mora em Guaianazes vai pagar 129 reais, em media,

ou seja um IPTU de 13,90 reais por mas, quem mora em Ermelino Matarazz

depeadendo... No caso do pessoal de Itaquera o. percentual de aume to r

é de 7,35%, no caso do pessoal de Guaianazes o percentual real de aume

• e ' de 4,82%. Evidentemente, o Vereador citou e . eu não tenho aui a rela

"por ruas, há. ruas em que há aumentos maiores que esse, mas rio fiz le

tamento por ruas, fiz levantamento por bairros, na m4dis OCOTTe isso.

Na regiao de Brmclino Matarazzo o xxxxxtxxval do 139 a 166, correspo.- 
COO.	 .

valorwoh,~1
CIE
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te a um az aumento de 7,9% ate 11,7%.

EU comparei também esses dados com os dados de outras é=

reas ditas nobres, por exemplo, Cargueira César, teve 453 reais na

média, um aumento de 4,6%, tivemos o: Jardim Paulista com 817, na média

com aumento de 2,4%. EaXindezx Santana foi outra área em que se verifi-

cou um aumento , o valor médio do IPTU á 230 reais, ou seja, 23 reais

por mis.

O que estamos falando que nessas áreas consideradas p

judicadas pela cobrança do ipror, de áreas em que tém a maior parte dos

im6veis isentos, e que os pagantes estão pagando =valor absolutament

razoável, valores que xat variam de 12 à 16 ir reais por més de Ima* p

tação. Esses valores correspondem a manos de 1% da renda do cidadão,

não
esse valor de menos de 1% da renda do cidadão é um valor obtido na Se

cretaria de Finanças. NOs tivemos o cuidado de fazer um levantame-.1to 0.1

auxilio da FIPE, da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, da USP

que a mesma entidades a que calcula o índice de preços na cidade de

São Paulo e esse levantamento da FIPE constatou exatamente esse-valor,

a cidade de São Paulo cobra um imu inferior a 1% da renda do zialzin

- cidadão, chegando, em alguns bairros, como esses que citei, abaixo des

- se 1%. Então não é um imposto oneroso.

UM- 0597



EAPORADOR --

go gastos no final aO ano.CÓD. gMEI g

RODIZIO

L11

FOLHA

3 Marcelo

TAQUÍGRAFO SESSÃO

Com. Fin. Orç. 13.12.95

DATA

Folha n	 I	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n. °13'N  de

— TAQUIGRAFIA —
o funcionário	 a

a

Em segundo lugar, eu quero fazer um esclarecimento quanto

a semáforos inteligentes e a sua questão de que está havendo um atraso,

porque esse projeto há é falado há coisa de dois anos.

Esse projeto tem duas compenentes, uma componente crie á

a construção de um crx* centro de opernSes desses semáforos inteligen-

tes, que já está sendo feita, que independe de qualq-er outra medida e

uma outra componente que é a importação de immiquxixxxx equipamentos.

Essa importação de equipamentos teve que percorrer um longo processo

para sua autorização. Esse longo processo basicamente era a possibili-

dade de fornecedores nacionais estarem dando garantia de que esses a

equipamentos aqui fabricados teriam a mesma eficiância, a mesma perfor-

mance dos equipamentos importados e os preços e condiçOes de entrega

também iguais. Esse processo que todo mundo conhece como de sim il ari-

dade é conduzido pela Cacex, extinta Cacex e envolve todas as indiístria

que em tese estariam preparadas para fornecer isso. Então esse processo

primeiro de consulta, depois deexame de propostas de potenciais fornec

domes nacionais, comparação dessas propostas com os equipamentos impor

tados demorou um longo tempo. só há *ma doiam"' meses esse processo

" . foi concluido e as guias,',de importação desses equipamentos foram libera

das pela Cacex e estio sendo importados agora. 2: Dal a 'concentração des
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Agora o que se tem basicamente á o embarque desses equipa-

mentos, seguindo-se a montagem lim taximexixamixm testes e entrada em mm

mm operação. Dal porque laxa os valores do SEO, Serviço de Execução Or-

çamentária estarem corretos e a afirmação do Secretário de Transportes,

Carlos Toledo, tambám estar correta, houve um atraso e uma m concentra-

ção muito grande de gastos no final do ano por conta dessas importaçOes,

O SR. ALMIR GuTmARIns — O Vereador Jose índio Ferreira d

Nascimento vai usar a palavra.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Me qualquer

forma fica, pelo manos e. primeira vista, claro que houve um auento

maior em relação à Zona Leste, do que na Zona Sul, aquela região centra

lógico, porque se na Zona Leste sofremos aumento cm torno de 4,7%, aut

maticamente na Zona Sul, tendo um aumento de 2%, fatalmente o pessoal

da Zona Leste está sendo mais penalizado. ingwelemegieememiNIPP

COM 0597
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A grande verdade e que pode ate a Secretaria de Finanças estar correta

na proporcionalidade, mas acredito que a repercussão do IPTU na rend

das familias deve ser bem superior.

O SR.	 - Veja bem, Vereador, eu tam-

bem coloquei isso immt inicialmente, não repeti agora -essa seguida pa

te da resposta, os valores lançados tim uma proporcionalidade em re1açá1

ao que é praticado no mercado imobiliário. A Secretaria das Finanças

pode elevar valores venais superior ao valor de mercado, isso caracterii-

zaria uma sobre taxação de imposto e daria a uma porção de açOes contr4

a Prefeitura. As áreas centrais, as áreas da Zona Sul nobre, dos Jardi

tiveram nos latimos dois exercUdos um substancial aumento, o que col

cou esses valores venais dessas áreas muito próximos do mercado, o que

' não nzrzwax ocorreu com a região da Zona Leste, o que não ocorreu com

outras áreas da Cidade de São Paulo.

.	 I
O que ocorreu agora e'que os valores estão a 70% dos vald-

reg. de mercado na Região leste. A pergunta que a gente sempre coloca e

Su citei aqui a ata da reunião do Conselho immxix Imobiliário, de que-

-
haum.nivel de reclamação, nivel expressivo, em mui relação à cobrein

que a gente sempre coloca e

--,-;
;,7' 

i .do IPTU. De todos osa_ançamentos ocorrid09, por exemplo, no ano de
l,:..- .. .L .:

; nós tivemos duas mil reclamaçOes. Para se ter uma ideia são 24*2

cem. d.
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2.350.000 imóveis na cidade de São 2xim Paulo, tivemos duas mil recla

maçOes, 0,1%, e normalmente essas reclamaçZes foram racilmente casal=

cidas porque não houve em nenhumarbdu delas uma cobrança exagerada,

uma cobrança extorsiva.

Também volto a dizer, está se tentando passar a ideia de

que a Zona Leste, como um todo , é a área pobre da cidade. A área pobr.

da cidade na Zona /este ela etá isenta do IPTU. Existe na Zona Leste

hoje bairros de classe media, classe Mima media alta, com renda bastawo

expressiva, que tem condiçao de pagar IPTU. Eu tenho visitado a zona

leste, tenho visto, são boas resieencias, x são bons prédios, que de

forma representam um poder aquisitivo bastante xam razoável. Então são

essas pessoas que estão sendo cobradas, porque...

0 SR. AIMIR GUIMARÃES — Tem a palavra o Vereador Mburad.

O SR. MOHAMAD SAID =RAD — Sr. Presidente, Srs. Veread.

.	 •
res e Sr. Secretário, ainda com relação à colocação do Vereador José

ímlé índio, para complementar, a proporcionalidade dessa isenção dos ira.

— 'veia, vemos dizer assim, de que forma esta sendo encaminhada essa isen

./. - . çao de 500 mil imóveis? Axi Quais são os critérios para isso e o que

e

.CO/D~De

C	 -
.r.0 estão realmente beâeficiando?

,(-/ •

•7./	 Segundo, ainda reforSegundo, ainda reforçando um pouco a colocação do Verea,
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dor Jose índio, essa colocação atira do imposto seria por metro quadrado

se for na media? Quer dizer, a proporção de imóveis mais simples , ou

imóveis de uma população mais carente em relação ao imóveis de um po

te maior, namina Zona Iwk Leste os imóveis mais simples são at em muito

maior numero do quem os outros e aqui simplesmente e um imposto, quer

dizer, uma fam/lia que tem uma casinha lá iria pagar 12,30 reais, que

seria praticamente 12% de um salário minimo mensal rizazx clirante 22 10

meses, vamos dizer que é 10% do salário mínimo. Dentro desse criterio

a isenção, o critério de isenção para os imóveis qual seria. tia Ainda

reforçando a necessidade de uma avalição melhor para os imóveis mais

simples, principalmente na periferia, como Zona Leste, Zona Norte.

Ainda com refer'encia à anistia que foi a realizada no

ano passado, trouxe um grande número de metros quadrados que foram ani

tiados e nós querlamos ter, pelo menos eu não tive, ou não pude verif

car os elementos, quantos metros quadrados foram acrescentados a mais

• nos metros quadradOs existentes antes da anistia e qual a porcentage2

• de receita que esses metros quadradosestão trazendo em impostos a p

•-'tir de agora.

Seriam essas tra três questime.

O SR. AI= Gurnians 	 Sr. Secretário, o que se observa

650.0597
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aqui entre os Pares á que nomento em que se fala da Zona Leste nós po-

deríamos dividi-la em tre's a setores, a zona Leste nobre, que vai da

Moóca ao Tatuam, depois a zona intermediária e posteriormente a perif

ria. Acho que isso que não está bem claro para o Vereador José índio,

para o Vereador Mburad e também para o Vereador Olilon azi Guedes. Que

sabe V.Exa. poderia falar sobre isso, porque a periferia temos conheci

mento, Guaianazes, Itaqueral aqueles grotBee lá de baixo, realmente

tem sua isenção. Agora, a linha intermediária entre os grotOes e a zon;

nobre do Tatuapá l vamos falar do Jardim Anália Franco, que eo Mbrumbi

da Zona Leste e assim por diante.

V.Exa. talvez tenha algum zzkz*z subsídio para dar para

gente.

O SR. SECRETÁRIO - Pois não. Estou coma os dados, confo

me eu falei' inicialmente, eu tenho os dados por bairro para toda a cid

de e sobre qualquer bairro eu poderia, com muito prazer, esclareeer.Eu

quero me ater inicialmente 	 z questão dos critérios da obtenção de

isenção, questionados pelo Vereador Mburad. A proposta nossa mantém o

mesmo nUmero de pessoas ou de contribuintes isentos em 95 para 96. Az

'condiçOes são de que esse imóvel tenha um g valor venal diio superior a

18 mil reais, tenha um máximo de 90 metros quadrados de área de cone

COD. 0597
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ção e tenha um padrão de mustin construção do tipo médio ou de Eng:~

tx standar, o que, dentro do critério da Secretaria, seria o padrão a,

b l c , acho que d também inclui essas propostas. Isso contempla cerca

de 500 mil imóveis. A maior parte deles se lot situa na Zona leste, doa=

forme eu TIC referi.

Agora, especificamente Tatuape; eu posso esclarecer que

quem mma mora no Tatuape l dependendo da área, nós temos tres setores do

Tatuai:, pode ir de 219 reais de IPTU, ou seja 21,90 por mês, à 399;41.,

imieffluMeffeeellillifflee~ffle

ilieelnemiereeemleeneeik

cóm 0597
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a 399, ou seja, 39,90 mor m8s, ' na média.

Qual o outro bairro? (Pausa.) Eu não tenho por rua e

nem por condomínio, tenho por bairro.

x - x - x

- É dada a resposta fora do microfone.

O SR. J0SÉ-3.3110 FERREIRA DO NASCIMENTO - Era justamente

essa reavaliação que eu gostaria que fosse feita. na  PGV 4mmismmxxx

exatamente porque na região leste tem. o Jardim Anália Franco que

poderia até contribuir de ~melhor forma, ultrapasaando amédia,

para que fosse beneficiada a parte intermediária e o fundão.

Vereador. Os dados que agai estão à disposição dos senhores mos-

tram exatamente isso. Essa, parte mais nobre do Tatuapá está com

uma media. de 399, ou seja, quase 400, contra -no caso da região de

Ermelino Matarszzo l que eu falei- 123. Quer dizer, está considera-

da essa diferenciação.

O SR. PRESIDENTE (Almir _Guimarães - PDT) - V.a. poderi
N•,

dar como exemplo o Jardim América que diz estar com 660. Então,

quase que o Anália Franco se equipara.
CÓD. 0597
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O SR. SECRETÁRIO	 - Talvez. O Jardim Amé-

rica tem 660, na média.

Eu tenho, no Tatuapé, três regiaes, que chamamos de se-

tores 30 1 54 1 56. Eles variam de 219 - mínimo ao míximo de 400.

No Jardim América o valor é médio de 660. Na realidade, anedia

e menos da metade do Jardim América.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães - PIE) - Muito bem.

Então, passamos ao Vereador Odilon Guedes para dar continuidade

e, posteriormente, Sr. Secretário, iremos ouvir duas pessoas que

aqui se inscreveram. Aqueles que eventualmente tenham alguma per-

gunta, passando a oportunidade, queiram dirigir-se a qualquer Ve-

reador, para que a faça por ele.

O SR. ODILON GUEDES (PT) - Sr. Secretário, primeiro a-

bordamos essa questão do IPTU.

•• O SR. SECRETÁRIO - Desculpe-me, Vereador, mas uma ques-

tão que ainda não foi respondida, e pediria ao Sérgio Guilherme

para faz-1o, é a do acréscimo de área construída. .(Pausa.) .A

resposta é oito milhes de metros quadrados de aciescimo de área
y

construída.

DOO. 0597
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z - x - z

- São apresentadas várias perguntas e observaçaes fora

do microfone.

REAN ROSSI
O SR. 31:3Ma= - São 120 mil solicitaçZies de an4-

tia e o total de área construída acrescida no que já existia, tribi-

tado pela Prefeitura, da ordem de 8 zilhaes de metros quadrados.

(Pausa.)

z - z: - z

- É feita nova pergunta fora do microfone.

x - z - x
BEAN ROSSI

O SR. XCEMIINMEXIK - Aí precisaríamos analisar procek

so por processo, que ainda estão na FROM!.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães - PDT) - Tem a palavra

novamente o Vereador Odilon Guedes.

O SR. ODILON GUEDES (PT) - Agora eu vou fazer o restante

das questEies sobre ITBI e o Orçamento, para passar -os demais insc
•

tos.

Ea a reafirmo aqui, com relação ao ITBNI, qu.e o Governo

FO LHA TAQUIGRAFO SESSÃO DA rA

3 Angela Com.Fin.Orç. 13 .12.95

Côo. 0597



DATASESSÃO

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO " ha	 proc.
— TAQUIGRAFIA —• d e 19%. 

, t) funrionárin	 VX

— TAQUIGRAFIA —

Com.Fin.Orç

Maluf tem urna preocupação em taxar a população de baixa renda, ise

tando a população de alta renda. E o II é claríssimo. Por exala

pio, além do ITBI, que prevaleceu na Câmara até agora, ela tem uma

alíquota inicial de 2% e variava até 6%, dependendo do valor do 14

vel. Agora está 'havendo, na prátta, uma redução de cobrança para

todos os imóveis somente para 2%.

Então, o que acontece? Os iaóveis mais caros vão ter

posto menor quando é vendido, é doado, sofram qualquer transação

desse tipo. Isso é injustificável numa sociedade como a brasilei

-com ama esse nível de desigualdade social e de renda, o governo

tem por obrigação taxar os mais ricos. Já o Governo Paulo Maluf

. fazendo o contrário.

Ea li uma entrevista que inclusive saiu nos jornais de .

assessor da sua Secretaria dizendo que com a diminuição dessa ali:.

quota vai-se arrecadar 28 mil.Wes amenos de ITBI na Cidade em 199.

Com 28 milhes de reais dá para construir 70 creches, só para dar

um exemplo concreto.

Quer dizer, o Prefeito deixa de cobrar dos ricosz e, co.

sequentemente, deixa de construir creches, por exemplo. Isso e muii

to'objetivm. Por isso, gostaria que o senhor analisasse primeiro

RODIZIO

L13

FOLHA

4

TAQUIGRAFO

Angela 13.12.95

ORADOR

e
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sa questão do ITBI, que passa a ser um imposto regressivo quando,

no meu entender, seria correta a progressividade.

Com relação ao Orçamento vou ser muito objetivo. Havia,

como no Orçamento passado, um artigo na Lei Orçamentária que parai

te ao Executivo fazer= remanejamento de 15% do total do Orçament.

sem consultar a Câmara. A justificativa da Secretaria do senhor,

quando veio 3. Câmara no ano passado, é de que havia inflação e, en

tão,precisaria haver essa margem de remanejamento.

E agora? Acabou a inflação. E o que acontece é x que,

011111.~111.11111~
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Quer dizer, e o que acontece e; o seguinte, essa margem de remaneja-

mento o governo acaba ignorando a Câmara de Vereadores, tanto que

este ano aqui não veio um projeto de lei sobre remanejamento orça-

mentário e isso aí abre espaço para o Tua? Claramente, eu acho que

e importante inclusive os representantes do conselho Tutelar e da

criança á do Adolescente perceberem o seguinte: este ano foi aprova-

do construi2! 54 creches na cidade de São Paulo, está sendo construid4

uma creche. /ti aprovado construir 107 escolas, estão sendo constru4

das sete escolas. Por qui? Porque o Prefeito, eese atrigo al, essa 4

justificativa pia:mite ele tirar dinheiro das creches, da salde e edu1

cação para colocar em grandes obras. Quer dizer, eu gostaria que o

senhor me explicasse isso.

E mais um detalhe: o senhor tem falado reiteradamente / e ho-

je repetiu aqui, que vai haver um investimento na área social, que

este gobemno tem se precoupado com isso. Estou com os dados aqui da

execução orçamentária de 94 e 95 que mostram justamente o contrá-

rio. Esses dados são importantes. Pqr exemplo, a Secretaria da Habi-

tação foi pprovado em 93 gastar duzentos e vinte e oito milhies de

reais, foi aprovado gastar, sOgast5u sessenta e seis milhaes. 31/94

Cõm 0597
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foi aprovado duzentos e trinta e nove milhões, sg gastou sessenta e

dois. For exemplo, a Secretaria da Saúde foi aprovado mn 93 seiscen-

tos e dezessete milhões, sg forma gastos quatrocentos e dezoito. E,

em 94 1 foi aprovado seiscentos e quatorze milhões, sci gastou quatro-

centos e onze. E a mesma coisa acontece na Secretaria da Educação,

quer dizer, .se aprova uma coisa e se gasta maito manos.

Então, o passado real deste governo não nos permite avaliar

o seguinte* o senhor vem e fala que vai gastas não sei quantos por

cento na área da sagde, na área social, sg que nos outros anzo tam-

bám foi ;aprovado isso e se executou um orçamento completamente .dife-

rente. Então nAs aqui logicamente, á al Umbela não á uma questão po-

lftica, uma questão tácnica de execução orçamentária, a Ctmara a-

prova um orçamento, os senhores executam um outro, completamente di-

ferente. E m/ o que acontece? Quando nAS discutimos a questão dos

•conselhos tutelares, 4 vergonhoso o que se paga hoje para os °onze-
/

lheiros, =dado objetivo, cerca de cento e quarenta reais. Quer

zer, á inadmissfvel isso. Quer dizer, cento e trinta e seis. Viu, Se

cretário? Isso acho que 4 um dado fundamental para oSenhorrespon

• der. Por exemplo, nOs sabemos que não teM equipamento para os consel

1lhos tutelares poder fimcinar, falta telefone; fax, carro, o mini=
COO. 0597
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ORADOR

e eu queria, para finalizar, Secretário, o seguinte: vou atía pre-

sentear, vou passar para o senhor dar de presente para o Prefeito

Paulo Maluf a Lei Orgánicat do Municlpio, que espero que ele leia

pelo seguinte motivo, vou reiterar aqui o que já coloquei em outra

ocasião: o artigo 71 da Lei Ordnica define o seguinte: "É dever do

Poder Municipal, aa cooperação com a União, Estado e coa outros mur-

nic/piás, assegurar a todos o exerc/cio de direitos individuais, co-

letivos* difusos e sociais estabelecidos na Constituição * da Repali

ca e Estadual e daqueles inerentes a condiç5es de vida na cidade,

inseridos nas compet8ncias municipais espec/ficas, aa especial no

que respeita

AI, paráárafo único: 'A. criança e o adolescente 850 conside.

dos prioridade absoluta do MUnicipio.* Isso está na Lei Orgáu'cia Mu

nicipal. Quer dizer, o que ma preocupa e o que ngs ficamos creram-.

mente chateados ; o fato de o Prefeito desconhecera Lei Orgãnica.

Essa questão da criança e do adolescente não 4 um problema menor,

está estabelecido na lei Orgãnica. Vou pedir ao senhor que d8 de a . -

sente ao Prefeito para que a gente possa investir em creche * aa es-

•
cola* melhorara atuação dos conselheiros tutelares parque, volto 0,

repetir, não adianta mandar um orçamento aqui e, na prática,.executla
0511C15 97
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outro. Quer dizer, não adianta o senhor falar que em 96 vai-se inves

tir tanto na área social quando na prática não se faz isso. Quer di-

zer, São námeros, não e; o problema de eu ser de oposição, são nilmero

reais e objetivos do que acontece no orçamento hoje em dia. Quer di-

zerf gostaria que o senhor fosse objetivo nessas respostas, a questa,

do IIBI, que deixa de ser umimposto progressivo e passa a privile-

giar quem tem dinheiro nesta cidade, a queetão da inversão das prior

ridades, não adianta falar porque o orçamento outro e na questão

dos conselhos tutelares, que ncis esperamos que a Lei Orgânica seja

aplicada.

O SR. ALMIR GUIMARUS - Antes de dar a palavra ao Sr. Secre-

íário, registramos a presença do Vereador Edson Simães, membro efeti

vo da Comissão. de Pinanças. Tem. V.Exa.., Secretário, a apalavra.

O SR. anso PITTA- Muito bem, muito obrigado, Vereador Gue-

des, pelas observa0es. Vamos à questão do ITBI. Evidentemente, a

tese do Vereador cantinna sendo a progressividade dos tributos, que

c; exatamente contrária à, nossa posição. E repito exatamente o que fa

lei antes, tanto para o IPTU quanto para O ITBI não pode haver uma

allquota constrangedora, mesmo porque ao se tentar colocar allquota
'COD.0597
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progressiva sobre imgveis na expectativa de que se vá penalizar mais

aquele especulador imobiliário que kern grandes proproiedades alggada-

e coisas desse tipo, ele simplesmente passa iseo transformando essas

grandes propriedades em pequenas propriedades e partindo para uma

aliquota menor atravás disso. Então, existe por trás da cr/tica do..

por trás não, ; Obvia a critica do Vereador, a questão da progerssi-

vidade, isso 4 uma questão canceitual e filosOfica que a gente se po

siciona.contrariamente desde o início da AOministração:

• lembro unicamente o seguinte: o ma tem uma al/quota redu-

zida pára ,os :finanoiamentos bfflodcários, para os financiamentos da

Celta Econamica l de moradia popular, tem uma al/quota de meio por

cento. Rem todos, então, estão pagando essa aliquota de 2% proposta,

a faixa popular tem" alfquota menor, de meio por cento.

Oomrelação ao remanejamento de 15%, esse remanejamento já

existe nesse orçamento de 95 e desde o ano passado, quando foi vota-

da a proposta orçamentária deste ano, já se estava, vamos dizer assim

na poca do Plano Real, O Pleno Real, no segundo semestre de 94 já

estava zerando a inflação e esse remandjamento foi aceito pelas ra-

zaes expostas pelo igxecutivo, que eu reafirmo aqui, datiNINNINNINIIIIIIR

41~11dadeeneleffilleellimeleel~~~111. megulde ~et"
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da necessidade de flexibilizar o gerenciamento dessa peça orçamentária.

E a afirmação de que essa margem de remanejamento permitiu que a Prefei

tura tirasse dinheiro da área dita social para investimento em obras,

ela não procede por duas razões. Primàiro, que a própria lei do orçamen

to impede de fazer isso. Existe um artigo espeelfico na lei que simples

mente proibe que o Executivo emaneje verba do setor social para outro

setor da peça orçamentária. O que está colocado como disponibilidade do

setor social, ele é de forma alguma passível de alteração. Então, ine-

xiste a possibilidade de alteração da peça orçamentária da maneira que

o vereador coloca, tirando dinheiro da área social e dez creche para

obra viária.

Quero dar conhecimento aos senhores doe dados da execução or-.

çamentária ate final de novembro e que diz o seguinte. Gastamos na áre.

social, compreendendo a habitação, educação, saóde, bem-estar soCiall

cultura e abastecimento, 496 milhões, em 95, exceto os gastos de pesso:i

isto representa 54% a mais do que se gastou em 94. Em 94 gastamos 322

milhões de reais, em 95, gastamos 496 milhões de reais, exceto os gas-

tos de pessoal, isto representa 54% a mais. Já a área de vias póblicas

que é tão criticada pela oposição, foi gasto 832 milhões de reais, o q

representam= aumento'de 31%. Quero lembrar que esses gastos de vias

publicas se referem a vários projetos que foram iniciados na Paministr:

ção Jânio Quadros, interrompidos na administração anterior e foram reto

nados nessa administração e estão sendo entregues a. população. Vários

projetos viários foram paralisados .durante 4 anos e retomados agora.

Com relação 11 quoatão das creches, há uma informação passada

a uma colega do vereador Odilon Guedes, pelo Secretário Man Vettorazo
COM 0597
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gue diz que entregamos desde o início da nossa administração 44 novas cre-

ches que foram construídas ou reformadas totalmente ou ampliadas. Inde-

pendente disso, aumentamos o número de creches conveniadas e esse nóme-

ro aumentou exatamente dwrante esse período que essas novas creches

foram construídas e o nómero de crianças atendidas tambáa aumentou.

Agradeço a ironia do presente da lei orçamentária municipal,

apesar de estarmos na época natalina / mas acredito que ela seja desne

cessaria para conhecimento do prefeito que a cumpre religiosamente. Com

relação ao fundo da criança e do adolescente, vou passar ao Dr. Freitas,

palavra que vai dar o nómero exato do Puncade para conhecimento de

todos.

0-SR. FREITAS  - Como j& foi dito, o orçamento de 96 contempla

para o Puncad 2.020milhões de reais. Esse número mem diretamente do or-

çamento fiscal, não foi considerado eventuais entradas de recursos em-

ternos e foi dito que em entrando esse dinheiro que constava da propos-

ta do fundo,: cerca de 50 milhões, a dotação será suplementada.

O .SR. ODILON GUEDES - Secretário, tenho a relação de todas as'

creches que estão sendo construídas na cidade e o que temos é o segaint

UMa está gentio construída que é do Jd. laranjeira. SO para os senhores

terem uma idéia, por exemplo, Creche V. Califórnia, se gastou 2.550,

mil reais, deve ter colocado a placa, porque com esse dinheiro não dá

Para fazer nada. Creche Jd.-Pu4iara l se gastou 1.430 mil reais, Jd. dos

Reis, 3.100 mil reais e são as 54 crechese.dd. laranjeiras que se gas-

tou um pouco. Segundo dadoè que temos foram construídas 2 creches nes-

ses 3 mofá e.o resto foram reformadas. São dados da prOpria secretaria

do senhor, do Serviço de Execução Orçamentária que acessamos, Tem

COD. 0597
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Jd. Bandeirante, zero; Jd. Eliane, Jd. Sabrina, Jd. São Francisco, nada,

Esses dados passamos para quem precisar, são objetivos, Na escola é a

mesma coisa, São números incontestáveis porque são fornecidos pelo go-

vernos, não somos nós que inventamos isso. É importante deixar registra-

do e informar nawmnente o senhor.

CÓD. OS97
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Mais uma agravante, é o seguinte, tem creches que já es-

tão sendo repetidas há 3 anos no orçamento, e não se fez nada. Se aprov.

em 94 e não se fez nada, 95 não fez nada, e 96 está aprovado novamente.

Aí permite ao governo dizer "vamos gastar não sei quantos

bilhões, milhões ta na área social, mas na prática, não está se gastan-

do. Eu quero reiterar essa questão porque acho que ela é muito importan

te para o esclarecimento desta comissão, da Câmara Municipal e para o

cidadão desta cidade.

O SR. SÉRGIO ROSA . Só para debater, acho que o Odilon

Guedes já esclareceu algumas questões, que são fundamentais para a gen-

te analisar a condição do orçamento. Em relação ao Funcar, eu queria es

clarecer. O Freitas respondeu sobre os recursos orçamentários para exe-

cução de uma série de programas, apenas com a destinação de 2 milhões

para oi Fundad, que me parece, segundo a própria avaliação do Conselho

Municipal, é absolutamente suficiente para tocar o Proasfe e demais

programas, sustentados com serviços tutelares, etc. Isso me parece

óbvio.

Segundo, essa verba destinada..., é praticamente a mesma

que existia em 95, que — eu gostaria que o senhor mesmo pudesse dizer

se tiver os dados aí, o quanto foi gasto efetivamente da verba destina-

da ao Funcad em 95. Ou quanto foi gasto' em 94 1 ou quanto foi gasto em

93 1 porque, segundo informações, a verba alodada no Funcad nesses anos

praticamente ficou paralizada lá, por uma séries de questões burocráti-

cas, mas na prática não foi gasto quase nada. Então, está alocada a mes

ma verba, que é absolutamente insuficientex para execução desses progra

C(50. 0597
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mas objetivos que eu enumerei, com a agravante de que quando alocada an.

teriormente essa verba, ela praticamente não foi gasta, ou teve uma des.

tinação agora no finalzinho, que o senhor mesmo poderá confirmar.

E queria aproveitar para solicitar do Sr. Secretário, que

os documentos/ as informaçaes de uma pesquisa da Sao Paulo Transportes

e os demais, se puder deixar à disposição da Comissão para consulta nos

sa l evidentemente ele citou alguns dados que a gente gostaria de exami-

nas' melhor, e gostaria de deixar esta solicitação feita.

O SR. ALKIR GUIMARIES - Além do pedido pelo Vereador Ser-

gio Rosa, nos pede o Vereador Odilon Guedes que também esses dados so-

bre o IPTU.

Te, S.Exa. o Sr. Secretário a mar palavra.

O SR. SECRETÁRIO - Os dados, evidentemente, estão à dispo

sição, e estão à disposição da Comissão.

Eu só quero registrar, com relação à observação do Verea-

dor Sérgio Rosa, de que esseséecursos, se insuficientes, no decorrer do

ano de 96, poderão ser suplementados, exatamente com essa margem que

propusemos ter para remanejamento de verba. O que não pode ser feito é

o contrário. Não se pode tirar dinheiro da área social para colocar em

outras éreas, mas pode-se ~ame tirar dinheirox de outras áreas para

se colocar na área social. Então, se houver uma necessidade de suplemea

tação de recursos, essa poderá ser feita sem maiores dificuldade.

Com relação à questão - colocada pelo Vereador Odilon Guede

sobre a remuneração dos coneelhos tutelares, nes vamos rever, porque a

remuneração tem que ser. revista Imas é uma remuneração que não está com 

116 2 cernira
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orçamento
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patível com o trablaho que está sendo desempenhado pelos compelheiros

e vamos rever de fato essa remuneração.

Quanto aos dados que o senhor citar, acerca das construçae.

de creche, eu passaria também ao Freitas, porque os nossos registros são

diferentes dessas informaçaes.

O SR. rtalTAS - Com relação às creches, nós ia temos obras

contratadas; são 10, e eu vou citar uma a uma: Vila Califórnia, Jardim

Nordeste, Jardim dos Reis, Jardim FUjihara, Jardim Miragaia, N.Sa. do

Caminho, NOVO Horizonte, Vila Califórnia,Interlagos, Parque Ipê e Vila

Remo. Essas 10 obras foram contratadas e os contratos estão à disposição

dos senhores, em Edif.

Em fase de licitação, teriam mais 14 creches: Cohab Educam

dário, Parque Dorotáia, Jardim Antártica, Jardim Castelo, Parque Cruzei-

ro do Sul, Parque Anhanguera, Vila Piauí, Parque Residencial Cocaia,

Jardim Maracanã, Jardim Tereza, Lageado, Parque Cruzeiro do Sul, Jardim

Tremembé, Jardim Ana Rosa. LicitaçSes em fase final, e os contratos de-

verão ser =dá:~ assinados ainda em dezembro.

Com relação às escolas, estão em andamento 10 MPGs, 20

Emeis, sendo 2 em convinio com o governo do Estado, e 2 do segundo grau.

Tambám esses contratos estão assinados, à disposição em Edif.

Construção, substituição tem 5 meis; ampliação atem Inia

Emei mais 6 MPGs; reforaa com ampliação, 14 meis, mais 2 1WPGs; refo

geral, 3 M1Gs. Esses cont'iatos, repito, estão assinados, já foi dada or-

dem de início e os contratos estão à disposição na Secretaria de Serviço

CÓD. 0597
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L16 4 emira orçamento 13.12.95 freitas

Edif.

O SR. ALMIR GUIMARÃES - Os Srs. Vereadores, como havíamo-

determinador vamos passar a palavra agora param o Sr. Carlos Roberto Vá

Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescen

te. V.Baa. tem 5 minutos para formular suas questEies ao Sr. Secretário,

ou a quem entender. Te; V.Sa. a palavra.

O SR. OARLOS ROBERTO VÁZ - Bom dia Sr. Secretáio e Srs.

Vereadores, é difícil tratar aqui em 5 minutos, de um conselho, que, co

mo diz a ./ei, diretrizes da política de atendimento à criança e ao adoa

lescente, COMO se deVe ser feita neste país. Lei federal. Criação de

conselhos municipais, estaduais e anacional dos direitos da criança ct e

do adolescente, Orgãos deliberativos e controladores das niíes em todos

os níveis. Quer dizer, controladores das açaes em todos os níveis~

COM 0597
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è que nOs, nesses dois anos em que estamos no Conselho, temos feito uma

análise critica do atendimento da criança e do adolescente em São Paulo

e temos percebido lacunas e descalabrados que tem acontecido com o ate

dimento. Então, quero ficar só nessas duas para podermos justificar o

por que desse apelo que vamos fazer ao final ao Sr. Secretário, Srs. V

readores e Comisso de Finanças e Orçamento.

Quanto às diretrizes do atendimento, vamos nos ater

a duas: Municipalização do atendimento e criação do Conse ho Municipal

e do Fundo Municipal. Antes de falarmos em fundo, Sr. Secretário, preci

gamos saber ocbjetivo do fundo porque ele está gerenciado por um conseltio

deliberativo e é deliberativo porque é formado por oito membros indica,

dos pelo Governo Municipal e oito membros eleitos pela cidade de São P

lo. Portanto, o Governo Municipal está representado nesse conselho pela

Secretaria de Finanças, inclusive, Secretaria de Educação, Secretaria

de Cultura, de Assuntos Jurídicos, de Esportes,eou seja como se deve or

denar a política de atendimento à criança e adolescente na cidade de

São Paulo. Com a aprovaçã- dod membros do Governo, inclusive, fizemos

algumas leituras. O Vereador Odilon Guedes coloca tambem que 26 milhes

daria para fazer 70 creches e toda a dificuldades que estamos encont

do de fazer com que essas reches funcionem. E 70 creches não vão resol-

ver. - e a proposta do Governo seriam .60 creches, que não vão resolver

o problema da demanda. Estamos criticando eituaçSes, o próptio desemprm

go, temos famílias desempregadas, pais desempregadas, isso vai criando

1

a desestruturação familiar. Estamos colocando isso, Infelizmente, porqu

somos um órgão propositivo e não simplesmente político, quando se diz

.	 e

-	 :. .. .. . - .:	 -	 z" . : :	 ----- 	 -...• •!.	 - - 	 _	 - ..	
_	 ,

..-	 • :	 a e .: mor	 .:. •	 9 " •	 4e :	 11 .
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todo mundo quer creche e isso não resolverá o problema. Precisamos come-

çar a cobrir uma lacuna desta Cidade no que tange à orientação e apoio

socio-familiar. Isso não tem sido feito e a orientação e apoio socio -f

milar dem de ocorrer. Toda essa questão dos meninos e meninas de rua

que vem acontecendo, não só no centro, vem fazendo clom que mães e pais

vão trabalhar no mercado informal, para ganhar o nrfnimn de 100, 150

reais e as crianças ficam à deriva pelas ruas. Então, estamos propondo

uma orientação de apoio socio-familáár municipalizada, visto que o Go-

verno do Estado tambám vem fazendo descaleabros no que tange à municipal

zaçã e nós, enquanto Conselho Municipal, os Srs. Vereadores e Sr. Secr.

tário, temos de barrar essa situação descabido do Governo na Cidade.

Rã° é só esse Governo. Aliás, São Paulo tem sido vítima por ser sede da

capital, o Governador acha que é Prefeito, dá uma de prefeito e desresp;

ta as instâncias normativas e representativas da Cidade. Esse programa

é feito com uma análise, foi feito um inqueirto pelo Ministério Pablico

para apurar a situação das crianças e dos adolescentes que estão na ci..

de.de São Paulo e em outras cidades do Estado, e encontrou o programa d.

orientaça e apoio Goela-familiar e o programa de educação cooperativa

que é voltada para os adolescentes defasados do ensino fundamental de

14-18 anos, que é 4 , grande proDemática da Cidade, nos bairros. Em. São

Mateus há a questão do crack, da ausência de politicas sociais básicas

na periferia da Cidade. Então, é o grande tormento da cidade, os adole,

centes que por não terem o atendimento adequado acabam sendo agressivos

São esses dois programas que o inquérito do Manistéri.

publico encontrou, =Cordão deliberativo, e fez uma ação de obrigação

de fazer para esses dois programas,. Lembramos que a ordem interna do
0:50. 0591 •
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Sr. Prefeito, do dia 21 de novembro, pedindo a agilização do programa

de orientação e apoio socio-familiar. E esse convenio saiu no dia 30 de

novembro e não 1 milhão e 200 como o Dr. Freitas colocou, mas 781 mil,

ou seja, perdemos mais 410 mil do que íinhamos de dotação este ano em.

>mgr parcelas de 250 mil referentes à implantação, 270 mil referentes

a novembro - que juntou a implantação em novembro, porque foi uma obri-

gação porque tinha de se fazer e se fez de forma muito acumulada. O in,

querito também perguntou ao Conselho Mrnicipal quais seriam as metas

desses programas para 96. Então, ngs subsidiramos o Ministério publico

de quais eram as metas do programa de apoio e orientação aocio-familiar

e para o programa de mucimernat educação cooperativa. As metas foram

atender 20 mil famílias no programa de orientação e . apoio socio-familial

lembrando que essa orientação e esse apoio serão fiscalizados pelo Cozi-

Belho Tutelar.

Então, ' esse e =programa que no seu bojo estrutura oEi

conaelhos tutelares da cidade de São Paulo, ele embute o aluguel de uma

viatura	 _

deneirás. .
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para cada conselho tutelar una equipe multiddisciplinar de 16 tecni-

cos sendo eles 4 4duaadores, 4 psiodiogos, 4 assistentes amiais e

4 advogados para cada conselho tutelar, O telefone direto que eles

não têm, usam o da administração e a população não tem acesso a eles.

lembrando que o Uniste/mio Pdblico contratou uma assessoria com mem-

bros internacionais para fazer a análise desse programa e o ministe-

rio pdblico tema propagado na Cidade, Estado e País que e um dos pro-

gramas de ponta para a questão da criança e do adolescente .Começar a

se tratar a criança e o adolescente não isoladamente da famiiia..Essa
daie uma das dietoripoes que estão ocorrendo com as entidades sociais e

ater em o prOprio Estado. Trabalhar a criança carente disassociada

da familia e isso ndis temos jogado no ralo. Ncis temos togado recursos

no ralo. Não temos tempo de dispor as contas como voeis tiiieram mas

são =recursos jogados no ralo, no bueiro tratar* criança e adoles-

cente sem tratar a familia :unto. Bago esse e ma programa de ponta

de lança. Ncho que a cidade merece, têm recursos e nOs poderíamos es-

tar sendo exemplo no Pais de como se tratara criança e o adolescente

sob a fiscalização doe conselhos tutelares. Começamos a falar nesse

• programa - Orientação e Apoio sacio familiar - e a Paternidade Nes-

pons4Wa. Então, o Municipio estare: assumindo a sua parcela de raspo.

• sabilidade e transferindo para a família condiOes para assumiria re-

/Amabilidade pela educação integral doe seus filhos. São programas

• que atenderão famílias e cujos filhos forem pegos na rua ou em situa-

ção de risco e os conselhos tutelares terão como responsabilizar as

f
amílias e os pais pela situação aa que os filhos estão vivendo. Nes

[ia situação que os filhos estão vivendorb. Nessas faxinas bolsistas.
C(50 /0597
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É vasto, não dá. para dizer, scrn para concluir, gostaria de fazer um

apelo para que trat‘seemos essas quatro emendas que foi uma provocaçn

doe conselhos tutelares e do Conselho Municipal à Bancada do PT e se

fez quatro emendas em nome da bancada do PT .A gente gostaria que es.,

emenda não fosse da Bancada mas sia de uma frehte parlamentaroqUe pud.r.

senos tratar essas WORK quatro emendas visto que mailnauxa uma
ação do Minister/o Pânico de forma especial e, em separado das demai:

emendas. Se ela entrar no bojo das 628 emendas eu acho que não esta -

mos nem garantindo prioridade absoluta e nem discutindo o atendimento

Quero fazer o apelo, tratar dm forma especial We pedir ao Secretdrio

para que possamos ter uma reunião, uma audiência com o Secret4rio de•

Finanças, alguns vereadores poderão estar acompmallando, dos vgrios p .2

tidos e os representantes dos conselhos tutelares para a gente tratar

dessa questão do FUNCAR de Ma maneira mais preaima para que o Secre-

tgrio pudesse entender o que o Programa Educação e Coopprativa e que

a . gente pudesse caminhar= sentido da implantação do Estatuto da C -.

ça e do ADolescente na Cidade e contribuir para isso no Estado e no

Pafe. Obrigado e desculpe.

SR ALMIR GUIMARÃES - EU quero dizer ao Carlos que pela impo

tància do assunto mis permitimos que ele falasse 11 minutos. O Sr.

cretgrio tem o tempo que precisar para responder.

SLIIW/ CELSO  Meu caro Carlos, eu não vi na sua esposiç -

nada em desacordo cam, a nossa proposta para o ano de 96. Atese s uma

tese absolutamente esposada pala Prefeitura no sentido de dar a maio

e a;melhor assistência posafvel ao Menor adolescente. membro aos lee-

sentes que a Prefeitura vem atendendo cerca de 80 mil crianças entre
COO. 0597
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creches conveniadas e creches da administração direta. Estamos aten-

dendo 35 mil menores e 1711 adolescentes. Temos outros dados de aten

dimento é. população de rua e outros da etrea social. Ia sua exposição

ressalto o seguinte: o pproblema do menor carente, o problema da pa:

pulação da rua de fato erma problema mais amplo do que a simples

retirada da criança para o abrigo, para essa criança desafortunada

que eetg na rua. É - um probelma que envolve uma paternidade reeponeg„

vel, uma orientação de apoio exicio-famillar mas antes de tudo um

problema de natureza econamica. Vamos terve ter empregos, vamos

ter que ter empregos para essa família. Naturalmente o exercício des

sa paternidade responz6e1, o exercício dessa orientação familiar sí

serg. efetiva na medida em Tua essa família tenha um auto-sustento.

Ws temos o problema maior que í o problema da miaria deste país

quem que ser equaddonado em todas as esferas da sociedade tanto a
Estadual

nível da administração municipal como a nível do governo NE(2211a

•.como a nível do governo Federal como a nível da . sociedade ONMO um

*todo, o empresariado, passando pelas comunidades, as associaç*oes

de bairro, etc. enfim, het uma necessidade de ume. bobilização geral

-para que a gente resgate essa enorme dívida social que se tem para

com'a população carente.

4111~11111111111~11111~WINOlue~
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O que cabe à Prefeitura - e esse é o dever de casa que a

gente se orgulha de ter feito - é que tudo o que foi feito nesta

Administração foi no sentido de gerar emprego, no sentido de resol-

ver o problema básico do auto-sustento da ffimilia l particularmente da

família carente.

Todos os projetos da Prefeitura envolvem o emprego de mão-

de-obra, e mão-de-obra menos qualificada; a construção civil, a cons

trução pesada, é a construção que mais absorve mão-de-obra ~ihti

desqualificada ou de baixa qualificação.

Com isso, o que nós estamos rasando ? Nós estamos atacand,

o problema no seu ângulo, na sua essencia l au seja, estamos dando ao

cidadão uma:condição de sustento para si e para sua família, de fo

que ele, de fato, poása exercer essa paternidade responsável, essa

orientação familiar que precisa ser efetivamente exercida.

Cabe, de fato, às demais esferas de governo, cabe de fato

à sociedade, através de organizaçOes como essa, do Conselho Tutelar,

uma parcela na condução, na solução desse tipo de problema, de forma

que no4 vejo lna exposição do Carlos Roberto Vaz, nenhuma distor-

ço do que está sendo apresentado na como proposta nossa, do Orçamen

to de 96.

Quanto a dados de execução, eu posso passar aqui ao Freitas

para esclarecer II se é unindlhão de duzento e, setecentos, ou coisa

desse tipo, porque ele tem esses nUmeros mais precisos.

RODIZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO

CCO. 0597
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O SR. FREITAS - O que foi colocado à disposição de ?ABES

foi =milhão e duzentos, talvez pela defasagem do tempo só seja pos-

sível se gastar os 781 alegados. Volto a repetir que - como o se-

nhor há de convir comigo que se os projetos estão sendo iniciados es

te ano, agora no final do ano, não foi possível prever isso quando

da elaboração do Orçamento, 101 em 30 de setembro, porque nós eó consi

deramos o recurso do orçamento fiscal. .

Se esses projetosse deslancharem e, nós esperamos que is-
é

ao aconteça ¡-. repito, a dotação Gera suplementado..-
•--

O SR. PRESIDENTE(AlmirGes) - O próximo inscrito, 'e
• ,	 .

últidmo,:é o Sr. José iaiz Rizzo. Tem V.Sa. a palavra, para que pos-

samos concluir esta audiância: •	 •

O SR. JOSÉ MU BIZZO -Bom dia a todos os presentes. Sr.

Secretário, tomo a liberdade de fazer quatro perguntas objetivas p

o senhor. A primeira delas, Sr. Secretário, é sobre a rubrica -

Publicações de Interesse do Nanicípio de São Paulo; nós encontramos

nessa rubrica 25 milhões, que, efetivamente, ng,O canstróem as 70 cre

ches do Prof. Odilon, mas pelo monos 68.

Temos tambán que para publicações legais, cinco milhOes.la

Então eu sgostaria de saber como e ande serão gastos_esses 25 milhões

dessa rubrica: Essa é a primeira pergunta.	 .
• s

;	 •

-	 •
_	 -	 A segunda 6uma preocii.paao 3a na- Secretaria, da Educação.

-	 .	 \n•	 .k	 -

Sobre .a rubrica -- •- Opevre,çg.o e Iftiinitençaodas BE114181,-.-percebemos.que• •	 •	 '.-

houve Uma , roidu.ção de -16% nessa are.- á.---:'_"....-:I'I'a4O•i36:'n'eS.Sá''queStísio da

CÓD. 0597 •
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I mas de toda a iL Secretaria da Educação, porque houve esse

decréscimo quando o próprio Prefeito pretende eliminar até o atendi-

mento em creches até os quatro anos de idade, sendo que posteriormen

te passariam para EMEls; acho incongruência nesse sentido; gostaria

de sua resposta.

A terceira está nsa questão da verba destinada à adminis

ção do gabinete do Secretário Municipal da Cultura. Subiu apenas 66

passandà de nove paraquinze mi1h3es, o que corresponde - a 16.5% das
•

dotaçôes daquela Secretaria. Ou seda i é o maior aumento proporciona]
•

de dotação na mao de secretári6 de toda a AdministrGção. Onde sera
.	 f	

•

gasto esse zumí-ii6ntazite

El, Sr. Secretário, a Ultima pergunta diz respeito ao

Cingapnra. O ienhor falou em investimento vigoroso, e eu até conco

do se o senhor me disser que o aumento, houve aumento substancial na

Secretaria da Habitação, o que é louvável; contudo, o Projeto Cinga

pura, que visava atender 200 mil famílias, segundo os dados aqui do

Dr. Antônio Iajarin, em execução até dezembro de 95, 6.868 unidades;.

em projeto de licitação, até dezembro de 96, mais 14.500, pouco mais

de 10% do que foi aventado na elaboração do programa de verticaliza-

ção e urbanização de favelas.

- O investimento vigoroso não está sendo feito nessa áreaa

Onde está sendo . feito;_SeCretái.io ? - Obriêado.-

,„_

vra	 'SeCreitarioy. Para- concluirmos os nossos trabalhos do::,•aiávã.è

.	 .	 ...	 ..	 ..
• '	 :	 .	 .	 .	 ,	 ....	 .	 •	 .	 .	 .	 .	 _ .

-.,. 	 .	 .
6 :. ãii.". "¡num— am—oiliii:r Giránára.	es) .-. • 'Muito bem, com a

•"..	 -	 -	 .	 _.	 .	 .	 .	 ,.	 . • •	 -...	 .	 ....

050. 0597
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O SR. 	 - Eu fiz uma solicitação de audi-

incial; acho que o Secretário esqueceu de...

O SR. SECRETÁRIO - Evidentemente que agendaremos essa audi

&leia, com a presença e a participação do 'Secretário da PARES, da S

cretaria do ~Bela-Estar Social, porque é um assunto afeto à Se-

cretaria do Bem-Estar Social, evidentemente que não vamos ultrapas-

sai' a barreira das nossas atribuições, mas vamos agendar, sim.

Eu agradeço o questionamento feito pelo José luiz Rizzo;
• primeiro•mon a questão das despesas com publicidade;
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Eu. vou simplesmente relacionatx, o que de campanha, no ano de 95 9 itat

de interesse do Mtmicípio foi feito sit a e através dessa relação pode-se

inferir a natureza das gastos que ocorrerão em 96. Nós tivemos de inter-

reage do Maaicípio campanha. 	de vacinação, campanha do cinto de seguran-

ça9 a1teraçaes de trânsito, questão do fumo, o esclarecimento do PAS, o

esclarecimento com relação ao IPTEr. Essas despesas são proporcionalmente

menores do que já foram no passado. Para que todos tenham ima idéia,

essa despesa, no amo de 95 9 representou 0 9 41?‘ do orçamento da Cidade,

no ano de 90 representou. 0 9 57g do Orçamento. En.tão, essas despesas de

publicidade estão de acordo com a natureza a que se destinai; segunde,

estao absolutamente competi :veie com o tamanho do orçamento '- da Cidade.

Com relação qu.es-blo das Emeis e da transferência .das crianças-Com.-mais

de quatro anos para a educação infantil * iaindo das crechee l também tenho

a informar que isso só se dará nas seguintes condiçiíeé: primeiro, quando

a traneferindia ocorrer. sem prejuízo de redução de tempo da permanência
1-

da criança na Emei. O questionamento que havia sido feito é de que nas

creches, as crianças permanecem em média oito horas, passando para as

Emeis elas teriam uma redução para quatro horaa. Acontece que essas

transferem' cias só ocorrerão quando as Emeis puderem de facto manter o

mamo período que as creches tinham. Xatão •9 não há neste caso prejuízo

para a mãe, que teria que ter uma_ outra alternativa_ para as outras quatro

horas. A Reduçgo de 164 9 , que. o senhor se refere`, eu passo para o Freitas
_	 .	 . .	 ...	 ..	 .	 ..

para esclarecimento porque os 	 eu. nãO--...:poilso ter todos de memória._.	 ._..	 . 
- -	 ...-. _. • .. , f , , ..	

-. .	 - .
,.	

-

-

-	 ._	 sR‘ ?REI- TAs"	 - •	 Ba acho e--atranha.asoa.,....	
•	 ..•

•

redução na Secretaria da Edlic- ação¡. mesmo -porcíue no Orçamente constá Uma

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO I 	 n 
Iqço do proc.

— TAQUIGRAFIA —	
•	 n	 _de 19'\5 

4) funcionário	 vn)\	 _
RODÍZIO

120

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR APART

2 ANA Aud.Pub. 13.12 95

dotação de 677 milhões que e superior ao que se pretende gastar em 94,

que seria da ordem de 520 milhões. Portanto...

O SR.	 -(Comentário longe do microfone)

O SR. FREITAS - Não estou me furtando a responder não,

•mas acho que a discussaõ seria mais em termos de macroinformações e essa

informação deveria ser obtida quando a Secretaria da Educação esteve aqui

Eu me comprometo a passar assa informação para você, mas de momento não

tenho pór que foi feita a redução.

O R. CIMO PITTA - Outras duas questões, a primeira com

relação 'à verba 'da Cultura • que teria também sido elevada numa proporção

maior do que: as demais. Novaiente poma faço a menção que o Freite.s.„fez.

O Secretário da- .Cultura tem os elementos que não tenho para posicionar
-

melhor. Mas posso dizer que a Cidade de S.Paulo está se caracterizando

coMO um Ctantro Cultural, inddpen. dente de ser.= centro de negócios, esse

esforço que a Prefeitura vem fazendo para realização de eventos tem atrai

do bastante a atenção e 'o turismo para a Cidade. Hoje já estamos tendo

uma marca de mil ou mil e cem eventos por mes de real significen.cia, tan-

to a nivel popular como de -música clássifa, Como de qualquer outro even-•

to.. Inclusive espalhados poi. toda Cidade, em. parques, teatros e associa-

ções de bairros. Enttão, eu particularmente, independente de não poder,

responder, com precisãow cada centavo desse aumento, digo-lhe em tese que

o • invettmento em cultura e-um investimento de muito bom•retorno-para- a; •

cidade . e; -panas pe-ssoas. -AS'. Pessoas; aeredi-to,- -1;ficam mais humanizadas; --r-
,	 .

ol bom mais simpaticamente fana Cidade, .-e entre si,..tendo essas atividades
•

-	 -,
c "s"da manSiíbã "que e--saíaõ 'téido.' Es/iiálficantent-e-ã. :'dadii' -, do‘Éi

ponentes dessa rubrical -•eu.'-.çtatinbem me conipr-o Meto a .-informar; não :tenho•
• *".%.

WM0597 •
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estaríamos entregando mais ou menos 10% do que inicialmente o programa

de Governo havia proposto fazer a nível de habitação popular.

Eu. quero lembrar, primeiro, que a concepço do Projeto Cingapu-

ra á de iza atendimento não só em termos de unidade habitacional entre-

gue, mas sim do resgate de toda condição de vida da população favelada,

objeto dessa intervenção.

Isso quer dizer o seguinte: na medida em que se controe ta deter
à

minado prédio em uma determinada favela, na abertos espaços para arrua

mentos, sã.o abertos 'espaços para praças publicas, para construção de.

escolas, para construçã3 de creches, para que se tenha acesso à coleta

de lixo, à coleta de lixo tenha acesso, para que se te 	 abastecimento

de água, rede de esgotoLf lima unidade do projeto Cianapura, 	 apártemen

to, na realidade beneficia outras quatro unidades que não estão **corpo

radas nessa transferancia.

Então se vocã tem uma relação de para cada apartamento izaa rola

ção com quatro famílias, beneficiadas pelo projeto, o projeto tem uma

amplitude, uma expannão imito maior do que essas 20 mil unidades. que

Toca se referiu, pelo menos quatro vezes mais do que isso.

Em negando - Inger, lembro que tudo que • foi feito a nível de pra-

jeto habitacional nesta Adminiiitração foram feitos coa recursos da muni

cipalidade.;'Ânteriormente, todos esses projetos de habitação• popular

_tintm. _conditzidos • oom `financiamsntoda áixa 3conãmi.ca ,l'ederal; _que. _des-;.,

,

.	 _	 ....	 .
3 . 'single mento -fechou 'as torneiras para qualq. , , usr...tipO,.de

...
da janeiroiro . de 9 .	 .. _ , ....._	 ,	 . • ._ _ . , : _:: .--,-,-:?,-.,,_:,,; _:. _- ._ 	 .-: '.	 ;• : . ',•...,-.....— -..

•	 ,.	 ,
- ,, ,-.,,,ÏS- 2.1"."',' - 	: ., - - -.• -:.	 :'	 - .	 ..., • ..,-.	 , .. .	 . ....;.. .:-,..•_„,,,-„,.„...;_'2......-s.'::-.4 . .', .. , . ,..:. ,.. - .	 . .. :. :-	 ,....:.:	 ., .	 . .	 , .

. fliiiliC. 	itiniexrtO :- 'peni:2,.pro. jichOe pop~ee.p.,-.'...,:_-,,:,...- - i..,.....J...-,,,,.,,..,,,., . ....... , ... ....„ I :	:::: ....:¡:.-..).:.::'-i,3./1(5:-.t.t...1",;;.t .•'.pi-7....ks.r.'•;': ....:, 	.. 'f -	 ? • •	 . •-•;¡-: - S'.'. !,..1. -.!.:-:;,,"	 :•;',-:- ••••.:41,.:;t1g,..•••;:;'':•-•.'",:7' ',- ' -'-•"•• ' ••••-•' ; 5, .- '	 • ...., 2,.'wenial
Á...T0 't::,;.:2".. :f.: '7 ', ,' •ii ` . ''':- •-• '

feito'--e-'iitil:, iffláéjà ",ire2..tO	 e-.; com recursos 	 .  ,

	

-r . -.	 ', , l' ;4 ...': '.- ". .' .'.*"1..-1.. - . 1 ' *'...„	 '212.-;-f: '--".2.':-• '1* .	 .• -4 , ».-; • .*:-'	 ,-,.. '	 ..; "-- ..---,,'..: -
i

?tido '-que ',,'eista `pieilao '	 :e , .. . ,	 . ..,,, . ... .. ....	 , ..	 .. .	 --:	 :,:e----.'-':''---i.i 	 n ,,	 ,	 -..-.1.	 -:	 i!	 '.	 ......-.,..-	 ...--,	 .	 ,	 • .
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cipalidade. Bases recursos tombem suo one ,.os pe o pagamen o •e 	 .,0

anteriorea, tambám do próprio sistema de habtiação. Nós tivemos de repac

tuar 800 milhaes de reais de dividas, que não tinham eido pagas e estamo;

pagando efetivamente.

Então, independente do valor que estamos investindo no Projeto

Cingapura, estamos pagando dívidas de projetos habitacionais que não ti

nhaa sido pagos anteriormente..

Devemos ter um suporte externo com financiamento do Banco Inte-

ramerica de DesenvolvlaentO, que considerou o Projeto Cingapura prioritá

rio e muito interessante de ser prestigiado e mesmo copiado . para outros

apolees membros do• BID.-

Estamos em negociação com o BID, ele pretende nos' ifinanCiar 150

mil/Irma para uma segunda fase, cujo custo total é de 250 milhaea_de

lares. A Prefeitura entra com 100 milb.aee, o BID entra com 150 millhSes.

Independente . desse valor, que expressivo, o que se tem é o re

conhecimento de uma entidade internacional estar dando potencialidade a
4

esse Projeto de habitação vertical para solução do problema da favela,

para eolução° do problema habitacional da cidade de São Paulo.

• 'São essas as intoreaçaee que eu poderia lhe dar.

Sli.PRI3SIDESTS Almir Guimarães •)— Por favor, se vo' ciá puder.

vir aqui* até o microfone, porque precisa ser registrado para a Taquigra.,

fia  captar.,_,Bizzo, por favor._ —	 -	 -	 -
0	 Sr*,i Secretario . eu 43 fiz essas_perguntas. porque

,	 -	 -• ...•	 .	 _,	 .	 -	 .,	 .
cretariO de,Ca1.- tu= não esteve presente, foi o. Sr. Ivo 13e 	 ,quelimei

=	 -	
-	 -

	

dia	
-rititat•- se riatte- 	nen- tet4 disse :q esse	 e. 

• .	 ;	 '	 •

b,nbau. Ru
'tf 	" ate concordo, Sr. Secre‘iftíto‘mAp..,q
 L	 II•

-eit-Oek.Pieentele: • -para- evezrtos (no

e ,p
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mas biblioteca taMbem é cultura, centro de lazer e recreação também é

cultura.

E quanto a questiii'3 do Cingapura, eu aceito sua resposta embora

não concorde. Continuo achando que 10% e muito pouco perante o que foi

proposta. Opinião minha.

SR.PBSSIDEN13( Almir Guimariie" )- Srs. Vereadores, nes tivemoz

inicio da nossa Indigneis Panca 8. e 10:00 horas, são 12:35 horas.

Especialmente no que diz respeito ao assunto doe direitos da

crianças e do adolescente, seria objeto de discussão para mais tree ho-

213.84,

-Mas esta Preá:Lancia agradece a presença do Sr. Secretário, coze.:
• •	 f-	 „

vem aqui registrar que foi o enico Secretario que jamais se furtou a

compareCer a Cámár ihmicipal de ao Paulo, quando , solicitada sua pressa
• -•:01::4•74¥,'g

çal, o que lamentavelmente não ocorreu com -outros ilustres secretários

desta Admin.istração, o que já Manifestamos publicamente.

Agradecemos a V.Exa., Sr. Secretario, pela forma fidalga e demo-
•-
Cratica•coMo V.Exa.: se comportou e passamos o microfone para .suas consi-:	 .	 •	 •	 4

•

raçoes e a seguir encerramos os nossos :trabalhos.
7

O SR:ROBERTO PITU, Sr,Presidente Unir Guimarães, Srs. Vereado
•

res: Odilon Guedes, 'Sergio Rosa, Mourad, a todos os participantes, senho

rase senhores, meus sinceros agradeCimentos por terem divido conosco
•

esta manhá" de debates,--

Bu. quero, "-independentemente-deetá- áudiencia; colocar-ai'à diapO.
, •	 - -	 -	 •	 •

-	
-

-	 •	 .	 -	 •
•

•	 .	 .

alça°, como tambf;m minha equipe, -para : : e aclare cimentos 'que 	 fizerem na-••	 •••••	 :	 ,	 i 	 •	 tA:,r-	 "	 -;, 1-; •	 •

• :-	 LLU.	 • * n

	

eB. 91 O	 .,	 pei,"!..C.,?pzetZ	 ••	
•

	

-	 :

prazer reencontA-rlosNaito.'obrigado.a...todoe,......

t	 .
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SR.PIESSIDENTE ( Almir Guimarães  )— Estão encerrados os nossos

trabalhos.

* * *
.s

* *

_
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO ‘?/..-- N° I I

•

*
.11

•••••nn••••••••n•••••..........

Votaram "SIM": 	 Srs Vereadores

Votaram "NÃO": 	 Srs Vereadores

ABSTIVERAM-SE:	 Srs Vereadores

3CZr

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

R:1 ORDINÁRIA
SESSÃO 1-1

EXTRAORDINÁRIA	
REALIZADA EM  /3  DE  .1W----e/Ita-C, 	 DE 19 74",

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO k. 29 JOOJI HATO X
2 ALBERTO HIAR X# 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO X
3 ALDAIZA SPOSATI X 31 JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO )ç
4 ALMIR GUIMARÃES K 32 JOSÉ MENTOR )(

5 ANA MARIA QUADROS .)‹
33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ X .

6 ANA MARTINS >ç 34 LIDIA CORREA	 --.

1"ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO F° 35 MANOEL SALA X

: ARCHIBALDO ZANCFtA . 36 MARCOS CINTRA )(

9 GABRIEL ORTEGA k 37 MARIO DIAS k
10 ARSELINO TATTO X 38 MARIO NODA X
11 AURÉLIO NOMURA 39 MAURÍCIO FARIA )(

12 AVANIR DUFtAN GALHARDO 40 MIGUEL COLASUONNO X

13 BRASIL VITA 41 MOHAMAD SAID MOURAD

14 BRUNO FÉDER )( 42 MURILLO ANTUNES ALVES

15 CHICO WHITAKER ' 43 NELO RODOLFO >e
16 COSME LOPES X 44 NELSON GUIMARÃES PROENÇA X
17 DALMO PESSOA X 45 ODILON GUEDES .

18 DARCIO ARRUDA X 46 OSVALDO GIANNOTTI X
19 DEVANIR RIBEIRO X 47 OSVALDO SANCHES X
20 DITO SALIM X. 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA X n

, EDER JOFRE )( 49 ROBERTO TRíPOLI X
Iiir EDIVALDO ESTIMA X 50 SERGIO ROSA X
23 EDSON SIMÕES 51 TEREZA CRISTINA LAJOLO X
24 EMíLIO MENEGHINI X 52 VICENTE VISCOME X
25 GILSON BARRETO X 53 VITAL NOLASCO X
26 HANNA GHARIB ?' 54 WADIH MUTRAN X
27 HENRIQUE PACHECO X. 55 ZENAS PIRES X
28 'TALO CARDOSO
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p SR. Immo meOtr(psixpl.. (Pela ordem)

Prex3idente. a Liderança do PSDB faz registrar que a Bancada do Pardo-

dl') votou, contririemcm.te matãria.

'	 Vita-PP33	 Votarem favoravel-

mente vinte a nove Srs. Vereadores; contrariamente !, vinte e traa.

Como co °burlou votarem contrariamente, nesta pri.
_

mei" votaçaol, oa 3,ntegrantes das ilustradas bancadaa do PT, do PSDB

o do POdo/3.,

Al~ a it mataria 52. prizeteiral volta em seginda

discussão o votação..

A Prosid8ncia convoca V.Exas., para a sessão ordiná-

ria 'a cor realizada emenh4 com a 0x '  Dia remanescente a ser

publicada..

Estão encerrados os 210380$3 trabalhos.,

* * *

Impresso no •orviço gane° da CMSP,
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Emenda n • Ot ao PL 0971/95 -

dJ
Altera quadros anexos ao artigejr WPT.,
0971/95 com relação aos valore-á dW
despesas de capital e de custdo para os
exercidos de 1996 e 1997.

• •

- R$ 254.700.000,00 para o item 1.1- Construção de Unidades Básicas de Saúde.
•- RS 254.700.000,00 para o Item 1.2 - Construção de Hospitais. ,

- R$ 254.700.000,00 para o item 3.1- Ampliação e Reforma de Unidade de Saúde. ,

Parágrafo 2a. - Fica alterado o item 1.1 que passa a ter a seguinte denominação:

"1.1- Implantação de 13 Corredores Exclusivos Para Ónibus e 23 Terminais."

lk	 Parágrafo 3o. - Fica criado o item 3.3. com a seguinte denominação.

"3.3- Implementação do Passe do Desempregado". .

Parágrafo 4o. 09 recursos do item 1.1 do quadro relativo à Secretaria Municipal de
Transportes ficam distribuídos da seguinte maneira: •

- RS 28.686.420,00 para o item 1.1- Implantação de 13 Corredores Exclusivos Para Ônibus
e 23 Terminais.
-R$ 14.343. ,00 para o item 3.3 - Implementação do Passe do Desemprega& -

ala das ses 4 1 19/

ir10	

S	
Êío

64	 iqmp-k
u	 BAN	 • doB

—	
,4

•
Artigo lo. - Os quadros anexos ao PL 0971/95 citados no artigo 2o. do PL 0971195 que 7

sabatinem o Anexo II da lei 11.714 de 30/12194, ficam alterados da seguinte-maneira:

Parágrafo lo. - Fica excluído o item 3.3 do quadro relativo à Secretaria Municipal de •

Saúde que se refere ao PAS-Plano de Atendimento à Saúde, e os recursos destinados a este
Item distribuídos da seguinte forma.
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JUSTIFICATIVA

A presente emenda se justifica em fimção de adequar os

quadros do anexo ao PL 0971195 às alterações propostas com a exclusão do PAS e do

FEJMCOR do referido projeto de lei e inclusão da implementação do Passe do -

Desempregado.

côo. 0681
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Emenda No. ao PL 097119

Altera redação do artigo 1° do PL-097119
Itens rdativos à SAÚDE e TRANSPOR S

resj en't

-n

E J 1...

- Implementar o programa de subsídio ao trabalhador através do Passe do Desempregado. --

Sala das sessées, / 19

WANCADAJO0 PC do

L
.3

CÓD. 0681

Artigo 1° - Ficam excluídos os textos do artigo 1° do PL 0971/95 dos itens relativos aos
objetivos e diretrizes de SAUDE e TRANSPORTES, sendo substituídos pólos signintes
textos:

sAUDE

- Implantar efetivamente o SUS, Sistema único de Saúde, com a municipalização dos
serviços públicos e investimentos na recuperação e ampliação da rede de equipamentos e.
valorização profissional dos servidores immicipais do setor.

TRANSPORTES

- Implantar o Programa de Corredores de Transporte Coletivo, com a construção fisica de
corredores e terminais integrados aos diversos sistemas intermodais de transportes, os

111	 recursos provenientes da redução dos custos de tarifas devem ser revertidos para subsidiar o -
transporte dos trabalhadores e estudantes.

3.
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•

JUSTIFICATIVA

A presente emenda se justifica com relação ao item Saúde, na

medida em que o PAZ encontra-se sob judice devido aos inúmeros aspectos de-

inconstitucionalidacle que se encontram na lei que lhe dá suporte e pela necessidade que se-

impõe da implementação efetiva do SUS e da municipalização da Saúde, bem como da

recuperação dos serviços existentes, e o respeito aos direitos garantidos pela Constituição.

No que diz respeito ao item Transportes, a implantação do

programa de corredores exclusivos para ônibus não deve adotar medidas que gerem'

desemprego no setor como por exemplo a implantação da catraca eletrônica ligada ao

projeto do FUMCOR Além disso é necessário que o Executivo Municipal -colabore para

diminuir os efeitos da situação de desemprego crescente que afetam os trabalhadores da

cidade e invista na criação do Passe do Desempregado.-

•

côo. ase'
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Emenda No. 3ao Projeto de Lei Nq-Freu Li;
• •

Dá nova retlação,_a(
Projeto de Lei N° 971

o, revogadas asArtigo 2° - Esta jei entrará em vigor na data de sua p
disposições effl/contrário.

.12• Sala das Sessões em,

Bancada do PT

ôv

Artigo 1° - O artigo 1° do projeto de lei n° 971/95 passa a ter a seguinte redação:

•
"Artigo 1° Ficam incluídos no Anexo 1, de que trata o parágrafo 2o., do Artigo 1°.,
da Lei 11.714 de 30 de dezembro de 1994, os objetivos e diretrizes que se
seguem:

TRANSPORTE
Criar o Fundo Municipal de Transportes - FUMTRAN, com o objetivo de
subscrever ações da Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô e da
Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, bem como estabelecer subsídios à
tarifa e construção de corredores.

ESPORTES
Apoiar a realização, em conjunto com outras entidades, de competições
esportivas internacionais, especialmente o Grande Prêmio de Fórmula 1".
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Justificativa

A presente emenda extingue o Plano de Atendimento à Saúde - PAS visto
que o mesmo nega as regras internacionais da universalidade do atendimento,
bem como inviabiliza o atendimento descentralizado, propondo ainda a
privatização do sistema de saúde municipal.

A criação do FUMTRAN visa contemplar o transporte coletivo de massa e
possibilitar a melhora da circulação viária da cidade.

O apoio a eventos esportivos internacionais no município visa, além da projeção
da cidade, ganhos econômicos no incremento do turismo e aumento de
arrecadação de tributos, entre outros.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 01 / 

do processo n° 	 de 19 	 (3	 	  (a) 	

douta Comissão de Finanças e Orçamento:

Para apreciação das Emendas.

15.02.96

E CARVALHO

Aseeseer Técnic Leg, Chefe,
A. T. M.
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Em 	

(a) 	



• Folha n.‘_02,1 a., _do pr.
4+1	 	 de

'i05—fytkionárishr

EMENDAS AO PROJETO DE LEI N2 971/95

PUBLIQUE-V.'

-

16 - PAR
16-0238/1996 HA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE AS

Dentro do estabelecido pela Lei Orgânica do -Município

pelo Regimento Interno, esta Comissão recebeu três emendas ao Pro-

jeto de Lei que disp6e sobre o Plano Plurianual para o exercício

de 1996 e 1997.

Em observância às normas do Regimento Interno, as emen-

das devem ser divididas em três grupos, conforme a Comissão reco-

mende a sua aprovação, a sua rejeição ou transfira sua apreciação

ao Plenário.

0 presente projeto visa incluir no Anexo I, de que trata

o parágrafo 22, do artigo 12 da Lei 11.714, de 30 de dezembro de

1994, novas diretrizes e objetivos para a área da Saúde, do

Transporte e dos Esportes e conseqUentes alteraç5es nos quadros

que especificam as despesas de capital, as despesas de custeio de-

correntes de despesas de capital e os programas de duração conti-

nuada.

As três emendas apresentadas buscam mudar os objetivos

da área da Saúde e do Transporte. A emenda n2 3 também trata dos

objetivos da área de Esportes.

Quanto ao aspecto financeiro e orçamentário, esta Comis-

são entende que as alteraç"des propostas pelas emendas iriam des-

viar recursos de programas prioritários, comprometendo os objeti-

vos e diretrizes necessários à boa coordenação das adies da Admi-

nistração Municipal.

e
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IFolha n.'_.	 do proc.

;	 ......	 de 1915_.

Sendo assim, somos pela rejeição de todas as emendas. é

9

Presidente -

44i Relator

"IP

o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 27 de feve-

reiro de 1996.
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VOTO EM SEPARADO CONTRÁRIO AO PARECER N° 	 /96 DA COMISSÃO
DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE AS EMENDAS AO PROJETO DE LEI
971/95.

As emendas apresentadas ao Plano Plurianual de Investimentos, para o exercício
1996/1997, em número de três (fls. 205 a 210), alteram as prioridades fixadas

•	 inicialmente na proposição.

As emendas visam a fixar investimentos necessários nas áreas de transporte,
esporte e saúde. Nesta última para efetivar a implantação do Sistema Único de Saúde
(S.U. S.).

Inegável a pertinência das emendas apresentadas.

Pela acolhida das emendas nos 1,2 e 3 é o nosso voto.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayflo, rubricado como folha n!

do processo n°	 O	 -f 4 	 d. 19 	9 

LEG.3 - Sra. Chefe: -

O presente projeto foi aprovado em 2a.dis

cussão e votação na 3949 Sessão Ordinária de 17 de abril do

corrente, rejeitadas as Emendas, estando em condições de ser

enviado à sanção.

17,04.96

LUIZ ARETAS1DE C'ARVALHO
Assessor Técnico Leg. Cheio.
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RECEBIDO EM LEG. ã
- Á S / 0(/
52se,. (Zt

Sra. Maria Tereza,

oficiar ao Executivo encaminhando cOpia
A

autentica, preparar carta de lei e registro.

1/	 /5.G.

iiNGELA BCADIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

2/ c) ,-1 	 -/ef

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente lecnico de Direção III

SEGUE 	 .--rkk." 	 	  juntado  Á 	 nesta data, 	 documento . 4 . . . e papel para informação, rubricado

sob folha A 	 ,A JIG a, 02,2 02)

Em 	 i0 	 0,1--  ,qc 

Cal 	 AfW •TERF:ZA- . F1-À • -5:421A• • BER-T1

Assisten!e Té:r.!.-..•). de Cireção III
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1996, revogadas as •isposiç ges em contrário. Eu MARCOS pi m uómwm
"Cosida:à* e	 ali Tidnrci

Assistente de Chefia Técnica, padr'ão "O.PA-10-B" extraí a presente

cOpia fielmente de f1s. do livro competente nR 48 e datilografei.

Eu, .J.F2=''''= Oficial Legislativo, padr&) "OPA - 9—B"	 a
(511olal CogisrativO

conferi. S'ão Paulo, 18 de abril de 1996. Chefe da Seç .ão Técnica

de Preparo	 ..,	 Registro de ,Jowptft...._ Legislativos,
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Brasil Vita
Antonio de Paiva Monteiro Filho
Da ].mo Pessoa
Zenas Pires
Cosme Lopes
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Jazi Cristitiarriouza Santos
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LEI NP. DE	 DE DE 19 .

•
Dispóe sobre	 o	 Plano
Plurianual 96/97.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 17 de
abril de 1996, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam incluídos no Anexo I, de que
trata o parágrafo 2g , do Artigo 12, da Lei 11.714, de 30 de
dezembro de 1994, os objetivos e diretrizes que se seguem:

SAÚDE

- Implantar o Plano de Atendimento à Saúde,
PAS, - com o objetivo de melhorar o atendimento no campo da
saúde, através de um novo modelo de gestão, utilizando a
iniciativa privada (na forma de cooperativa) e estimulando a
participação dos profissionais da área.

TRANSPORTE

- Implantar o Fundo Municipal do Sistema dos
Corredores Segregados Exclusivo para o Tráfego de 'ónibus -
FUNCOR, com o objetivo de atender as despesas decorrentes do
Programa de Corredores de Transporte Coletivo.

ESPORTES

- Implantar o Fundo Municipal de Esportes,
FUMESP, com o objetivo de dar apoio financeiro aos
equipamentos existentes na Secretaria de Esportes e Lazer.

- Apoiar a realização, em conjunto com
outráS - entidades, de competições esportivas intjjacionais,
tais- como o Grande Prêmio de Fórmula I.



de 1996.

MAL

•

Art. 22 - As despesas de capital, despesas
de custeio delas decorrentes e os programas de duração
continuada, a preços de junho/95, constantes do Anexo II, da
Lei 11.714, de 30 de dezembro de 1994, ficam alterados para
os exercícios de 1996 e 1997 conforme quadros anexos à
presente lei.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor em 12 de
janeiro de 1996, revogadas as disposiçóes em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 18 de abril

•



MEMORANDO

Anexo:
26-/i4

11 Folha n.o	 02-c>2 1	 do proc.

CÂMARA MUNICI 22n-1.---4~: O
O funcionário

São NWO,  24  de 	 abril 	de 19.J.,A6L._

Recebi ofício Leg.3 n 2 426/96,	 de

24L04.96	 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Câmara, relativa do Projeto de Lei n2 971/95

de autoria do Executivo.,

REGINA LOCIA5(0YIVTIO TEIXEIR#
Oficial de Gabinete

C00. 0553



TRÃESPOICTE - Implantar o Fundo Municipal
do Sistema dos Corredores Segregados Exclusivo para o
'Tráfego de ónibus - FUNCOR, com o objetivo de atender as
despesas decorrentes do Programa de Corredores de Trans-
porte Coletivo.

ESPORTES - Implantar o Fundo Municipal de .
Esportes, FUMESP, com o objetivo de dar apoio financeiro
aos equipamentos existentes na Secretaria de Esportes e
Lazer. - Apoiar a realização, em conjunto com outras en-
tidades, de competições esportivas internacionais, tais •
como o Grande Prêmio de Formula I.

Art. 20 - As despesas de capital, despe-
sas de custeio delas decorrentes e os programas de dura-
ção continuada, a preços de junho/95, constantes do
Anexo II, da Lei no 11.714, de 30 de dezembro de 1994,
ficam alterados para os exercícios de 1996 e 1997 con-
forme quadros anexos A presente ler.

Art. 3 0 -rVETAD=0

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 9 de maio
de 1996, 443 2 da fundação de São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
MÔNICA HERMAN SALEM CAGGIANO, Secretária dos Negócios Ju-
rídicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário das Finanças
ROBERTO PAULO RICHTER, Respondendo pelo Expediente da Se-
cretaria Municipal do Planejamento
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 9 de
maio de 1996.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretárlo do Governo Municipal

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

(52-a-02_,
Papel para informação, rubricado como folha n?

-?-1"2"-~4.- • 
do processo n° 	 de 19	 ° 	 (5)r- /  9 	 Ia)

LEI N e 12.054 , DE 9	 DE MAIO DE 1996

Dispõe sobre . o Plano Plurianual 96/97.

PAULO MALUF,_Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 17 de
abril de 1996, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1. - Ficam incluídos no Anexo I, de
que trata o parágrafo 2. , do Artigo 10 , da Lei n.
11.714, de 30 de dezembro de 1994, os objetivos e dire-
trizes que se seguem:

SAÚDE - Implantar o Plano de Atendimento
A Saúde, PAS, com o objetivo de melhorar o atendimento
no campo da saúde, através de um novo modelo de gestão,
utilizando a iniciativa privada (na forma de coopera-
tiva) e estimulando a participação dos profissionais da
área.

Pubt:cado no DiAR{O CFICINL

,de/ / 19 cM,

' . pagina .... Q.j ...._cotunas 022-

Conferido:_____....._____
i
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À ATM - Sr.Assessor Chefe,

A
para providencias, tendo,em vista:o veto:parcial.

10/05/96

.ANGELA ÉCYRDIN ANDREONI

Cbefe de Seçâo Técnica 111

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  C 	

	

Em 	   
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papelp~~m~ruMcadocorm~an? 	

o processo n? —4.7 I — Jr 7 4  . . 	 5-	 	 ‹KAg 
_:.?£ Comissão de Finanças e Orçamento:

Para parecer quanto ao Veto Parcial.

15.05.96

W/R AB CARVALHO
Assessor Técnico Leg. Chefe.

A. T.

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em ig, 05 .4. as /AR, h. MARGARET	 ES SILVA
..retáris

1 nobre V ereaaor 	

3ara relatar.

Saia da Comissão de Fi

J1/
çameXte

te
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O VETO PARCIAL AO PROJETO DE LEI N2 971/95 (PLANO PLURIANUALbEPARA:

1996/1997)

Trata do veto parcial aposto ao Projerd i 'de Lei' flg

971/95, que, dispondo sobre o Plano Plurianual para o biênio

199611997, foi convertido na Lei n g 12.054, de 9 de maio de 1996.

O veto em análise recaiu sobre o artigo 32 do projeto,

que dizia:

"Art. 3Q.-.Esta-1e erivr-'aYá em vigor em 12 dejaneiro de--,	 - 
f1996, revogadas as disPoSiçõ 	 ies em contrário."

Como o projeto foi convertido em lei em data posterior à

mencionada, tal dispositivo foi vetado, eis que, se mantido, pode-

ria criar dúvidas e equívocos de interpretação.

Com o veto, aplica-se o disposto no Decreto Lei n2

4.657, de 4 de setembro de 1942, que determina que a lei começa a

vigorar quarenta e cinco dias depois de oficialmente publicada.

Diante das raz5es que embasaram o veto, nada há opor.

de 1996.

Pela manutenção do veto parcial, destarte, é o parecer.

Sala da Comissão de Fi nças e Orçamento, em 21 de maio

---
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REVISOR

SESSÃO

130 - riscussão e votação Unicas do veto parct1 aposto

pelo Executivo ao PL 971/951' do sua autoria, que

dispãe sobre o Plane Plurianual para 96/97.

Rejeição mediante voto favorável da maioria abso-

luta dos membros da Câmara.

Permanece em. pauta atè votação final.

rocice 15-151/9G.

CÓD. 0596
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REVISOR

SESSÃO DATA ORADOR	 CONT. APARTE

O SR. PRESIDENTE (Jose Índio Ferreira do Nascimento - PPB) - 

Não tie oradores inscritos; este encerrada a discussão. A votos. Os Sr..

Vereadores favoreveis permaneçam como estão; os contrerioç l ou aquele.

que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

(Pausa)

A SR. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - (Pela ordem) - Sr. Presi-

dente, a Bancada do PSDB vota contrario.

O SR. PRESIDENTE (Jose Índio Ferreira do Nascimento - PPB) 

Esta aceito o veto, com os votos contrários da-. Bancada do PSDB.

Arquive,se-o-proáetodo

Vamos passar ao item seguinte.

cbo. 059€
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O Veto ao presente projeto foi ACEITO

na 269 Sessão Ordinária de 9 de abril do corrente. Arquive-

se.
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Sra. Soraia,

Preparar ofício comunicando ao Executivo
a manutençao do veto aposto a lei relati-
va ao presente processo.

1.00,7

. MARGARV.1•1 1, ,,•.. DA SILVA

Chefe de ts
	

TécnIca 111

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de
V.Sa.

4 1 / 0 1/41 /ci
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1110k	
Senhor Prefeito.

Cumpre-me comunicar-lhe que, em sessão de 09 de
abril do corrente, a Câmara em votação realizada nos termos do
artigo 42, § 52 da Lei Orgânica do Município de São Paulo,
resolveu manter o veto parcial aposto pelo Executivo à lei que
disp5e sobre o Plano Plurianual 96/97 - veto comunicado a esta
Edilidade pelo Ofício A.T.L. ne 111/96 de 10.05.96, referente ao
Projeto de Lei n2 971/95.

Valho-me da oportunidade para a p resentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado ap reço e distinta
consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



MEMORANDO•

CÂMARA MUNI C'TP-A-L JD E

São Paulo,  14	 !cjà 	

SA .O PÃULOpive.

•
São Paulo,  14

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2120/1997 de

14.04.97 , comunicando ao Senhor Prefeito a manutenção do
veto parolai ' 	 aposto pelo Executivo à lei relativa ao proje-
to de Lei n 2 971/1995.

Anexo:
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Para as devidas providencias e posterior
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DECRETO -LEI N. 4.657 — DE 4 DE SETEMBRO DE 1942

- Lei de Introdução ao Código Civil Brasileiro

mr. ).•" Salvo disposição contrária, a lei começa a vigorar em todo o
renta e cinco dias depois de oficialmente publicada.

-° Nos Estados estrangeiros a obrigatoriedade da lei brasileira quando.

'	 • ida, se .inicia três meses depois çie oficialmente publicada.
9 ° A vigência das leis, que os Governos Estaduais elaborem por auto-

,	 .
° –

do Governo Federal, depende da aprovação deste e começa, no prazo
" jegislaçao estadual fixar.
ç 3.0 Se, antes de entrar a lei em vigor, ocorrer nova publicação • de seu

destinada a correção, o prazo deste artigo e dos parágrafos anteriores
ará a correr da nova publicação.

ç 4o As correções a texto de lei já em vigor consideram-se lei nova..
; Art. 2.° Não se , destinando à vigência temporária, a lei terá vigor até
▪ outra a modifique ou revogue.

-	 1,° A lei posterior revoga a anterior quando expressamente o declare,
do seja com ela incompativel ou quando regule inteiramente a matéria

rque tratava a lei anterior.
§ 2.° A lei nova, que estabeleça disposições gerais ou especiais a par das

k• existentes, não revoga nem modifica a lei anterior.,.
§ 3.° Salvo disposição em contrário, a lei revogada não se restaura por

je a lei revogadora perdido a vigência.
Art. 3•0 Ning,uem se excusa de cumprir a lei, alegando que - hão a conhece.
Art. 4.° Quando a lei for omissa, o juiz decidirá O caso de acordo com

',analogia, os costumes e os princípios gerais de direito.
Art. 5.° Na aplicação da lei, o juiz atenderá aos fins sociais a que ela

it dirige e às exigências do bem comum. •
• Art. 6.° A lei em vigor terá efeito imediato e geral. Não atingirá, en-
tretanto, salvo disposição expressa em contrário, as situações jurídicas defini-
damente constiruidas e a execução do ato jurídico perfeito.

Art. 7.° A lei do país em que for domiciliada a pessoa determina as re-
.jras sobre o começo e o fim da personalidade, o nome, a capacidade e os
'direitos de família.

1.0 Realizando-se o casamento no Brasil, será aplicada a lei brasileira
quanto abs impedimentos dirimentes e às formalidades da celebração.

§ 2.° O casamento de estrangeiro pode celebrar-se perante as autorida-
40 diplomáticas ou consulares do país em que um dos nubentes seja .domi-

. tiliado.	 •	 •
• 3.° Tendo os nubentes domicílio diverso, regerá os casos de invalidade

do matrimônio a lei do primeiro domicílio conjugal.
§ 4.° O regime de bens, legal ou convencional, obedece à lei do país em

tque tiverem os nubentes .domicilio conjugal.
§ 5.° O estrangeiro casado, que se naturalizar brasileiro, pode, mediante

Vxpessa anuência de seu cônjuge, requerer , ao juiz, no. ato de entrega do
1.:ktreto de naturalização, se apostile ao mesmo a adoção do regime da comu-
'!;11ão universal de bens, respeitados os direitos de terceiro e dada esta adoção

&Competente registo.
2 6.° Não será reconhecido no' Brasil o divórcio, se os côniuces forem
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